
o TEMPO - Pressão Atmosférica: 1019.4
milibares. Temperatura média do dia: 21.10.
máxima insolação 37.10. mínimo 09.40. (No
Planalto média mínima 05.70.) Cumulus,
Stratus, de claro a encoberto. Nevoeiro no­

turno. Tempo no Planalto: Instabilidades es­

parsas passando a bom. No litoral, bom du­
rante o dia, pequenas instabilidades esparsas.
Nevoeiros intensos. Previsão: A. Seixas Net­
to.

, .

VESTIBULAR SIMULAOO - GABARITO
É o seguinte o gabarito de respostas do Ves­
tibular Simulado de História, elaborado pelo
Curso Barriga Verde, publicado na edição de
ontem de O ESTADO: la.- "E"; 2a.- "B";
3a:- "D"; 4a.- "D"; 5a.- "C"; 6a .:- "A";
7a.- "B"; oa.- "A'; 9a.- "B"; 10a.- "D";
11a.- "O"; 12a.- "C'; 13a.- "E"; 14a.­
"C"; ,15a.- "D"; 16a.- "B"; 17a.- "B";
18a.- "A"; 19a.- "A"; e 20a.- "A".'
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ECEM: ensino médico

não pode estar

divorciado
'da realidade social

Os participantes do Encontro Científico
dos Estudantes de Mediciua - mais de

'

1500 - que se reul izu ·na Ufsc, conside�am
impossível a anúlise da situaçáo do

ensino médico divorciada da realidade
social brasileira. Durante as p;llestras'

e debates de ontem foram feitas críticas
ao modelo político-econômico nas suas

rcluçóe s com o atendimento médico à

populaçào em diversos níveis (Púgina 16)

.Feiras não Assassino Cientistas
cumprem seu 'de Lages ' condena.m"
objetivo: foge com a

.

medicina
vender ,llOis orelha

.' '.

prIvatIva
barato da vítima no Brasil

-
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Imbituba remove 588 casas para
dar lugar às novas indústrias

Obj ctiv ando dar lugar às- i!l(llJ�trias que Sl' i nstul aráo ao lado da ICe. ,)��

casas cxtáo sendo rcrnov idas para o hairro de :\0\ a Diviuc iu. cm lmb itulra. que
recebeu l'sk nome em ruzúo ele uma 110\ ela de T\'. () trahalho de rcmoçào e stú a (_:argo

da Codisc l' cerca de 20'"

('?as rcsidcuciusjú se encontram no novo local (Pags, 12 c I:l)

,

Laerte condena as
,

. ...
'

""'"

provocaçoes e nao
.. . I

crê - em Constituinte
Declarando-se descrente da Cons­

tiu inte e considerando mais válida a via

eleitoral para que' o País encontre os rumos

da democracia, o Deputado Laerte Víeira
condenou ontem nesta Capital qualquer
tipo de provocação, por julgá-la UI11 ca­

minho aberto pará o retrocesso. O ex-líder

oposicionista afirma que qualquer soluçáo
através do diálogo somente será viável "se
o Governo tiver vontade de conversar C0l11
os políticos". Laerte crê numa vitória do

I

.\lDB nas eleições de 197�, qualificando-a
antecipadamente como "a vingança popu­
lar contra as reformas de abru (Página :3).

Bolivianos
• •

otimistas
7

-

'"

apos verem
a seleção,

contra Peru,
Página 8' -

Calmon prevê
./ponderável
superávit da
balança
comercial

Página 5

Aumenta a
pressão dos'
estudantes
contra preço
de anuidades

Página 9

Cambor

o'

,

�o,�:

Cerca de seis mil pessoas frequentaram neste domingo a praia de Camboriú, num
movimento sem precedentes nesta época do ano, que, geralmente, registra baixas
temperaturas. Todos os hotéis estiveram praticamente lotados, graças as campanhas de
promoção das empresas de turismo para ameia temporada. O número de restaurantes
abertos, entretanto, foi insuficiente para ,atender a todos os queforam ãpmiathvt.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cientistas discutem a

o ESTADO - 12 de julho de 197

sspe condena privatizaçiio damedicina
Rui Santos: bípartidarismo apenas

'.., '. ""

conseguiu Inverteras posiçoes

Divorciados só ficam fora dos' sacramentos

I
Salvador - O sena-

dor Rui Santos
(Arena-BA), disse-que a

diferença entre o plu ri­
partidarismo anterior a
1964, o bipartidarismo
vigente no momento,
"é que naquele tempo,
,o Ulisses Guimarães,
atual presidente do
MDB, era quem dizia
amém aos projetos do
governo" .:

agora,com a revolu­
ção, a maioria dos

companheiros da UDN
passaram ao poder,
afirmou.

Ã bancada udenista
do seu tempo, segundo
o senador era uma

"banda de música",
enquanto a da Arena
ele chama de "uma fu­
riosa". O·S .. Hui Santos,
que teve seu" mandato
prorrogado na fase da

-A UDN lutou constituinte que suce­

anos e anos na oposi- deu à quedadaditadura
ção, combatendo a de Vargas, não consi­
corrupção e criticando dera "desrnoralizante a

os desmandos do go- prorrogação dos atuais
vemo contra o PSD e o mandatos parlamenta­
PTB que só viviam co- res".
ligados e a desfrutar do "A prorrogação de
poder. Fomos oposi- mandatos não é novi­
ção muitos anos e, dade n� política brasi-

forme de acordo com diretri­
zes que para a ação pastoral
estão sendo elaboradas",
Ao declarar, em sua alocu-

'

ção radiofônica, que para a

Igreja Católica 3 situação dos
divorciados e recasados é a

mesma em toda a parte "e
idênticos são os princípios que
se devem aplicar no julga­
mentoda situação", o cardeal

.qaúcho disse que por viverem
em união matrimonial inválida
e ilegíti'ltá diante da sua cons­

ciência cristã, da .igreja e de

Deus, eles "romperam a

aliança de amor e fidelidade

que se iniciou no batismo".

Porto Alegre - O cardeal Vi­
cente Scherer assegurou que
os católicos divorciados e re­

casados não incorrerão a

pena de�xcomu nh ào mas, por
viverem em "união conjugal
ilegítima e inaceitável' ou pe­

.carrtinosa em linguagem
cristã", não terão condições
de receberem sacramentos

como a eucaristia,

Disse Dom Vicente que expe­
riência em outros países indica
que os católicos em tal situa­

ção, depois de algum tempo,
começam a se angustiar com o

afastamento das fontes sa­

cramentais. "Sem dúvida
impõe-se a todos, principal­
mente aos sacerdotes, um tra­

tamento caridoso dos divor­
ciados recasados civilmente e

um acompanhamento pastoral
compreensivo e permanente",
afirmou o arcebispo, obser­
vando que-em todo i) Brasil se.
"seguirá uma orientação uni-

/ "A igreja não é dura e insen­
sível como as vezes se alega, O
divórcio nisto se assemelha e

identifica com outros abando­
nos do ideal jurado, a des­

crença, a injustiça, as omiss­
ões graves e toda espécie de

tr,ansgressões deliberadas e'

,PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

/

leira", que acha impos­
sível o diálogo entre
Arena e MDB como
forma de sair da atual
crise político­
institucional. Sua su­

gestão é que a Arena
feche os ouvidos às crí­
ticas da oposiçáo e "ir
fazendo realizações".
- Não creio em dita­

dura e acho que o Tan­
credo Neves só quis
'fazer frases' bon itas.
Nunca acreditei em diá­
logo. O MDB só aceita
diálogo com a elimina- ,

ção do AI-S, e a revolu­
ção vai eliminá-lo?
Claro que não.
Na crítica que fez ao

smpresarlado nacional
o representante da
Arena baiana no Se-

consentidas dos compromis­
sos decorrentes das normas

da I vida crlstá''. observou.
Disse que os divorciados uni­

dos por segunda cerimônia
oficial se fecharam "eles
mesmos algumas portas, prin­
cipalmente no setor sacramen­

tal, mas conservam direito a

solicitude pastoral e permane­
cem ligados � deveres como

cristãos católicos".

Depois de destacar que "o

Episcopado brasileiro não
deixará de definir claramente
as linhas pastorais específicas
a seguir como orientação uni­
forme em todo o país", Dom
Vicente declarou que a igreja
conhece -,os' sofrimentos, as

angústias e as situações afliti­
vas de muitos divorciados ou

separ.ados, mas não pode
• mudar a palavra de Deus que
não 'exprime- "apenas doçura,
fraternidade, tplerânóià e per-

AVISO
,

1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS convida as empresas interessadas na execução de
" "serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa Catarina.ta se inscreverem ou renova­

rem sua inscrição para fins de cadastro, na Assessoria Jurídica 'da Refinaria Pr.esidente Getúlio

Vargas (REPAR), situada à BR-476 (Rodovia do Xisfo), km 16, em Araucária-PR, apresentando a

documentação relacionada nó Edital publicado no Diário Oficial do Estado db Paraná, de 13, de
maiode1977,página24.

"

,

.
1

'

'2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 01 de agosto do corrente ano.
" 3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos, poderão ser obtidas
pelos interessados, no endereçó supra e nos seguintes locais: CURITIBA: SIXIAJUR (Rua Ebano
Pereira, 11,7° andar, com o Advo Fernando/Maranhão.);PARANAGUA: COAPA/SEPLAN (Av. CeI.
Santa Rita sln Cais Inflamáveis, com o EngO Nelson M9czydlower); sÃb FRANCISCO DO SUL:
TEFRAN/SECRE (Balneário de Ubatuba, sln, com o Assist.Adrn. Luiz Antonio Martins), no horário
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 1'6:00.

'

Araucária, 02 de maio de 1977

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria'
Presidente Getúlio Vargas

Status
Construções e Serviços Ltda.

RUA PEDRO DEMORO No. 1783

FONE 44-3'880'

ESTREITO - FlORIANOPOLlS, - S.C.

nado .dlsse que só gri­
tam quanto o governo
abre .ou fecha os ban­
cos para eles. "Se abre
é' 'maravilhoso, se,

fecha, o governó não
presta". Quanto aos es­
tudantes, observou
que "desde a idade

média essa classe é
contrao governo, mas
não derruba governo
nem contribui .para
isso", "O senador Rui
Santos disse que não é
mais candidato a coisa
alguma n"a política, e ao
encerrar seu atual
mandato, pretende de­
dicar, o resto de sua

vida à condição de avô,
"cuidando dos vários
netos" ;

São Paulo - Os participantes da 2" Sessão do Simpósio -;O'Reali­
dade da Saúde no Brasil" ,realizada ontem durantea 29" Reuni ão
Anual da SBPC, aprovaram, por aclamação, uma moção de pro­
testo contra "a privatização da medicina; a dependência econô-
mica, científica e tecnolóqtoa.:a formação de recursos humanos
desvinculada das necessidadesda saúde do país e a produção e

manutenção de um sistema de desigualdade no acesso e quali­
dade da atenção à saúde",

A moção propõe ainda o debate amplo, dentro da sociedade,
"como parte de um processo amplo de democratização da so-

,

ciedade, única forma para evitar que as decisões sejam tomadas
autocraticamente por um número limitado de técnicos". A parti­
cipaçáo popular em programas locais de saúde e a adoção-de
'medidas que propiciem igualdade no acesso ao serviço de saúde
e, na qualidade de 'atenção da saúde.

'

Esta
é

a íntegra da moção:
'

,

"Os profissionais de saúde, presentes à mesa redonda "Reali­
dade da Saúde no Brasil", considerando que:
1. O estado de saúde da população brasileira, ainda se caracte­
riza pelo predomínio das doenças de massas, excesso de morta­
lidade e reduzida expectativa de vida e que, além do quadro
descrito vem assumindo importância cada vez maior, especial­
mente nos centros urbanos, as doenças crônicas e degeneraÜ­
vaso

2. 'Considerando que o estado de saúde da população brasi­
leira não vem evoluindo de maneira satisfatória, e mesmo vem se

agravando nos casos mais significativos.
3. Considerando que a produção dessas doenças em décor­

rência de fatores ambientais e sociais, tais como desnutrição,
saneamento, condições de .rnoradla..e atenção à saúde, inade­
quados, ILgados direta ou il}diretamente ao processo de cres­

cente concentração de renda verificado nos últimos anos do
país.

4. Considerando que o nível de saúde da população brasileira,
como reflexo direto cas precárias condições de vida da popula­
ção depende de decisões de uma política econômica do estado,
-decisóes estas que se ligam áo chamado "modelo brasileiro de
desenvolvi mento".

'

5. Cõnsiderando ainda que o modelo de desenvolvimento tem
como decorrência na área de saúde, a perpetuação e a acentua­

ção das desigualdades sociais na €Jistribuição das doenças e do
acesso aos serviços de saúde, a crescente privatização da medi­
cina, o aumento da dependência científica e tecnológica, e a

torrnaçáo de recursos humanos desvinculada das necessidades
de saúde da população brasileira propõe:

1) Uma luta perma'nente para 'que as políticas de saúde entrem
no campo de um amplo debate 'no seio da sociedade, como parte
de um processo amplo de democratização da sociedade, única
forma para evitar que as decisões sejam tomadas autocratica­
mente por um húmero limitado de "técnicos", Urge que as asso­

,ciações profissionais, sindicais e estudantis, as sociedades cien­
tíficas e outras participem do exame, debate e formulação de
alternativas de política médico-sanitária.

, Em outro nível, devem ser estimuladas as experiências de par-
'

tici pação popular em programas locais de saúde, tanto no plano
de decisões quanto da execuçào-dasaçóes de saúde.

,

Como parte do processo de democratização, devem ser adota­
das medidas que propiciem igualdade de acesso aos serviços de
saúde bem como igualdade na qualidade da atenção à saúde.

II) As políticas de saúde devem tér um caráter eminentemente
.

nacional, ao mesmo tempo que igualitárias. Para tal deve haver
um conjunto de medidas do estado no sentido de: a) reorientar a
atenção médica por reforço e apoio as instituições públicas e

particulares não lucrativas, articulando-as em programas locais,e.,
regionais, de tal forma que reverta o caráter empresarial e lucra,
tívo da atual prática médica; b) redefinir a política de utilização
dos recursos do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Nacional
(FAS), que se baseia em caráter estritamente financeiro e bancá­
rio,evitando sua.,aplicação para aumento da lucratividade do
setor médico-empresarial; c) estabelecer formas de tlnanclj,
mento e de contratação de serviços quando for o case que não
criem dístorsôes extra-técnicas motivadas pela ambição e lucros,
Este aspecto é fundamental no momento em que se anuncia a

criação de um órgão centralizado do Ministério de Previdência e

Assistência Social MPAS, qual seja o Instituto Nacional de Assis.
tência Médica da Previdência Social (INAMPS).d) inventivar os

laboratórios de produtos farmacêuticos oficiais para à prod ução
d� medicamentos prioritários, retomando as proposições e in­

tenções que deram origem a criação da Central de'Medicamen­
tos (CEME), hoje reduzida a mera unidade de distribuição de
remédios. e) movimentar a política de pesquisa que conduza
progressivamente a menor dependência tecnológica e científica
particularmente na esfera de produção de medicamentos e equi­
pamentos, bem éomo na investigação básica aplicada; ao

mesmo tempo, se deve promover medidas para a aplicação eficaz
dos conhecimentos já adqui ridos. f) promover experiências de

programas alternativos'de atenção méica, avaliá-los e incorporá­
los aos programas regionais e locais, dentro de uma política de

atenção à saúde que coloque menor ênfase no tratamento hospi­
talar. g), promover a formação de recursos humanos adequados
as necessidades de saúde da população tendo em vista predomi­
nantemente a formação de pessoal auxi liar e de profissionais não

especializados. Nesse sentido, torna-se-importante coibir a ten­
dência de privatização do ensino em algumas áreas profissio­
nais, notadamente na área de medicina.
São estas linhas muito amplas que podem orientar nossas

formulações críticas em em-tempo de busca de alternativas que,
tem, em síntese, oposições a': privatizaçâo® meEjicina; depen­
dência econômica, científica e tecnológica; formação de recur- '

sos humanos e desvinculados das necessidades de saúde do,
país; reprodução e manutenção de um sistema de desiqualdade
no acesso e qualidade da atenção a saúde".
Os debates da mesa redonda foram coordenados pelo profes­
sor Guilherme Rod rigues da Silva. da u'SP: com a participação

dos professores Antônio Sérqio Arouca, da Escola Nacional de
Saúde Pública, Hésio Cordeiro, do Instituto de Medicina Social
-da UERJ e da socióloga Mabel Luz, também da UERJ.

dependência ao Governo
, ,

São Paulo=-. Contra a posição da socióloga Maria Isaura Pe­
reira de Queir6z, que acha que ""l SBPC deve cortar seu cordão,
umbilical com o governo, apertando 0 cinto e deixando de de­

pender-de duas verbas", o biólogo Crodowaldo Pavan alegou
que "a sociedade deve continuar conseguindo verbas oficiais,
mas sem abdicar, em qualquer momento, de sua total indepen- .

'dência e lib_erdade". Essa pçslçào teve o apoio do presidente da
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência,_o físico Oscar •

Sa�a, e do ti!iJI_ogo A!Jt9D�Q Houaiss.

O debate sobre a questão da, dependênciéi da sociedade de
verbas oficiais para a realização de seus encontros e o desem­
penho de suas atividades aconteceu ontem, pela manhã, no sim­
,pósio "servidões e grandezas d e uma política.cultura!", o presi­
dente da SBPC, que fazia parte da platéia, informou que "a única
forma própria de arrecadar fundos da-sociedade é o pagamento
de an�idades por seus sócios. Atualmente temos 15 mil sócios,
dos quais 50 por cento mantém em dia suas anuidades e esse
dinheiro não sobre nem mesmo as despesas da edição da revista
"Ciência e Cultura". O importante não é de onde vem o dinheiro,
pois. afinal de contas, vindo do governo, o dinheiro vem do povo.
Portanto, é a liberdade e a ética, pontos fundamentais a serem
mantidos numa sociedade científica".

A coordenadora do simpósio, professora Maria Isaura Pereira
de Queiroz, do Centro de Estudos Rurais e Urbanos. destacou "a
importância de órgãos paralelos àUn iversidade, que se destinam
à pesquisa ou ao seu fomento, não ligados' às instltulcôes cover­
namentais. Com esta crise presente.acho que a Sociedade Brasi­
leira para o Progresso da Ciência devria tomar consciência de'
que a inserção de verbas oficiais-talvez' não possa hem deva
continuar a ter",

/li professora de sociologia da Universidade de São Paulo e

autora, entre outros, de "o Messianismo no Brasil e no Mu ndo",
acha que "talvez deva ser cortado o .cordão umbilical entre a

SBPC e o governo, do ponto de vista flnanceiro, mesmo que isso
exija um regime econômico muito severo. O essencial é manter a
liberdade de criatividade, auto-expressão, memória-e crítica, que
fazem a grandeza da ciência"., .

O biólogo Crodowatdo Pavan, um dos maiores 'geneticistas
brasileiros e 2° vice-presidente da SBPC, discordou da tese de
sua colega de mesa no simoósio: "não devemos cortar o cordão
umbilical. A SBPC 'deve depender do govem') e exigir liber­
dade. Só pode haver pesquisa científica no mundo inteiro'com
dinheiro do governo. Só com verbas oficiais se pode fazer uma
pesquisa desinteressada, pois a iniciativa privada exige a pes­
quisa 'dirigida, de interesse imediato".

Segundo o professor, que é membro da Academia Pau lista de
Ciências, "o governo, queira ou não, tem que nos ouvir. Afinal,
nem todos os membros do governo são fanáticos. Qeve haver no
governo gente debom senso que saiba que hão há prog resso real
sem cultura. Além disso, nós também somos o governo. Esses
altos e baixos da SBPC sempre, existiram na história da socie­
dade e sempre vão existir, Nós queremos do g0vemo verbas e

não idéias, porque ideias nos temos demais".
Membro do Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico

e Tecnológico - CNPQ, o professor Crodowaldo Pavan deu seu

testemunho pessoal de que jamais sofreu pressões para dirigir
um determinado trabalho científico, "No CNPQ nós ouvimos

perguntas, nunca a imposições", disse:'

dão", mas "dá uma doutrina e

mostra um caminho, com se"

veras exigências" .'
"Não queremos agir como

falsos profetas. Se abrissemos
aos unidos maritalmente a

margem do casamento reli­

gioso as portas para a comu­

nhão do corpo e o sançue de

Cristo e em geral para a co­

municação sacrámental da

graça desconheceríamos o

fato real da importância do ma­
trimônio legítimo para os bati­
sados. Não se compreende
que vivam como casados a não
ser pelo efeito do Sacramento.
Nenhuma opini áo pessoal
pode mudar esta realidade -

afirmou Dom Vicente, para
quem "o realismo mais ele­
mentar nos recomenda assu­

mir ii responsabilidade dos

próprios atos e de não usar

subtêrfúqlos enganando-nos a

nós' mesmos- já que a Deus

ninguém consegue iludir".

Professor critica o

planejamento urbano

A única diferença entre o aluguel e a prestação da casa

própria é que o aluguel vai embora. A casa fica .:

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a gente de Flor.ianópolis

I _

STATUS· INCORPORAÇOES

,�ONSTRUÇÔES
REFORMAS

FINANCIAMENTOS

"O modelo de desenvolvimento dependente do

, país gera um meio urbano extraordinariamente he­
terogêneo, pois deve-dar apoio tanto a uma socie­
dade que alguns rotulariam de "moderna" vincu­
lada a um tipo de industrialização avançada e dinâ­
mica, como também um.éhv01assa. trabalhadora
super-explorada, pe,I�'meSrUH,.sjstema econômico.
Em consequência' desse modelo, as cidades são
fortemente influenciadas pelas características do
comportamento econômico das camadas superio-
res", .

A afirmação é do professor Luis Carlos Costa, da
USP-PUC-SP, feita no simpósio sobre "administra­
ção pública e planejamento urbano", dentro do

nroqrarna da XXIX" reunião anual da SBPC. Disse
áinda que "o exame, mesmo superficial da atlvidade
de planejamento urbano do Brasil, revela, imedia­
tamente, a situação de crise que se manifesta tanto
ao nível da prática, como no dá teoria".
Na opinião do professor Luis Carlos Costa, "o pla­
nejamento urbano parece ter realizado muito
pouco, do que seria o seu objetivo central, ou seja
incrementar políticas urbanas eficazes para o tra­

tarnento dos problemas essenciais das cidades,
orientando efetivamente nesse sentido o instrumen­
tai executiva e normativo do poder público".
Sobre as perspectivas do processo de urbaniza­

ção, considerou que "o desenvolvimento urbano é
diretamente dependente do sistema produtivo e da
articulação que se faça «íos vários agentes ou for­

ças sociais em presença", e lembrou: "as cidades

.representam para o sistema produtivo aglomera­
ções das forças de trabalho em condições propícias
para sua mobilização contínua, e aglomerações de
infraestrutura e atividades favoráveis para serem
aproveitadas por cada empresário como "econo­
mia externa". Trata-se de locais privilegiados para a

acumulação de capital e para a reprodução da força
, de trabalho, elementos essenciais, para a expansão
e consolidação do sistema econômico-soclal".
O professor Celso Monteiro Lamparelli, da USP,

ao abordar o tema "metodologia do planejamento'
urbano", sintetizou que "o desempenho do plane­

" jamento urbano não se coloca como a realização
pura e simples de métodos e técnicas, mas sim da
efetiva criaçâo de canais de participação das clas­
ses sociais, que permitam a explicitação das con­

tradições, interesses e necessidades, no seu pro­
cesso decisório".

,

,

, Fica eternamente.
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casaprópria.
Basta ter o terreno e a STATUS tará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, daadrninistraçào
da obra e entr'egaremos a casa prontinha.
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Laerte: povo se vingará votando no M:QB
Konder mostra ao'

BID o trabalho da
Erusc no Estado

No mapa, o governador mostra como vai a eletrificação rural

Depois de conhecer o sis­

tema de aplicação dos recur­

sos do BID em eletrificação
rural no Mato Grosso, chegou
ontem a Florianópolis uma

missão do Banco Interameri­
cano de Desenvolvimento che­

fiada pelo economista Salva­
tori Liberatori para avaliar a

organização dos projetos em

execução pela Erusc. Acom­

panhados pelo presidente da

Erusc, engenhei ro Arnaldo
. Schmidt Júnior" os três inte­

grantes da missão do BID e os

representantes do Grupo Exe­

cutivo de Eletrificação Ru ral­
GEER -, mantiveram um de­

morado encontro de 50 mi nu­

tos com o governador Konder
Reis, no Palácio dos Despa­
chos. Atualmente, o go�erno
brasileiro negocia um contrato

de 238 milhões de dólares para
o setor, cabendo ao BID a libe­

ração de 54 mi lhóes de dólàres
deste total. Para tanto, o esta­

belecimento quer conhecer o

desenvolvimento dos projetos
energéticos nos campos em

três Estados, tendo sido esco­

lhidos o Mato Grosso, Santa
Catarina e Bahia.
RELATO MINUCIOSO

O governador Konder Reis

conseguiu manter atentos os

visitantes do BID e do GEER
durante os 50 minutos em que
se estendeu a audiência, na

qual relatou com riqueza de
detalhes todas as atividades da
Erusc em território catari­
nense. Com dados precisos, o
governador explicou ao chefe
da missão BID, Salvatori Lil3e:
ratori, e ao presidente do
GEER, engenheiro Benedicto
de Miranda, o trabalho de ele­

trificação rural que se executa

no Estado. Dizendo que a ne­

cessidade mínima de Santa
Catarina e ter 15 mil quilõme­
.tros de linhas de eletrlticaçào
rural e que durante sua gestão
a meta é ultrapassar os 8 mil

quilômetros, o governador re­
velou que na primeira etapa do
programa executada no pe­
ríodo 1975/76 beneficiou-se a

7.018 famílias catarinenses e

que agora se pretende levar

energia elétrica a mais 23 mil
famílias rurais.'
'- Para se alcançar o desen­

volvimento social -'- frisou o

governador �, o desenvolvi­
mento econômico e até o de­
senvolvimento político, é ne­

cessário que se leve também
os benefícios da energia elé­
trica ao homem do campo. En­
tendo que' é a única forma de
se fixar o homem no campo.
Depois de o presidente do

GEER, Benedicto de Miranda,
destacar a atuação do qover­
nador Konder Reis junto ao

Presidente Ernesto Geisel no

sentido de se obter o apoio do
Governo Federal na execução

Caixa amplia benefício

para advogados de SC
Dentro deste mesmo horário,
funciona o gabinete odontoló­
gico.
Segundo o presidente da

Caixa dos Advogados, Sr. Sadi
Lima, grande parcela dos ad­

vogados e familiares já se utili­
zam do benefício, contudo, sa­
lientou que muitos associados
ainda não procuraram os ser­

viços assistenciais da .Caixa
por desconhecê-los, em parte,
já que o ambulatório foi insta­
lado há pouco tempo. Lem­
·brou que na sede da Caixa,
onde funciona o. ambulatório,
existe a secretaria, com fun­

. cionários à disposição dos ade

vogados pára qualquer infor­
mação a respeito das clínicas
ou mesmo para marcar horário
de consultas.
Dotado de toda a intraestru­

tura técnica, os médicos e

odontólogos dispõem de 're­
cursos para qualquer tipo de
atendimento: Na área médica
pode ser requerido o check-up
cardiológico preventivo; diag­
nóstico precoce do câncer em
senhoras, além de outros ser­

viços médicos de clínica geral
e pediatria.

'.

Desde de primeiro de maio
último, a Caixa de Assistência
dos Advogados, seção de
Santa' Catarina, está funcio­
nando no 10° andar do Edifício
Florêncio Costa (Comasa)
onde mantém ambulatório
médicô-odontológico com

serviços gratuitos a todos os

advogados, inscritos na

Ordem dos Advogados e na

Caixa, e a seus dependentes.
A assistência prestada sem

qualquer ônus para os advo-.
gados e seus dependentes; re­
sulta de convênio firmado pela
Caixa dos Advogados com ó
If\JPS, no início deste ano.
Basta o advogado procurar é!
secretaria da Caixa para
preencher formulário especial
que lhe dará direito ao benefí­
cio.
Atualmente o ambulatório

conta com quatro médicos e

três odontólogos. Na área mé­
dica existem uma ginecolo­
gista, um cardiologista, um

pediatra e um clínico geral:
que se revezam no atendi­
mento aos advogados e seus

dependentes no período das 8
às 22 horas, d+arlarnente.

CAMINHOES DIESEL,
AUTOMOVEIS E UTILITÁRIOS

OKM
Pronta entrega. Otimo preço. Mer­
cedes. Toyota, Ford, Chevrolet,
Alfa, Dodge, Fiat 'e Scania. Fones
220-6652 e 220·0823 em São
Paulo.

do programa de eletrificação
rural, o Chefe do Executivo

procedeu a uma análise do
setor em Santa Catarina, di­
zendo que ao assumir o go­
verno em março de 1975 solici­
tou ao BID um empréstimo de

45.milhõe.s de cruzeiros para
iniciar uma das metas-prioritá­
rias de sua administração: a

eletrificação rural. Disse que
no primeiro ano foram aplica­
dos cerca de 52 milhões de

cruzeiros, recursos repassa­
dos pelo GEER, do BID, e tam­
bém do Governo do Estado,

Logo após, mais 162 milhões
de cruzeiros foram investidos
e os benefícios atingem hoje a

185 dos 197 municípios catari-
_J(lenses. O governador encare­
ceu a necessidade de o BID
continuar financiando, através
do GEER, o programa catari­

nense, mostrando que sua

execução vem sendo feita
dentro das possibilidades do
Estado e explicando aos visi­
tantes a situação dos serviços
de várias linhas com um cro­
nograma que sempre tem às
rnàos,
Ao final, o governador enal­

teceu a ação do' Grupo Execu­

tivo de Eletrificação Ru ral pelo
apoio aos programas de Santa
Catarina explicando que as

cooperativas partici pam com

20% QO investimento total e

que os recursos são financia­
dos pelo Banco do Estado de
Santa Catárina - Besc - em

doze anos, seja dois de carên­
cia e dez para amortização.
INAUGURAÇÃO
Depois do contato no Palá­

cio dos Despachos, o gover­
nador acompanhado pelos vi­
sitantes se deslocou no co­

meço da noite para o municí­

pio de Águas Mornas, onde

presidiu a solenidade de inau­

guração da linha de eletrifica­

ção rural de Santa Isabel. Hoje,
os representantes do BID e do

GEER, acompanhados por
técnicos e diretores da Erusc

inspecionam os trabalhos de
.

construção das linhas de Con­

ceição, Braço, Morretes e Ma­

cacos, em Camboriú; e Areias
e Areias Baixo no Municipio de
Governador Celso Ramos. A

comitiva deixa Florianópolis,
ao final da tarde de hoje, em­
barcando para Salvador, onde
continua com as visitas de ava­

liação dos prog ramas.
Além do chefe Salvatori Li­

bératori, a missão do BID tem

como membros os Srs. Raul
Schckolnick e Luiz Rúbio. O

Grupo Executivo de Eletrifica­

ção Rural se faz representar
pelo seu presidente Benedicto
de Miranda e pelos Srs. Antô­
nio Ribeiro de Rezende Neto

(secretário-executivo) e Car­
los Níveo 'Ramos (chefe da di­

visão de cooperativismo).

DOMINIK
Parafusos
FERRAMENTAS

" , �olc!as _h
•
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Condenando a provocação que leva a retrocessos, o ex-líder nacional do MDB,
Laerte Vieira diz nesta entrevista a O ESTADO que o estilo de oposição rio Brasil
"tem que preservar a continuidade do processo para romper com a excepcionali­

. dade", Só dessa forma, e tendo como alternativa o caminho das urnas, é que o MDB

pode chegar ao seu objetivo, da conquista do poder e do estabelefime�to �a
. plenitude democrática. "A outra hipótese seria a tomada pelas 'armas, que nos nao

podemos, nem queremos". Nesta colocação está implícita uma crítica à orientação
da liderança do partido em Brasília, que ao optar pela maior "agressividade"
cometeu um erro de cálculo, admitindo que o Governo estivesse fraco. "Assim
vieram as reformas e novas cassações".
Laerte não crê na Constituinte - considera mais válida a saída pela via eleitoral

- e acha que qualquer solução através do diálogo só será viável se o Governo
"tiver vontade de conversar com os políticos". Os pressupostos para um entendi­
mento seriam a revogação do AI-5 e a institucionalização de meios de defesa do
Estado"que não importem na insegurança para 'os cidadãos".
O parlamentar catarinense, que passará orecesso de julho em visita às bases

eleitorais comenta ainda o processo sucessório estadual e afirma que serão ouvi­

das as lideranças partidárias para uma decisão sobre a escolha de candidatos ao

Senado. "Não me proclamo candidato, nem declaro que recuso a indicação", diz
ele; adiantando que a vitória da Oposição será a "vingança" popular contra as

reformas de abril.

OE -A cassação do líder Alencar Furtado
representou um novo impasse para a Oposição e

uma quebra na expectativa de abertura política.
Qual a alternativa de saída para a Oposição?
Laerte - As alternativas da Oposição são

sempre as eleitorais: só a urna modifica o

'quadro político. Nesse aspecto, o partido tem

que se preparar para disputar com êxito os

cargos que ainda restam, e através de uma
maioria no Congresso dar ao País uma nova

Constituição. Verifique-se que essa tese, em­
bora com igual objetivo, não é a chamada

Constituinte defendida por ponderáveis se­

tores do partido, Ela difere no aspecto de que
preconizo a realização de eleições nas quais o

partido possa obter a maioria absoluta e por via
de consequência, tendo em vista a redução de

quorum havida com a emenda n08, propor uma
emenda global para a retomada do Estado de
direito.
OE - E por que não a Cónstituinte?
Laerte - Porque Constituinte pressupõe

quem aconvoque, e o Governo evidenténiente
não terá interesse em fazer essa convocação.
OE - Como o senhor viu"; episódio da cassa­

ção de Alencar e a nota do MDB que, segundo
alguns, ficou aquém da reparação devida ao

líder nacional do partido? \ ..

Laerte - Toda cassação é ato de violência

que sempre mereceu a condenação veemente
do partido. Nossa luta e nossos objetivos per­
manecerão, e a melhor maneira de evitar es­

.as ocorrências no futuro é 'contribuindo para
que o 'regime democrático seja restabelecido, ( .

que só ocorrerá na medida em que forem con­

tidos os procedimentos de grupos radicais ...

OE - Radicais da Arena e do MDB?
Laerte - Sempre interessa aos grupos de

direita e esquerda pi.turl>Ir e evitar as solu- Laerte: saída está nas urnas
ções democráticas, porvelhas,e óbvias razões
OE - E quanto ao MDB? AI-5 essas conversas não terão fim. Vale dizer,
Laerte - No MDa, o que .ocorreu foi uma os prejuízos que as instituições sofrem são

modificação de orientação, para estabelecer inarredáveis, pelas próprias pressões que são
uma política de maior agressividade. As con- criadas e soluções que são propostas através'
sequências. revelaram a inconveniência de . de medidas excepcionais. Para solucionar esse
procedimiqtb'que implicou ern retrocesso pO-, .. problema só há um meio: revogar o AI-5. Isso
lítico e sacrifício de valorosos compánheifôs. não qljer dizer que nós pretendamos o-Estado
sem maior utilidade paraos objetivos partidá- desprotegido, ou incapaz de defender-se. Ao
rios. O estilo de oposição tem que preser;.;ar a

I
êontrário, estas garantias devem existir, mas

contlnuldade do processo para romper com a não podem basear-se na insegurança do pró-
excepcionalidade. Porque, se não for possível prio indivíduo que ao Estado cumpre proteger.
esse caminho, só resta outro: a tomada do A forma de defesa do Estado é o 'processo mo-

poder pelas armas. E esse nós não podemos derno que se usa. Antigamente, era o estado de
nem queremos. sítio que era decretado para garantir a defesa
OE - Como fazer oposição sem incorrer em do Estado; hoje se fala em estado de emérgên-

contestação? I ciaa e há os que defendem a tese do Conselho
'Laerte - Não podemos atuar dentro dessa de Estado. Fórmulas não faltarão, o importanie
limitação de conceitos que eventualmente o é estabelecer normas institucionais e jurídicas
Governo adote para cíassificar o procedimento que dêem as garantias ao Estado sem retirá-Ias
político do partido. Daí a necessidade de de- do cidadão.
tesa do programa partidário, do combate ao OE -'- Issoleva a outro enfoque, que é a pro-
Governo, da investigação do que ocorre na cura 'de um modelo para .o regime como um

administração, propiciando alternativas para o todo ...
eleitor e abrindo caminhos para que a minoria Laerte - Hoje é indiscutível, por exemplo,
possa se tornar maioria; vale dizer, para que o a necessidade de intervenção no setor econô-
Governo passe a ser Oposição. mico '. E há uma política social com novos con-

OE- Essa oposição corresponderia de fato às tornos: mas definida, a exigir providência
aspirações e manifestações da sociedade poli- dos governos. Não creio que nós tivéssemos
tica atual? qualquer dificuídade em encontrar o que se

Laerte - Nós somos a Oposição legal e re- chamaria o modelo brasileiro. A dificuldade
gistrada, mas não somos a Oposição única. A está em convencer os que detêm o poder da
essa Oposição partidáriase 'deve acrescentar "necessidade das soluções.
essa das entidades de classe, da própria Igreja, OE - No plano estadual, a expectativa maior
dós estudantes, dos intelectuais e categorias é quan,to à sucessão marcada para o próxirqo .

sociais' que discordam da situação atual em. ano. Como o MDB encara o processo?•

que o País vive. É evidente que para dar conse- Laerte - O MDB não participa, porque o

quência a esse posicionamento só há um ca- eleito foi· afastado da disputa. Apenas lastima-
minho: apoiar o partido de oposição nas eléi- mos que mais uma vez prevaleça o sistema de
ções e lutar para que o calendário eleitoral não escolhas pessoais, sem referendo popular.
seja alterado, evitando-se as fórmulas que pro- OE - E na Arena, acha que haverá condições
longam a excepcionalidade.

.

de participação política?
OE - Paralelamente, acredita que as "nego- Laerte - Acho difícil, porque o próprio re-

dações" possam 'levar a um denominador co-· gime não dálugar a decisões livres nem a rebe-
mum? .

'

liões.
Laerte - Na esfera política ·tem ocorrido OE - Resta o Senado e, ao que conta, o se-

conversações entre representantes dos dois nhor é um dos candidatos...
,

partidos, em especial através do presidente do Laerte - Estamos procurando ouvir nossos
Congresso Nacional, senador Petrônio Portela. diretórios, as nossas lideranças políticas, e

É evidente que não basta que os políticos con- vamos oportunamente adotar a decisão que
versem entre si; o que é indispensável é que o precisa antes de mais nada representar a abso-
Govemo sinta a necessidade de conversar com I uta unidade do partido. Não me proclamo
os políticos. E conversar para dar-lhes efetiva- candidato, nem declaro que recuso a indica-
'mente particlpaçáo, para permitir que desem- çáo. Acho que se deve amadurecer a decisão
penhem a sua função representativa, a fim de para adota-Ia de forma a dar ao nosso partido
que se restabeleça o diálogo entre o Povo e o a vitoria.
Governo. Sem que se pretenda isso todas as OE - E acredita nela?
conversas são inúteis. Laerte - Acredito porque, entre outras raz-
Não adianta passar a vida inteira conver- ôes,éaúnicamaneiradopovosevingarcontra

sando sem que o Governo esteja disposto acei- '
a supressão do seu direito de escolher 6 gover-

tar alguma participação. E enquanto figurar o nador e um senador pela via direta.

A ABRAVE - ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA DOS ÓISTRIBUIDORESDE VEíCULOS AUTOMO­
TORES, congregando as-empresas componentes da categoria econômica e as associações
específicas de marcas, e suas filiadas ASSOCIAÇÁO NACIONAL DE CONCESSIONARIO.S
CHEVROLET - ANCC, �SSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CONCESSIONÁRIOS DE AUTOMO­
VEIS FIAT, ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS CONCESSIONARIOS MERCEDES-BENZ, AS­
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE REVENDEDORES AUTORIZADOS CHRYSLER-ASSOBRAC,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWf.\GEN - ASSO­
BRAV, ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS REVENDEDOR ÉS TOYOTA-ABRT e CONSELHO
NACIONAL DOS REVENDEDORES FORD S/C, penalizadas com a morte do companheiro
ORLANDO MONTEIRO NETTO, Diretor Presidente da Casa Netto de Automóveis S/A.,
concessionária General Motors, situada em Santos, formula convite geral, especialmente
aos integrantes da categoria econômica, em todo o País, para participação da missa que,
em ato de profunda consternação e solidariedade, tarào celebrarem SàoPaulo, ao ensejo
do 30° dia do falecimento, na Igreja de São Dimas, à Rua Domingos Fernandes, 588 Vila
Nova Conceição, em 13 de julho corrente, às 19:30 horas.

Governo divulga manifesto
de solidariedade do.Oeste

Ao mesmo tempo em que a Casa Civil distri­
buia à imprensa, cópia do manifesto de solida­
riedade ao governador Konder Reis, subscrito
por prefeitos, vice-prefeitos, presidentes das
Câmaras municipais, presidentes dos diretó­
rios municipais do Oeste catarinense, ontem,
vários parlamentares da Oposição criticavam o

Governo do Estado, acusando-o de ter "pres­
sionado os prefeitos doMDB a subscreverem o

documento, para que suas reivindicações fos­
sem atendidas pela administração estadual".

Referido manifesto foi, também, subscrito
por oito prefeitos da Oposição, dos municípios
de Abelardo Luz, Campo Erê, Caxambu do Sul,
Cunha Porã, Modelo, Quilombo, São Lourenço
do Oeste e Xaxim.

O manifesto distribuído ao final da tarde de
ontem pela Casa Civil, tem o seguinte teor:
"Os prefeitos, vice-prefeitos, presidentes das

Cãmaras municipais de vereadores, dos diretó­
rios munici pais, delegados da Aliança Reno­
vadora Nacional à convenção estadual e lide­

ranças regionais das micro-regiões AMOSC - .

Associação dos municípios do Oeste de Santa
Catarina e AMEOSC - Associação dos municí­
pios do Extremo Oeste de Santa Catari na, reu­
nidos nesta data, na presença do Excelentís­
simo senhor governadorAntônío Carlos Kon­
der Reis, �estas cidades de Itapiranga e São
Carlos, resolvem proclamar o que segue:
"1) - Que reconhecem e proclamam a ine­

gávelliderança exercida por Sua Excelência o

governador, expressa por sua honrada, segura
e dinâmicaação no desempenho da adminis­
tração estadual e, por sua conduta política in­
teiramente voltada para os interesses de Santa
Catarina; 2) -Que reconhecem e proclamam a

.atençào e as soluções adotadas e obtidas por
Soa Excelência em torno dos grandes proble­
mas regionais, em todos os campos da adrni-

�

nistração pública; 3) - Que reconhecem e

proclamam que a região obteve e continua ob­
tendo do atual Governo, provas inequívocas de
uma dedicação impar e a pronta solução das
relvindicaçóes apresentadas, só não o sendó
quando fatos e condições realmente insuperá­
veis deixam de permitir o efetivo equaciona­
mento; 4) - Que especialmente confiam na

ação segura de Sua Excelência, no encami­
nhamento e articulação dos entendimentos li­
gados ao futuro político-administrativo, na cer­
teza de que serão resguardados, além dos inte­
resses permanentes do Estado de Santa Cata­
ri na, aqueles específicos e comuns aos muni­
cípios integrantes da área de jurisdição da se­
cretaria dos Negócios do Oeste; 5) - Que ape­
sar das naturais dificuldades por que passam a

Nação e o Estado, confiam na ação segura do.
eminente Presidente Ernesto Geisel, nos ho­
mens de responsabilidade, nas lideranças de
todos os níveis. na busca permanente das legí­
timas aspirações do povo brasileiro sob a égide
da Ordem e do Prog resso".
MDB REAGE

.

No MDB, o deputado Murilo Car.to afirmou
ontem que 0& prefeitos da Oposição subscre­
veram o manifesto "sob ameaças e com pro­
messas". Segundo ele: os prefeitos foram co­

locados "entre a cruz e a espada, pois o Go­
verno condicionou o atendimento às reivindi­
cações comunitárias à assinatura do mani­
festo" .

Tanto Murilo Canto, como os deputados
Francisco Kuster e Waldir Buzzato disserarn
que quando o documento foi apresentado aos

prefeitos, por uma autoridade do Governo,
para ser assinado, arrolava no seu preâmbulo,
"uma série de obras reivindicadas.ao Governo
pelas comunidades e por isso mesmo o mani­
festo divulgado pela imprensa é incompleto".

I ,

Volnei Ivo Carlin,
Juiz Substituto em exerício na 1a Vara.

JuIzo DE DIREITO DA 1- .VARA C'VEL
DA ,COMARCA DE FLORIANÓPOLIS.

Edital com prazo de (10) dez dias, para citação de Valdir Nilson Esteves
de Carvalho e sua mulher, Osvaldo Koerich e sua mulher Luci Guimar­
ães Koerich, que se encontram em lugar ir>cor!o e +áo sabido.
O Do uto r volneiIvo Carli n, Juiz Substituto em exercíci o na 1a Vara Cível
da Comarca de Florianópolis, na forma da lei,

F '\Z SABER aos que este Edital com o prazo de (10) dez dias vi rem ou dele conhecimento
tiverem que pelo presente cita Valdir Nilson Esteves de Carvalho, e sua mulher, Osvaldo
Koerich e sua mulher Luci -Guirnar àes Koerich, que se encontram érn lugar incerto e não

. sabido. por todo o conteúdo da petição inicial, despacho de fls. 2, certid ão de fls. 21 verso 'e

petição e qespacho de fls. 2� a seguir transcritos:

PETiÇÃO INICI�L
.

Excelentíssimo Senhor Doutor Juiz de Direito da 1a Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catari na. Apesc Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catari na,

Instituição, Financeira com sede à Rua Tenente Silveira, nO 21, nesta Capital. por seu

procurador judicial i nfra assinado (mandato incluso), vem à presença de Vossa Excelência,
Jespeitosamente, com fundamento na Lei 5.741/71 c/c disposto n9 art. 585 inciso VII do

C.P.C. requerer Procésso de Execução contra Valdir Nilson Esteves de Carvalho, brasilei ro,
solteiro, maior, comerciário, CPF 084.277.989/20 residente e domiciliado em São José S/C
e sua mulher, se casado for, e, ainda Osvaldo Koerich e s/ mulher Luci Guimarães Koerich,
ele comerciante, eI1i9_Q.lar, ambos brasileiros, casados, residentes e domiciliados nesta

.Ci_dade, estes-na condição de devedores solidários pelos seguintes motivos: j - Atravéso
'Sistema Financeiro da HabitaçãoJoi concedido aos executados financiamento para aquisi­
ção de uma unidade residencial, constituída de um apartamento de número 201, Edifício

Angely Bloco "B" - Capoeiras - Florianópolis, com 129,122 m2, em terreno de sua proprie­
dade em garantia de cujo pagamento foi dito imóvel com as acessões el:lenfeitorias, dados à

exequente em 1a e especial hipoteca, devidamente inscrita no Registro de Imóveis do 1°

Ofício às fls. do livro 2, sob número M.1619-R) /1619, conforme contrato por Instrumento
particular de Compra e Venda com pacto adjeto de hipoteca e financiamento (doc. 2) e

certidão, anexa (doc. 3),1.1.- O imóvel antes mencionado encontra-se devidamente descrito
e caracterizado no contrato celebrado entre as partes (doc. 2). 2. -De.contorrnidade com a

Cláusula Décima-Sexta - item 4 do supracitado contrato, os executados deram motivo para
o vencimento anteci pado da dívida visto que deixaram de efetuar o pagamento das parcelas
re.ativas à referida hipoteca, cujo saldo devedor acrescido de juros, multa e demais encar­

gos alcança a 2.533.14357 U PC (U n idade Pad r ào de Capital do Banco Naci onal da Habita­
ção), o que em data de 26-05-77 equivale a Cr$ 493.532,44 (quatrocentos e noventa e três
mil, quinhentos e trinta e dois cruzeiros e quarenta e quatro centavos), conforme se infere
do documento número 04 junto à presente petição. 3.- Do atraso e de suas conseqüências
os executados foram regularmente avisados (does. 05,06,07). 4.- Apesar de notificados, não
se propuseram .os executados em efetuar o pagamento das prestações em atraso, no

montante de 121,69845 'uPC (Unidade'Padrão de Capital do Banco Nacional da Habitação),
equivalendo presentemente a Cr$ 22.855,55 (vi nte e d?is mil oitocentos e ci nqüenta e ci nco

cruzeiros e cinqüenta e cincocentavos). (doc. OIn A vista do que foi consignado à Exe-
.

quente requer a Vossa Excelência seja expedido mandado de citação contra os executados
no endereço acima mencionado, a fim de pagarem o valor do crédito reclamado no �razo
de 24 horas, sob pena de ser, ná forma da lei, penhorados o imóvel cujo contrato hipotecá­
rio ora se executa. Não sendo pago pelos executados no prazo estipulado no item anterior o

aludido debito acrescido de honorários advocatíci'os calculados sobre o valor da causa, na

forma do art. 20 parágrafo 3° do C.P.C. ou não sendo depositado em Juízo o saldo devedor,
requer: a) a imediata efetivação da penhora do imóvel nomeando-se como depositária a

exequente ou quem esta indicar; seja expedido mandado de desocupação do imóvel e

conseqüente entrega do mesmo à Exequente no prazo de 30 (trinta) dias ou 10,dias,
conforme esteja ou não o mutuário na posse direta do imóvel à época da desocupação, com
prosseguimento do feito até a venda em praça pública do preço não inferior ao saldo

devedor., consoante o disposto no art. 6° caput, ou adjudicação de que trata ó art. 7° ambos
da Lei 5.741/71. Na hipótese de em qualquer fase, do processo os executados se propuse­
'rem ao pagamento da dívida requer seja esta atualizada por cálculos do contador, no
momento da liquidação, atendida a legislação específica pertinente à matéria, acrescida
todavia, dos encargos legais. Fi nalmente, protesta-se provar o alegado por todas as provas
em direito admitidas, atribuindo-se à causa o valor atual do contrato hipotecário em

execução ou seja Cr$ 493.5.32,44 (quatrocentos e noventa e três mil quinhentos e trinta e

dois cruzeiros e quarenta e quatro centavos), P. Deferimento. Florianópolis. 26 de maio de
1977. (as) Aliatar Farias de.Medei ros - Advoçado.

DESPACHO DE FLS. 2
A. Citem-se. Fpolis., 1° de junho 'de 1977. (as) Lauro Pereira Oliveira - Juiz de Direito.

CERTIDÃO DE FLS. 21 VERSO "

Certifico.que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura procurei
nesta cidade no Estreito, no endereço que consta do referido mandado os Srs. Osvaldo
Koerich e s/mulher e Valdi� de Carvalho e sua mulher, para citação, deixando de fazer em

vista de ter sido informado que os mesmos residem fora desta comarca. Fpolis .. 7 de julho
de 1977. (as) Joel dos Santos - Oficial de Justiça.

PETiÇÃO DE FLS. 27

Excelentíssimo Senhor Doutor, Juiz de Direito da 1" Vara Cível da Capital. Apesc Associa­
ção de Poupança e Empréstimo de Santa Catari na, já qualificada nos autos de Processo de

Execução que move neste respeitàvel Juízo contra Valdi r Nilson Esteves de Carvalho e sua

mulher se casado for, e Osvaldo Koerich e s/ mulher Luci Guimarães KoeriCh, por seu

procurador judicial infra assinado, vem a presença de V. Excelência, respeitosamente
requerer a citação dos executados, poredital com prazo de 10 dias, na forma do disposto no

parágrafo 2° art. 3° da Lei 5.741/71, tendo em vista a cerfíd ào de fls. do Sr. Oficial de Justiça
P: Deferimento. Fpolis., 8 de julho de 1977. (as) Aliatar Farias de Medeiros. Advogado.

DESPACHO DE FLS. 27
R. H. J. Como requer. Em 08 de julhode 1977. (as) Volnei Ivo Carlin, Juiz Substituto em

exercício.
ENCERRAMENTO

Faz Saber que esta petições receberam despachos favoráveis, motivo pelo qual, para que
chegue ae conhecimento de Valdir Nilson Esteves de Carvalho e sua mulher, Osvaldo
Koerich e sua mulher Luci Guimarães Koerich, de que não sendo conte..tada a ação se

presumirão aceitos pelos réus como verdadeiros os falos aqui articulados pela autora, e
que'niriquérn possa de futuro alegar ignorância, publica-se o presente e outros iguais para
afixação e publicação, na forma da lei. Florianópolis, 08 de julho de 1977. Eu, (Maria Helena

Araújo), Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.
....
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Pluripartidarismo

como saída'

o noticiário de ontem propõe dois ternas: I)A criação
de fatos concretos, entre os quais se enfatiza a reforma
ministerial, para possibilitar o ressurgimento de ulm
clima político confiável; 2) A volta ao pluripartida­
rismo como saída para o impasse brasileiro. O primeiro
tema envolve obviamente matéria relatioa.à sucessão
presidencial' e exige,' para exame e avaliação" maior
quantidade de informações e fontes mais adequadas à
natureza dessas informações, O segundo, acadêmico, é
aconselhável para esta hora em que nGtórios partidá­
rios de candidaturàs por aí levantadas dizem ser uma

hora de muda na qual os pássaros não cantam. Vamos,
portanto, à segunda.

O pluripartidarismo como saída foi preconizado em

tese da professora Maria Aparecida de Lima Ávila e

Carvalho, aprovada com. grau máximo pela Unicanip,
um dos principais centros universitáios do país. A ma­

téia se compõe bem como a

reedidade o exame coincidiu
com. a reunião em São Paulo da comunidade cientifica
nacional, a mais recente adesão à fila dos grupos so­

ciais hostis ao sistema vigente e preocupados em ofere­
cer ao governo sugestões que possam ser tomadas como
contribuição da imaginação criadora.

O tema da professora Ávila e Carvalho se entrosa no

longo debate que se trava entre nós desde a elaboração
.da constituição de 1934, quando pela primeira vez se

optou pela representação proporcional, com vistas a

assegurar a representação das minorias, praticamente
desconhecida na República velha. O sistema foi aper­
feiçoado pela constituição de 1946, que deu o máximo
de exténsão àquele princípio e o erigiu em centro do
sistema eleitoral e, em conseqüência, do sistema parti­

. dário . Reproduziu-se na realidade o sistema francês da
proporcionalidade, que 'frutificará na França numa

proliferação de partidos e numa pulverização do
quadro de organização das forças politicas,
No Brasil, com opinião pública menos definida,

abriu-se igualmente o leque partidário, 'inas abriu-se
sob inspirações diversas e algumas vezes espúrias.
Criaram-se partidos e legendas partidárias com fins
comercia.is. Os donos das legendas cediam-nas a dissi­
dências dos grandes partidos nos períodos eleitorais e

elas se transformavam em válvulas de compensação
contra as oligarquias partidárias mas ao mesmo tempo
em demonstração de que o sistema se corrompera. De

qualquerforma três partidos principais, o PSD, a UDN
e o PTB, definiram grandes correntes de opinião, nem
sempre com a nitidez necessária. A nitidez havia na .'

ação de pequenos partidos como o PL, o PSB e even­

tualmente o PDC, esses mesmos minados pela adesão'
do oportunismo eleitoral em várias de suas secções.
O princípio da representação proporcional é, no en­

tanto, um aperfeiçoamento democrático e seus males
podem ser corrigidos. O que ele não pode ser é, como
ocorreu na França, um censo dos matizes da opinião!
pública, ou, como aconteceu no Brasil, um expediente'
de corrupção política e eleitoral. De Caulle corrigiria
sistema francês pela introdução da "ballotage", ou

seja, o segundcrescrutinio, no qual concorriam apenas
às dois candidatos mais votados. Isso impunha uma

aliança dos matizes mais aproximados e das forças
nacionalmente mais' assimiláveis. Mantinha a diversi­
[icução no plano local, assegurando a 'vigência da li-'
herdade de associação política, mas, no plano nacional,
impunha a aliança das forças afins e com isso se asse­

gu raoa a bi-polarização; com a criação de agrupamento
majoritário com força e autoridade para. governar a'
nação. .

A instabilidade francesa foi superada pela evolução
'do sistema, sem quebra do princípio da proporcionali­
dade; até uma hipartiçüo, que é no fundo o bipartida­
rismo conseqiiente e espontâneo. Também na Ingla­
terra, onde a associação política é liv're, a polarização
se deu em Junção do voto distrital, que praticamente
elimina, no plano federal, a representação dos'partidos
menos representativos, como o liberal, o comunista,
etc, O mesmo fenômeno ocorreu nos Estados,Unidos,
com a peculiaridade de Um(l grande proliferação de
partidos no plano regional e de sua coricentr(lçüo e·nJ.

dois grandes parUtl,os no plano nacional.
A váifícaç'ão da'professora Ávila e Carvalho, é, ob­

viamenteJundada em dados mais sofisticados, pois se

trata, em primeiro lugar, de uma cientista política e,
em segundo lugar, 'de trabalho que redundou de uma

longa pesquisa de campo. Sua conclusüo'é que "o plu­
ripartidahsmo é a única saída para legitimação de op­
ções políticas em sociedades de estrutura complexa
como a brasileira". E a isso acrescenta: "mesmo em

sociedades primitivas, o dualismo jâ'é problemático lJ,
numa sociedade como a nossa, torna-se um fator de
radicalizaçdo incapaz de preencher os anseios da popu­
la.ção". Põe-se o problemaem nível científico, na me­

dida em que as chamadas ciências sociais aspiram a

esse nível. Sem conhecer da tese senão resumos jor.na­
lísticos; achamos oportuno acrescentar às observaçQe,s.
da professora observações de um repórter feitas a pdr�
tirde um universô mais.amplo do que aquele que serviu
de base para sua pesquisa de campo..

" Atuação pellllane,nte

Senhor Redator: Sabiam os cosmógrafos
da Escola de Sagres, desde muito, que a

terra não era chata, e que dum lugar para
diante ela se perdia num vácuo.
Verificaram que abaixo domeridiano das

Tordesilhas existiamuita terra. A Corte es­

colheu o que havia de melhor na Cap'itanía
de São Vicente para descobrir e 'colonizar
essas terras.

Domingos de Brito Peixoto, segundo o

ilustre Professor Oswaldo Cabral, "pos­
suidor de considerável fortuna", um notá­
vel paulista dos fins'do Sec. XVII, foi esco­
lhido para essa missão - anexar mais um
continente ao pequeno Portugal.
Não foi semmuita perda de bens; de vida pouco tempo se 'recuperava e engo;dava,

e de um filho, que ele se fixou na Laguna. para ser abatido àmargem do Rio Tubarão,
A lagoa era, nas suas 9léguas, rodeada de perto de um ai'aeiamento indígena, lugar

aldeias indígenas. Ao lado de cada-samba- que passou a se chamar Carniça.
qui existia uma ·aldeia., "O Padre Antonio da Cruz, em Parana-
Laguna já estava fora do meridiano. O guá, e a 9 de março de 1710� declarava

Rio Grande era desconhecido. haver encontrado na Laguna seu principal.

Escreve Afonso E. Taunay: "Todos jun- povoador Domingos de Brito, a quem
tos tinham começado a examinar a fertili-· todos respeitavam .como capitão. Já ali
dade da terra, a ver se proporcionava as havia grandes pescarias e.muito gado va­

comodidades do povoamento. Estava rum, de que se faziam muitas salgas e cou­

cheia de matas virgens e lagoas profúndas rama e que tudo abaixo de Deus se devia
com alguns poucos campos. Contudo, pela àquele Capitão e aos seus filhos Sebastião
c:iiligêneia feita verificaram que se podia e Francisco de Brito Peixoto" (Monso de
viver 'naquele sítio, cortando-se-lhes as E. Taunay _. História Geral das Bandeiras'
matas para em seu solo se fazerem plantas Paulistas).
de sustento, abrindo-se passagens para as O célebre naturalista Saint Hilaire pas­
l;lgoas em ordem e nelas se poder pescar, sou por ali €i registrou: "o. gramado que
ficando os campos para os gados" " principia no pOl:tO da passagem (Laguna),
Dessa fomia, o Campo da Barra surgiu prolonga-se por �m trecho de �erca de um

� para uso comum dos povoadores e ia servir quarto de légua àté o extremo dos morros'"
para a conquista e povoação do

-

Rio '(Ahnirante Boi teux, - Figuras do Passado
Grande. O gado se criava. erradio e em Càtariilense".

grande Quantidade em suas coxilhas. Os Por esses campos passaram os primeiros
.

�.Jagunistas começaram a prear esse gado -povoadores do Rio Grand'e: Manuel Gon­
cnucro. nelata Taunay que só numá tropa çalves Ribeiro; Francisco Xavier; Fràn-·
vieram 800 rezes. cisco Vicente Ferreira; Jerônimo de Orne-·
Depois' de longa caminhada de mais de las; João Rodrigues Prates; Francisco Pinto

15' diàs, chegava o gado magro e estro-· 'Bandeira, não sé esquecendo João Ma­

.piadó. Era solto no Campo da Barra._ Em
. galhães o maior deles.

A 'advertência que fez o deputado vemo, não fez -por menos em 76,
Zany Gonzaga em entrevista que pu-·, impondo-se pelo volume de benefí-
blicamos no último domingo, de que a � cios.'que a coletividade poderia aufe­
Arena precisa urgentemente passar rir, na medida em que' optasse .por
por uma rearticulação para a recupe- candidatos governistas. Foi também,
ração do terreno perdido desde' as é claro, ajudada pelo relativo esva­

eleições de 1966, pode ser feita sirnul- ziamento das teses daOposição;mas a.
taneamente ao MDB, se tomarmos reversão de expectativas deu-se por
como ponto de partida o pleito pro-· méritos próprios, exatamente os da
porcional de' 1974. Em ambos os ca- maior confiabilidade para o desem-

.' sos, à vitória obtida em função da cre- penho de administrações municipais.
dibilidade pública a uma campanha
conduzida de forma a gerar expectati-. Como o governo reflete sempre as
vas animadoras, seguiu-se um período duas faces - à política e a administra­
de retração de iniciativas, levando ao ção - o arrefecimento da atividade po­

gradativo desencanto popular diante lítica, reconhecido pelo deputado
dos propósitos e promessas antes fei-· Zany Gonzaga, é em si �m fator pon­
tos e reiterados. No caso doMDB, essa derável da baixa produtividade da

animação súbita do eleitorado, em 74, gestão confiada aos representantes da
teve presente uin quadro de mudan- Arega nos governos: municipais, em
ç'as, quer institucionais, 'Sociais e eco- boa parte ligada ao pressuposto de um

nômicas, .erri função da bandeira eleí- governo político, na esfera estadual,
torai levantada alto pelos líderes e disposto a dar:lhes permanente cober­
candidatos do partido - numa dimen- tura e irrestrito apoio. Se as coisas não
são queo rádio e a televisão se encar-· transcorrem como o esperado _. como

regaram de extrapolar dos. limites tal- alega o parlamentar - de�e-se debitar,
vez razoáveis. ,A Arena, em circuns- .entre outros fatores, ao vicio arraigado
tâncias menos demagógicas, porque

. de nossos políticos e partidos, de'
.

afinal ela é o partido que está no Go-· cingirem-se às épocas de eleições

para as consultas e a assistência polí­
tica a nível de maior participação.

Acabada a campanha e absorvidos os

resultados do pleito, 'depõe-se as

armas do combate e o armistício vai
até a próxima disputa, tornando a ati­
vidade política episódica e imedia­
tista. Na situação presente, se à Arena
tem. pontos a reclamar, que bem ou

mal está sendo representada pelos
atos ,do Governo ao qual empresta
solidariedade, pior ainda a situação do
MDB, cuja distância em relação às
bases eleitorais aumentou em propor­

ções maiores - pela própria círcuns-i
tância de ser partido de Oposição e .

não dispor dos recursos do Coverno; A
rearticulaçâo que prega o deputado
deve interessar a ambos os partidos,
no objetivo de fazer sentir sua utili­
dade no processo político estadual e
demonstrar, algo mais que a simples
volúpia do poder - que essa passa,
realmente, mas nâo deve levar con-.

sigoa responsabilidade pública, per­
manentemente voltada para a defesa
dos interesses' maiores do Estado é
sua gente.

,-

Pet:If(Q? F.I'92 po.t'-/r/(y:?
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CARTAS
Campos Verdes

.'

Toda, essa gente tropeou gado para o

Campo da Barra e para ser abatido na Car-

niça.
.

Hoje o velho Campo está lá, cercado,
dividido, ocupado por particulares que se

querem fazer de proprietários.
i Não podia a Procuradoria Geral do Es-·
tado ficar indiferente a isso, como não fi-o
cou, Agiu certo e a tempo, a fim de preser­
var essa Seroidão Pública .Íegada pelos
;bandeirantes. Joêo Marcondes de Mattos -

.

Florianópolis.
'

Fonoaudiologia
.

Sr. Diretor: A respeito' de reportagem
publicada neste diário no 'dia 09/07/77, à

página 9 sob o título "Fonoaudiologia
ainda uma ciência desconhecida neste país
das dislexias", achamos justo retificar, para
salvaguardarmos nossa condição de profis-·.
sionais, o seguinte: a reportagem cita que a

fonoaudióloga Maria Elisa Cattoni, ora re-·

sidindo em Joinville, é' a única existente e

atuando neste campo no Estado de Santa
Catarina. Na realidade, somente em Flo­
rianópolis, há mais três profissionais for-.
madas e trabalhando em clínicas especiali-·
zadas.

. �aurita Rodrigues tem um consultório
na Rua Deodoro, número 15 e é formada
pelo curso de Fonoaudiologia do Centro
de Educação e Pesquisa da Terapia da Pa­
lavra, do Rio de Janeiro; Ivanice Simões

Lopes também é especialista e desem-·
penha atividades profissionais na Clínica

. Fleming, na Ávenida Othon Gama D'Eça,
nesta cidade e formou na Universidade de
Santa Maria, no Rio Graílde do Sul; Mari­
lete Carvalho é formada·no Rio de Janeiro e

trabalha no 'Centro Médico Pedagógico, na
Rua Alfamiro Guimarães, 17, também em

Florianópolis. Sem mais, somos gratas.
Atenciosamente, Laurita Rodrigues,Mari­
lete Carvalho e IvaniCe Simões Lopes -

Florianópolis.
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InforllUlção. geral
SUCESSÃO
O Presidente Geisel pedirá

aos Governadores estaduais
que lhe dêem ciência de seus

projetos eleitorais para 1978,
, a fim de que, de acordo com

eles, possa formular as so_lu-.
çôes dos problemas sucessó­
rios estaduais, antecipados
para fevereiro, quando o

Chefe da Nação já terá suces-

ANGELINO ROSA

Apesar de ter sua base elef­
'toral no extremo oeste do Es-·
tado, o Sr. Angelíno Rosa con-·
seguiu fazer nada menos que
mil votos em Florianôpolisna
eleição passada. .,.'

* * *
.

Se continuar com suas pe-,
regrinações vai aumentar
consideravelmente este pa-·
trimônio.

.

ABUSO
O Governo permitirá a re- Ali nas 'proximidades do

.

núncia dos Governadores Hospital da Polícia 'Militãr,
candidatos a 15 de maio, data

.

na rua Major Costa, os moto-·
em que deverão se desin-· 'ristas costumam "atropelar" o
compatibilizar para a disputa sinal de silêncio, o.limite de
do pleito direito, para o Se:-· velocidade permitida e, em

nado ou para a Câmara Fede-· alguns casos, arremetem até
ral. contra crianças indefesas.
DECIDIDO * * *

Para uma rua que deveria
merecer o rótulo de "calma" a
Major Costa já exige uma vi-·
gília mais cuidada do Detran.
Para coibir os abusos.

GENOCÍDIO
O Ribeirão da Ilha tem

amanhecido debaixo de uma

densa camada de poeira: pro­
vém da pedreira que infer-·
niza avida da 'freguesia.

.

* * *

soro
* * *

.

O que estará vedado IIOS'
Governadores é a reivindica-·
ção do posto de Senador Indi­
reto.
Entende o' .Governo que,

eleitos em setembro para oito
anos no Congresso, em indi-·
cações 'previamente garanti­
das pelo Colégio Eleitoral, os
Governadores possam de-·
monstrar indiferença ou falta
de élan na campanhaeleitoral
em que opartido decidirá sua Trata-se de um caso nítido
sorte em ereiçoesmajorttárías de genocídio contra a natu­
e proporcionais.

* ,* *

Se quiserem um mandato AçÚeAR EXPORT
numa das duas Câmaras _

O Ministro Ângelo Calmon
AI ta e Baixa _;_ os Governado-· de Sá confirmou ontem que as

res terão que colecionar votos vendas de açúcar brasileiro
diretos. para '6 exterior estão pratica-
CANDIDATO

-

rr ente suspensas há dois
O GovernadorKonder Reis meses "devido a uma queda

é candidato a uma cadeira no na cotação do produto".
Senado Federal. O Ministro assegurou, con-
Pelo voto direto,. secreto e tudo, que o Governo não ado-

universal. tará nenhuma medida para
Para tanto, vai se desin- forçar uma _alta de preços,

compatibilizar em 15 de maio além das já determinadas:
de 1978. suspensão dos negócios e re-·

* * * dução da oferta de açúcar bra-
Pelomenos este é o projeto sileiro no mercado externo.

político que o Presidente .', * * *

Geisel ouvirá do Governador O Sr. Ãngelo Calmon de sã
.

de Santa Catarina. não quis revelar quando as

rARSO DUTRA vendas serão retomadas, ale-·
Para o eterno candidato ao gando que 'alardear esse se-·

Governo do Rio Grande do gredo equivaleria li "entregar'
Sul, Senador Tarso Dutra, a o ouro aos bandidos".

eleição indireta para o Se- PROGRAMA
nado ématéria ainda não con- Patrono da turma de enge-
solidada.. nheirandos da Universidade
Mesmo indicado pela una-· Federal de Santa Catarina, o

nimidade do Diretório Re- Ministro Nei Braga chega a

gional do seu partido, o Sr. Florianópolis na próxima
Tarso Dutra diz-se "um sexta-feira, véspera das sole-·
homem prático", que não nidades de formatura.
perderá tempo em dissertar Hospeda-se no Florianópo-·
sobre um assunto que não lhe lis Palace Hotel e às 17,h20m
parece "definitivamente so-· visita o Governador Konder
.lucionado". Reis em Palácio, ocasião em

A ser Senador indireta, ou que presidirá a assinatura do
mais uma vez relegado a ·se-· contrato entre o Estado e a'

gundo 'plano no processo su-· Caixa Econômica Federal
cessôrío do Governador Sin-· para o repasse de Cr$ 100
vai Guazelli, o Sr. Tarso milhões à conta do FAS, des­
Dutra prefere disputar os tinados a construção do Está-
votos numa sublegenda. dio de futebol. .

* * * Às 21 horas janta com o Go:.·
Entende que assim estará vernador no Palácio da Agro-·

prezando seu amor próprio e nômica.
servindu.a democracia. Pois

reza.

* * *

se seu nome não se presta a No dia da formatura dos
receber votos do Colégio novos engenheiros, sábado, o
Eleitoral para o Governo do Ministro preside a inaugura-·
Estado, dispensa a "distin- çâo do Centro Agropecuário
çâo" para o posto de Senador da Ufsc, às 9 horas, no !taco··
Biônico. _ rubi. Às 10 assiste missa com

seus afilhados, no' Colégio
TEOTÔNIO VILELA Catarinense e às 13 horas al-

.

O Senador Teotônio Vilela moça com os formandos no

Lagoa Iate Clube. .

As 15 horas retoma à Brasí-­
.Iia, enquanto às 19 horas se

* * '" instala a Sessão Solene de Co-·
Desta vez o Senador ala-

.

laçâo de Grau, com a palavra
goano entrevista-se com em-· do paraninfo da turma, enge-­
presários paulistas e com de- nheiro Colombo Machado
putados 'estaduais da ala Salles.

'

"Arena de Vanguarda". * * *

O deputado Angelino Rosa O GovernadorKonderReis
de vez em quando faz suas in- estará ausente, empenhado
cursões ao interior da Ilha de numa de suas viagens de ser-·

Santa Catarina. viço.'

continua a garimpar sugest-·
ões para o seu "Projeto Bra-·

síl" .

Pragmatismo responsável (I)
Os relativistas afirmam que não há uma verdade absoluta, Esta é

sempre a do sujeito· que conhece, circunstancial. No campo do conh.e-.
cimento, o pragmatismo éuma variedade do relativismo. Dele extraI a

concepção de que a verdade universalmente. válida, não existe e que' é
verdadeiro o conhecimento que favorece a ação, seja ou não conform�,.à
realidade, que é inatingível. A verdade assume, assim, um caráter de

conveniência, e se mede não pelo objeto, mas, pelo fim a alcançar. O
pragmatismo tem a ver com a ação; é uma abordagem utilitária da vida,
com conseqüências evidentes sobre os comportamentos dos homens

que façam dele o veículo do entendimento do mundo e dos fenômenos
nele ocorrentes.

Tran_sponha-se, o conceito para as relações internacionais e se terá

que: .

(10) - é possive!.a um Estado dispor o'seu relacionamcnto'com outros

Estados em termos pragmáticos, I'
.

(20.) _ umapolítica assim embasada é aquela que resulte fecunda paràa
.

- I

açao,
I
.. d

- ti'(30.) -a política pragmática se astrela no IIlteresse o p3lsquea pra ca

e somente nele, sendo assim eminentemente prática e objetiva, desti­
.

tuída de adereços e circunlóquios,
(40.) _. a medida ou o critério de valor dos interrelacionamentos é a

conveniência e a utilidade,
(50.) _ o comportamento externo do país exclui qualquer tipo de consi­

deração que não seja a vantagem e a gratificação pelos atos praticados,
(60.) _ o Estado .que adote o pragmatismo como norma de conduta

internacional procurará auferir o máximo de benefícios com o mínimo

de riscos e de comprometimentos, buscando por conseguinte, integrar
no seu ambiente o universo indiferente e até �ntagônico, como meios
para a realização <Ia própria grandeza. I

P.oder-se-á assinalar, de resto, que talvez não exista outro posiciona­
mento tão válido quanto' o pragmático. O mundo é como é, e não se

apresenta viável a sua transformação, que estaria a envol:<er a mo�ifica-.
ção da própria natureza humana, fundamentalmente IIlteresselfa. A

atitude de um Estado que tenha condições de participar das decisões

mundillis não se pode dissociar da realidade e pretender alterar as

regras qúe presidem as manifestações de·vontade. Não se trata de adotar
o princípio do ir junto para evitar problemas, mas, antes o de incorp.orar
a regra realista que manda seguir a corrente, ao invés de enfrentá-Ia ..

Tudo atualmente, induz à adoção de um ideário pragmático porque é

daí q�e podem emergir os êxitos. E os exitos são que contam na História.
Os compromissos dos Estados são com os seus interesses;,é esta a única

posição sábia e a que excluir de condenações os estadistas.
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RECURSOS PARA O PROCAPE ,SERÃO
LIBERADOS APÓS ESTUDO DO BNDE

DEPOIS DEABRIR OS·PORTOs, 'D. JOÃOVI ABRIU UM BA.�O.

o secretário da Fazenda,
Ivan Orestes Bonato, disse

ontem, ao visitar as instala-·

ções do Jornal O ESTADO,
que os Cr $ 416 milh�es
pleiteados ao Banco Nacio­

nal de Desenvolvimento

Econômico (BNDE) pelo
governo do Estado para

aplicar, através do Procape,
nas pequenas e inédias em­

presas catarinenses ainda

não foi liberado "porque o

projeto não se enquadrou
dentro das situações previs-

. tas na Portaria do Ministro

do Planejamen to".
- O projeto é perfeito e

foi muito bem recebido

pelas autoridades federais,
mas . não se enquadra den­

tro' das determinações do

governo, 'que prevê,' entre
outras coisas, repasses de·

.recursos federais somente

para bancos de desenvolvi-

mento - afirmou o secretá­
rio.

Segundo Sr. Ivan Bona­
to, o BNDE mostrou a

máxima boa vontade' para
enquadrar o. Programa Cata­
rinense e se mostrou sensí­
vel a exposição de motivos

apresentada pelo Governa­
dor Antonio Carlos Konder
Reis no s�ntido de que os

recursos fossem liberados. "O
governador Konder Reis in­
terviu e obteve o apoio do

presidente Ernesto Geisel,
que já solicitou aos técn­
icos do BNDE um estudo

1>ara que' seja encontrada
uma maneira de enquadrar
o projeto catarinense nas

determinações -contidas. na

Portaria do Ministro Reis
Velloso".

- Desse modo, os recur­

sos pilra o Procape aplicar
nas pequenas e médias em-

presas catãrínenses poderão
ser liberados a qualquer
momento - acrescentou O

secretário.
ICM'

O sr. Ivan Bonato disse
também que os secretários
da Fazenda de Minas, Ge­

rais, -Rio de Janeiro; São

Paulo, Paranáa, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul
estarão reunidos na segunda
quinzena deste mês, em

Curitiba para examinar a

reformado Sistema Tributário o'
Nacional. O encontro, se­

gundo Bonato, visa encon­

trar uma maneira de au­

mentar a receita dos Esta­
dos e, por extensão, a dos

municípios.
- Há algum tempo que

constatamos que os Estados
estão perdendo recursos,

principalmente se ser com­

parados com os recursos

que sl"o dirigidos ,à União.
Diante dessa situação, resol­
vemos estudar com profun.
didade uma maneira de au­

mentar receita do Estado.
E, corrio não podia deixar
de -ser, ten taremos au­

mentar nossa receita através
do ICM, a maior' fonte de
recursos de um Estado -

afirmou o secretário da Fa­

zenda.
Para tanto, existem duas

teses: a primeira, prevê um
aumento puro e simples da

.

alíquota do Imposto sobre

Circulação de Mercadorias

(ICM); a segunda prevê o

aumento da alíquota do

ICM, mas paralelamente
uma redução no reco lhi­

menta no PIS, de 0,75 para
0,50 por cento.

Segundo o secretário, a.

primeira tese já foi parcial­
mente rejeitada, pois vai'

BANO'RTE NOMEADO AGENTE

FINANCEIRO DO FINOR
o BANORTE - Banco Nacional do Norte SIA acaba de ser nomeado agente finan­

cei ro do FINOR'(Fundo de Investimento do Nordeste), com a função de receber os Certifi­
cados de Aplicação em Incentivos Fiscais (CAIF) e sua posterior permuta pelos Certificados
de Investimento.

Convênio nesse sentido foi assinado entre o Banco do Nordeste do Brasil (j3NB) e o

Banco Nacional do Norte SIA.
A assinatura do convênio realizou-se no Conselho de J\ljrninistração do Sistema

Financei ro Banorte, em Recife, na presença de Walfrido Salmito Filho, diretordo BNB; Luiz
Carlos Vinagre, diretor dq Departamento de Industrialização daSUDENE; Francisco José
Lima Matos, do BNB; Fausto Fontes, gerente do BNB em Recife; Jorge Baptista da Silva,

, presidente do Conselh� de Administração do BANORTE; José Portírio deAnd rade Mo raes,
Mano-el Victor Telles Moreira e Antônio Machado Guimarães, Vice-Presidentes, e Pergen­
tinoHollanda dos Santos Filho, diretor executivo do mesmo grupo.

onerar o contribuinte, sem

uma contrapartida. A se­

gunda, poderá ser aprovada.
(já existe uma consenso>

informal entre as autorida­
des estaduais sobre a maté­

ria), pois o aento : que o

empresário pagará' será

compensado pela redução
no 'recolhimento do PIS.

..

,

1808· 'Astropasde'
• .

Napofeão atacam
Portugal e D. João vem com sua

corte para o Brasil. Aqui chegando,
Q príncipe regente encontra uma

nação que, embora pronta a

assumir seu próprio destino, estava
tolhida pelos interesses da Coroa.

� Riquezas havia, e muitas.
� Mas represadas, porque somente os

portugueses tinham acesso aos
nossos portos: navios mercantes de

qualquer outra bandeira aqui não
entravam:

A independência econômica do
Brasil era, portanto, uma

"

necessidade- E uma imposição.
Para que a mdependência política
não se processasse fora do controle
da Coroa, D.João não titubeou
em elevar a colônia à condição de
Reino Unido. ,

Estava dado, de fato, o primeiro
passo p�ra a nossa independência
econômica, logo seguido da abertura

���W;f
�.\��l>. \'

";'�i�rr�t3.�t,��-iJ';
,:;,i,'

"," :-.'

�: ; iJf-i;i�
,.;. ,f,

dos portos. Result'ado: toda �
, Europa 'passou a exportar para cá o� _, ;:' ,

seus artigos em troca dos nossos.

Começava: o Brasil a ter sua
própria vida econômica e financeira,
mas faltava uma autoridade
monetária que organizasse todo um

sistema. E, por alvará de 12 de
outubro de 1808, o Regente criou o

Banco do Brasil, que logo iria se

tornar um dos quatro bancos mais
import�tes do mundo, naquela é.l?0ca ..

,

HOJe o Banco do Brasil continua

novos mercados através de sua

rede de agências espalhadas em
.

todos os continentes. Cumpre o

Banco, asslml seu papel no esforço
global destinado a consolidar a

efetiva independência econômica do
País, desencadeada em 1808 com
a iniciativa de D.João VL ,

fiel às suas origens, ocupando
posição, de destaque no lll.ércado
Financeiro mundial. E mais,
oferecendo aos demais setores da
v-ida brasileira o apoio necessário ao

seu desenvolvimento.
Implementando e promovendo

a execução daf.0lítica' :

govername'nta , o Banco do Brasil ,

concede ênfase espe.cial ao. apoio às � ,\
.

ex portaçi?Cs hrasílel�as, seja através � 8ANCO DO 8 RA5 I Ldo financiamento direto aos � "

'

empresários do setor, seja abrindo UIII grallde !h/úl're";sa dr /1111 bauo, assiu:
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Simonsen prevê um superávit de
.

. ,

US$ 250 milhões no lo. semestre
Segundo o ministro da Fazenda, as exportaçôes, em junho,

alcançaram 1 bilhão e �20 milhões de dólares e as .importações 1
bilhão e 20 milhões de dólares. "Se continuar assim, está bom".

De qualquer forma, ele disse' que "é preciso esperar
para ver o comportamento do mercado" e decidir
sobre o possível rebaixamento do preço do registro do

café, atualmente de 426 dólares' por tonelada.

feijão poderá ser aumentado
o arroz em 50 por centó,

.i

''De jeito nenhum" o
.

em 100 por cento, ou

segundo' ele.
Os' recursos de cerca de Cr $ 450 milhões destinados

.. � _, ,,, J� �

.. �.� � �-,_
--- - -

-,-.---------�--_=_--.
-

t
>'

__

Ele não quis admitir nem uma reversão da atual

política, que' causaria a queda do preço de registros:
"não sei. Vamos esperar", repetiu.
A agricultura tem recebido muitos incentivos nos

últimos anos 40 governo brasileiro, "que inclusive tem

agravado em parte a .inflaçâo". Por isso, "as definições
atuais são claras, e dispensam novas medidas".

Essa; pelo. menos, é a posição do Ministro da

Fazenda, revelada ontem ao responder as reivindicações
do presidente da comissão', de financiamento da

produção, Paulo Vianna; sobre as mudanças no 'modelo

agrícola nacional,
Ele descartou

�

ainda as Possibilidades de aumentos
'nos preços mínimos de. 50 por cento a 100 por cento,
conforme reivindicam alguns setores agrícolas. "Quem
vai fixar os preços mínimos será o presidente. da
República, por decreto, Eu deverei antes analisar caso a

caso, ,ritas é impossível pensar em aumentos tão

elevados", afirmou o ministro.

às usinas de Tubarão serão mesmo liberados. 'através da
.

Caixa Econômica Federal, segundo o ministro da

Fazenda, mas a data ainda não foi fixada,
"Será uma operação triangular, porque o dinheiro

terá que ser repassado pela Siderbrâs, De qualquer
forma, ainda terei que conversar mais. uma vez com o

.

Humberto (Humberto Barreto, presidente da Caixa),
. para definir a melhor maneira de, se efetuar esse

repasse. Uma coisa já está definida, os recursos serão

captados através da subscrição de Obrigações Reajustá­
veis do Tesouro Nacional". .

O Brasil. não está tendo dificuldades de captação
junto aos Bancos Internacionais que estariam ameaçan­
do suspender seus créditos de países que estivessem, no
seu entender, "super-endividados".

Segundo, o ministro da Fazenda, "os boatos surgem
a toda hora", mas nada há de concreto. Em 1977, ele
estima que a amortização da dívida externa representa­
rá 12 a 13 por cento do total, e montará em cerca de
3 bilhões 200 milhões de dólares.:

VALORIZAÇÃO
Como você já sabe

o imóvel é o melhor

•negócio. Nosóhimos dois
anos

valorizou 144% .

Por isto. ao
comprar um
apartamento, você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num

bom investimento.

LOCALiZAçÃO ,SEGU� 'MAISTEMPO

� To?oS'os, edifí.ciOS, .".••.•....I�'I..•.".
Esta é uma Num apartamento

sao construidos em,' ,�.. das a sua 'mulher tem
terrenos privilegiados..... s:::;:z.� vantagens .

mais tempo pra tudo,
Se você gosta de que Só um

1
até para vO�. Ela tem,

morar no centro: apartamento tem. mais tempo para
perto de tudo ou se Num apartamento tricotar aquele suéter

- você prefere

{i""
você fecha CI' porta e tão sonhado, para

, um bairro . ..... ;' pronto. Pode \1iajar a receber suas amigas,
afastado. há • '. n�ócios, que sua para fazer urna
sempre um mulher fica tranquila. �comidinhaapartamento feito P.ode ir ao cinema, especial é .

para você'. E, como que seus fíhos estão
.

para esperar
esta cidade é uma bem cuidados. Pode o seu maridinho

.

ilha, onde você sair de fériascom a sempre de bom'
estiver está sempre família, que sua casa humor. Sim, porque
perto do mar e da

'

está bern.quarôada. um apartamento é
natureza, é só abrir a

...... ,

simples e prático de
janela. / limpar' e para arranias

uma boa empregada,
é Sempre mais fácil.

BOM AMBIENTE

Morando @)�.. '

num �

apartamento, •..•..
você não se Isente

. sozinho. Você tem os
vizinhos para trocar .

bom dia, falar do
tempo e do vento Sl)1.
Além disto, você
sempre podecontar
corn eles para uma·

. carona ou um

imprevisto 'qualquer.
Os seus filhos, vão ter

.

com quernbrincer
no playground do
edifício e a suá
mulher, com quem'
conversar. Você e

'seus vizinhos podem
formar um ambiente
de camaradagem,
porque entre vocês
existe uma coisa em
comum: o lugar
onde moram.

f

APARTAMENTO
O ..MELHOR LUGAR
PARA�MORAR.

IMóVEL.
OMELHOR

. NEGOCIO

APIlOIIEITE AS IANlAGlNSD05iS1tMA F1NANCDIO HABITA<lCJNAL HlSNH I
I f!.CJW<AE<XlNOMIcA_A'IANQA o SBJ lMÓYnASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADÇRES DE IMÓVEI� DE 'FLORIANÓPOLlS

'
.

. t7�:'

Rangel Reis
-

disse ta­
mbém que muito'em breve
'o BNH não vai-mais finan­
ciar construções de luxo,
pois afinal o FGTS é um

dinheiro do trabalhador,
que nem sempre consegue
comprar casa com o salário
que ganha. Quanto ao fun­
cionamento das cooperati­
vas habitacionais, em todos
os Estados, o sistema não
será alterado, continuará fi­
I nancíou casas a quem ganha
até cinco salários mínimos.

Sasse vai ser extinto

emagosto. Beneficiários

passarã? para o,INP�.
O SASSE, autarquia fe- servas técnicas dos benefí- .

deral criada há vinte anos cios concedidos e a conce­

para prestar serviços de as- der serão destacados do
sistência e seguro social aos patrimônio do SASSE e

servidores das Caixas Eco- transferidos para o INPS. O
nômicas, será exinto oficial- saldo patrimonial remanes­

mente a 9 de agosto, pas- cente será transferido à Cai­
sando os seus' beneficiários xa Econômica Federal e às
para o INPS. Lei nesse Caixas Econômicas Esta-
sentido, votada pelo Con- duais, que tenham servido­
gresso e sancionada pelo / res filiados ao SASSE para
presidente Geisel, foi publí-, que mantenham ou jnstí­
cada 'ontem no "Diário Of- tuam, dentro de 60 dias,
icial". .'-' fundação de caráter privado
A filiação dos segurados destinada a assegurar aos

do SASSE ao INPS será economíáríos prestações de
automática, garantindo-se serviço s previdenciários
todos os direitos' adquiri- complementares.
dos, inclusive os benefícios A parcela corresponden­
não requeridos ou em fase' te a 1 por cento do total
de processamento, a que arrecadado pela Loteria Fe­
tenham feito jus até agorif, deral que se destinava ao

podendo esse direito ser SASSE passará agora para o

exercitado a qualquer tem- Fundo ·de Apoio ao Desen­
po. 'volvimento SocialjFAS, ad-

Os bens e os recursos de ministrado pela Caixa Eco­
valor correspondente às re- nôrnica Federal.

Rangel Reis' recomenda
o financiamento de

imóveis mais simples
Está diminuindo o nú- cam corri os financiamentos

mero de apartamentos à nos Estados e as casas po­
venda nos principais cen- pulares, que mesmo nos

tros do país, ao mesmo grandes centros, não devem
tempo em que está aumen- . ultrapassar os. 100 mil cru­
tando o número de cons- zeiros ou 500 UPC. O mi­
truções e diminuindo o pre- nistro acha' esse valor per­
ço dos imóveis no Rio, São feitamente possível e expli­
Paulo e Curitiba. ca: - Outro dia eu estive

Segundo o ministro do em. Curitiba e vi casas "po­
Interior, Rangel Reis, isso é pulares na- base de oitenta,
o resultado da política que mil, cem mil cruzeiros,

.
está aplicando desde o ano muito boazinhas e em Bra­
passado, quando pediu aos sílía estamos substituindo a

construtores e agentes fí-: favela Ceilândía por �aSas
nanceiros 'que não fínan- da Cohab e em todo o

ciem imóveis de luxo.. Ran-
. programa, Õ ano passado

gel Reis acha "estamos in-
. nós construímos duzentos e

duzindo todos os agentes dez mil' casas padrão
financeiros a financiar real- Cohab, que são casas razoá­
mente unidades mais sim- veis para a faixa pobre".
ples. Nós achamos que real­
mente com recursos do sis­
tema financeiro da habita­
ção não tem cabimento o

financiamento de unidades
de padrão 'digamos assim
luxuosos, que evidentemen­
te só pode ser alcançado
por uma pequeníssima par­
cela da população brasilei-

':.I I •
•

ra ..

Suas determinações são
para que os financiamentos
dos agentes sejam para as

construções médias, en­

quanto que' as Cohabs fi-

'Prieto admite estudos
.

para alterar a política.
. de reajuste salarial

.� Indústria de Plásticos S.A.

C.G.C.M.F. - 82.956.889/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da IN­
PLAC - Indústria de Plásticos S/A., 'para a reunião de As·
sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 20 de
julho de 1977, às 17:30 horas, na sede da Empresa, em,
Biguaçu - (SC), a fim de tomar conhecimento do pedido de
renúncia formulado por dois diretores e deliberar sobre a

seguinte Ordem do Dia
•

Eleição de cargo vago na Di retoria.

Biquaçu, 1° de julho de 1977

A DIRETORIA

o Ministro do Trabalho, Ar­
naldo

.

Prieto, admitiu a existên­
cia de estudos, no âmbito de
sua pasta, visando à criação de
dois fatores de reajuste salarial

para os trabalhadores. Um deles
seria fixado para áqueles que
recebem até 25 salários'míni­
mos, o ou tro para os de renda

superior a esse teto.
. Os' empregados com renda

acima de 20 ou 25 salários
mínimos - Cr$ 22.120,00 e

. Cr$ 27.650,00. - teriam, de
acordo com os estudos, um

reajuste anual menor do que os .

que percebem remuneração
abaixo desse limite. Disse ainda
o .mínistro que os novos crit-'
erios fixariam dois fatores de

reajuste ,- um para todas as

categorias profissionais de re­

muneração até UI\! certo limite,
e outro que seria gradualmente
reduzido, na medida em que
elevasse .. o salário do trabalha­
dor.

A legislação atual estabele ce
a concessão de reajustes ao teto
de 30 saláriosvrnfnímos, e os

O Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen,­
estimou ontem um superávit, para o primeiro semestre

de 1977, de cerca de 250 milhões de dólares na

Balança Comercial Brasileira.
'.

Ele ainda não dispõe de dados sobre as transações
do mês de junho, mas as informações já levantadas
resultam em estimativas globais de 1 bilhão 220

milhões de dólares para as exportações, e 1, bilhão 10

milhões de dólares a 1 bilhão 20 milhões de dólares

para as importações. O que elevaria ó superávit de 33'

milhões de dólares registro até maio para cerca de 250

milhões de dólares em junho ..
. -

Simonsen preferiu não fazer extrapolações para o

segundo semestre, em termos de· balança comercial.
Afirmou apenas que "se continuar assim, está- bom".

Nos cinco prímeiros meses do ano passado, o déficit
comercial br�sileiro' foi de 1 bilhão 136 milhões 33 mil

dólares, para um superávit, em 1977, de 33 bilhões de
dólares.

. .

O ministro da Fàenda disse ainda que calcular

média de preços para a venda de café no exterior â.
400 dólares a tonelada daqui em diante "é considerar
preços muito altos' em relação ao primeiro semestre.

trabalhadores que .'recebem aci­
ma desse valor tem sua remune­

ração elevada em função desse
limite. O fator de reajuste é
adotado nos dissídios coletivos
entre empregados e empregado­
res, e ainda pelo Conselho
Nacional de Política Salarial -

CNPS - e fixado, por meio de
decreto, pelo presidente da Re-
pública.

'

Segundo os funcionários da
Secretaria de Emprego e Salário
:dê Ministério esse fator de
reajuste representaria o �etb
que o governo considera ade­

quado para a recomposição do

poder aquisitivo dos salários", e
ao mesmo tempo, "o limite
capaz de ser absorvido pela
economia sem maiores proble-
mas".

.

.

Em Belo Horizonte, o minis­
tro do Trabalho, disse que o

Fundo de' Garantia por Tempo
de Serviço - FGTS

-

- não
sofrerá por enquanto modífica-.
ções básicas. Será apenas incor­

porado a CLT, sem alteração
de direitos e obrigações .
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.fínãlmente, os dirigentes decidiram trans­
ferir suas embàrcações para os antigos
galpões da Arataca, próximo. a ponte
Hercílio Luz. Com isso um novo traba­
lho foi iniciado, os treinamentos das

guarnições foram ativados e a renovação,
passou a ser a preocupação maior, a

exemplo do que vem sendo efetuado no

Clube Náutico Francisco Martinelli.

Esportes 7
/

Galés foi o "fita azul"
na regata do Veleiros

Os aficcionados da vela, presentes ao Iate
. Clube de Santa Catarina - Veleiros da Ilha no

domingo à tarde, festejaram a vitória
-

do .

"Galés", o "fita azul" da Regata de Oceano
Volta a Ilha de Santa Catarina, quando a nave

chegou junto a rampa do clube, cumprindo o

-percurso com uma vantagem de 19 minutos

sobre "Só-Só", o segundo colocado e ganhador
da última competição.

.

O comandante Paulo Gil Alves e a tripulação
formada de Manoel Bernardo Alves, Álvaro
Fonseça Júnior e 'Paulo C. Linhares, eufóricos
com a vitória, valorizada, segundo eles, pelas
dificuldades encontradas durante o trajeto com

os ventos fracos na maioria do percurso,
chegaram ao' clube comentando vários aspectos
da regata, inclusive com o problema nas

imediações das Tipitingas, quando o "Galés"
ficou encalhado e consequentemente colocado
em último lugar. ..

O Galés é uma' embarcação de fabricação
CarbraSmar, de 27 pés, modelo Albatro, o

único em Florianópolis" sendo também o tipo
de barco que tem se destacado nas últimas
competições nacionais, diante da eficiência do

projeto do argen tino German Fress. Na próxima
quarta-feira, no Valeiros da Ilha, a CEISA,
através de Nilton Ramos, promotor da competi­
ção, vai premiar o "fita azul" da regata e aos

demais classificados num jantar de confraterni-

zação.
•

FRACOS VENTOS
Os fracos ventos foram os .rnaiore problemas

encontrados pelos navegadores e a vitória do
"Galés", segundo o comandante Paulo Gil
Alves, aconteceu devido a perícia do navegador
Álvaro Fonseca Júnior. A largada foi no sábado,
às 10 horas, no Valeiros, sob vento norte fraco,

'

com saída para a barra sul e com .o vento em

popa, quando foi adriçado o balão.· Após
superado. o problema nas Tipitingas o Galés
conseguiu se recuperar e chegou a barra sul em
terceiro lugar, com mais de 30m atrás do

"Sô-Só ", comandado pai Édson Altino Pereira.
Na saída da barra sul, a altura da Ponta da

Andorinha, o vento norte soprava forte, numa

cima de um favorável vento sul. "Mas nós
contínuanos lá fora, curiosamente com o vento

.

nordeste, permanecendo assim até ao anoite­
cer", conta Paulo Gil Alves.

- Durante a noite passamos por dois barcos,
o "lata I" e o "Papa Vento", isso eram 21
horas aproximadamente.

A regata teve continuidade com o Galés
fazendo bordo a procura de novos ventos,
amanhecendo na Praia Brava, liderando a regata
com ventos nortes fracos. Mas defronte ao

Forte a oalmaria era acentuada, Porém' mais
tarde o nordeste foi apertando e O' "fita azul"
da regata chegou .a ponte Hercílio Luz como

líder tranquilo. Aliás, conta Paulo Gil" desde o

Forte a regata já estava decidida. "Chegamos ao

Veleiros com uma diferença de 18 minutos,
onde aguardamos o "Sã-Só" e foi iniciada a

festa que será complementada amanhã com a

janta de entrega de prêmios.
.

,

'RESULTADOS .

O Galés, comandado por Paulo Gil Alves, foi
.

o fita azul da Classe·V e VI, devendo receber
ainda o troféu transitório "Professor Martins".
20. - Sê-Só, com Édson Altino Pereira (coman­
dante) e Joaquim Belo, Thêo Pereira Belo e

Douglas Mesquita; 30. - Vara II, com Aristóte­
les Martins (comandante), Carlos Leite, Guilher­
me Leite, Carlos Berenhauser e Paulo Berenhau­
ser; 40. - Papa Vento, com Carlos' Roberto
Dessa Teixeira (comandante), Lilian Bessa Tei­

xeira, Roberto Silveira e Souza, Laudelino
Xavier e Luiz Eduardo Berenhauser. Classe
Cruzeiro: 10. lugar (50. na geral) � Anita, corri
Édson Araújo (comandante), Edmar Nunes

Pires, Paulo de Souza, Evaldo Schaeffer Netto e

Marcelo Pereira; 20. (60. na geral) - Zazori -

com Jack Resmond (comandante), Sérgio Ra­
mos e Tycho Brae Fernandes Neto.
boa manobrao "Galés�' superou ao "Sô-Só" e

passou a liderar a regata. Na costa o vento era
fraco, sendo necessário um bordo para fora a

procura de novos ventos. Mas para surpresa da
tripulação, os demais barcos que continuavam

pela costa, vinham com, o balão adriçado em

Fluminense e Saldanha

da .Gama
-

sao os

líderes do campeonato

Depois dó sucesso da primeira rodada, reini­
cia no próximo domingo nos estádios do

Biguaçu A.C., em Biguaçu e no Guarani F.C., da
Palhoça, .o

:

Capeonato de' Futebol Amador

APESC, promoção de O ESTADO, Rádio
Guarujá, Biguaçu KC. e Guarani F.C.; com

patrocínio da Associação de· Poupança e Em­

préstimos de Santa Catarina. Saldanha da Gama
e Fluminense são os líderes do certame.

Na última rodada foram verificados 19
cartões amarelos e três expulsões: 'Carlos Alber­
to da Silva, do Agronômica, Célio Manoel

Quadros, da Polícia Militar e' Õ, treinador do

Biguaçu A.C., Gilberto Lisboa, devendo os três

cumprir suspensão automática na segunda roda­

da.
PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada, a ser disputada no dia 17,

tem os seguintes jogos:
.

Estádio do BAC - Bíguaçu
8 horas - Palmeiras x Agronômica
10 horas - Eletrosul x Portuguesa
13h30m - América x Fluminense

, 15h30m - Flamengo x Biguaçu A.c. .

Bye - Beiramar
Estádio do Guarani - Palhoça
8 horas - Caerense x Polícia Militar
10 horas - Balneário x Saldanha da Gama
13h30m - Juventude x Mangueira
l5h30m - Fernando Raulino x Guarani

Bye - Ajax F.C.
CLASSIFICAÇÃO ,

10. Fluminense e Saldanha da Gama 3 pontos
20. Bíguaçu A.c., Portuguesa, Agronômica,

,

Juventude, Mangueira e Ajax, com 2 pontos.
Flamengo .e Fernando Raulino ainda não joga-
ramo

'

AR11LHEIROS
Arlindo, do Juventude com' 2 gols.
Adílson (Agronômica), Antônio Carlos (Por­

tuguesa), Olívio, Osvaldo e Vanildo (Fluminen­
-se), Leonil (Biguaçu A.c.), Tequinha e Valter

(Ajax), Artur, Vadinho e Betinho (Saldanha da

Gama), Nino (Mangueira), Maurício (Guarani)
com I gol.

'

GOLS CONTRA
Almeida (do Beiramar em favor do Agronô­

mica), Nico (do Balneária em favor do Manguei­
ra).

CARTÕES AMARELOS
Mau"ro Márcio e Telmo Cunha (Agronômica),

Jorge' Danilo (Portuguesa), Roberto e Marco
Aurélio (Eletrosul), Édson e Ubiratan (Biguaçu),
Paulo Cesar (América), Ramos, Ademir e Luis
Carlos (Polícia Militar), Zulmar e Ricardo

(Ajax), Artur (Saldanha da Gama), Paulo Con­

ceição (Balneário), Raul de Brito (Mangueira),
.' Jorge e Arlindo (Juventude), e Douglas (Guara­
ni), todos com um cartão.

.

CARTÕES VERMELHOS
Carlos Alberto (Agronômica), Célio Quadros

(Polícia 'Militar) e o treinador Gilberto Lisboa,
do Biguaçu A.c.

GOLEIROS MENOS VAZADOS
Fernando (Agronômica), Moacir e Édson

(Portuguesa), Fernando e Lúcio (Fluminense)!
Hélio (Biguaçu A.c.), Neguinho (Saldanha da

Gama), Neli (Mangueira), todos sem nenhum

goL
GOLEIROS MAIS VASADOS
·Tel!no (Eletrosul), Tião (Caerense) com 3

gols
Heonísío (Polícia Militar), Badalo (Balneário)

e Adilson (Guarani) com 2 gols.

Azteca e Secomércio, o melhor
'jogo do' voleibol na areia

Com um time bastante jovem, o Secomércio
encontrou muitas dificuldades para superar a

veterana equipe do Asteca, formada por ex-inte­

grantes da' seleção de Florianópo lis, só conse-:

guindo a vitória nos cinco minutos finais,
vencendo de 59 a 55. Aos 26 minutos do

, segundo tempo o Asteca tinha o placar favorá­
vel, mas nem a experiência de Torrado, Osvaldo
e Nazareno e outros foi suficiente para suplan­
tar a superada· condição física do time �os
coroas, como ficou caracterizado pela torcida

presente ao Areião no último domingo. E o

Asteca, que tinha a vitória praticamente assegu­
rada, acabou sendo derrotado nos últimos
minutos como resultados dos consecutivos erros

de seus jogadores na quadra de areia.
Times: SECOMÉRCIO - Sérgio, Ricardo,

-Sídnei, Vanderlei, Alberto, João, Samir e Adil­
son. ASTECA - Torrado, Nei, Elmo, Francisco,
Nazareno, Maurício, Osvaldo, Lino e João.

NO FEMININO
UFSC 59x55 Ivo Silveira
Times UFSC - Angela, Vera, Aridura, Elia-

ne, Leda, Adriana, Stela e Linéia. IVO SILVEI­
RA - Isabel, Lisa, Rosiane, Marcia, Marinele,
Maria Gorete e Ondina,

Resultados de Sábado
Feminino

Equiparada 59x26 Beiramar
- Times: EQUIPARADA - Marli, Iara, Eliane,

Joanete, Marina, Isabel, lone, Vilma e Branca.
BEIRAMAR -, Elsa, Jaqueline, Elisa, Stela,
Tais, Eliana e Lúcia. ,

/

Masculino
Clube dos 20 57x40 Clube dos Oficiais
Times - CLUBE DOS 20 - Arlindo,

Douglas, Angelo, Osmar, Saulo, José, Lacílio e

Maurício. CLUBE DOS OFICIAIS - Morelli,
Eneas, Getúli� Valmir, Valdir, Gainete, Ebiraja­
ra, Estanque, Rogério e .Oliveira,

Antônio Amotirn e Edson Martinelli foram
os arbitros, com Kâtia Regina San t'Ana como

adnotadora-cronometrista. A promoção é da
Secretaria de Educação, Saúde e Assistência
Social da PMf, O .ESTADO, TV Cultura e A

Esportiva.

r--------------------�--- -.- - -'.- --

Gespo e S;nal Verde Remo começa a ganhar
hoje seu parque náutico

Ãs llh30m, no Palácio da Cultura, os
dirigentes do remo estarão com

o governador Konder Reis para assinatura
de convênio com FASC e clubes

o lo. jogo da noite·

A construção das garagens náuticas
é ,uma anti�a aspiração dos clubes de
remo de Flonanópolis. Agora, depois de
muita insistência por parte dos dirigentes
dos clubes, culminando com o trabalho
do atual presidente da Federação Aquá­
tica de Santa Catarina - FASC, Jorge
Marques Trilha, junto as autoridades,
estaduais, será assinado esta manhã, pelo
governador Konder Reis, o documento

que autoriza a construção do parque
náutico na Baía Sul, na área entre a

ponte Colombo Salles e Rita Maria.
Esta definição vem colocar um fim ao

cruciante problema do remo de floria­

nópolis. Há mais de cinco anos que os

clubes de remo vem encontrando sérias

dificuldades, prejudicado pelo aterro hi­
dráulico da Baía Sul, o que proporcio­
nou o afastamento dos clubes com o

mar. Com isso os atletas passaram a

abandonar aos clubes, evitando ter que
carregar seus barcos por uma distância
de quase um quilômetro de areia, quan­
do as embarcações acabaram ficando

parcialmente destruídas.
.

Para que o remo não desaparecesse

Gespo x Ass. Sinal Verde, às 19 horas; Gressi x T. T. O. às

20h20m e Marimbau x Lic II, às 21h40min, são os jogos
programados para esta noite no Areião, pelo II Campeonato de

Futebol Ir Areia de Florianópolis, promoção da Diretur, O

ESTADO e TV. Cultura.
Resultados de quinta-feira
Guarani OxW Maremoto

Vasquinho Ox2 Cosmos
Gols: Mauro e José
Times - VASQUlNHO: Osvaldo; Carlos, Osvaldo II, João e

Wilson; Hamilton, Adilson e Pedro; Aldo, Gilberto e Sérgio (Jair,
Eros, Valdir e Djair). COSMOS: Alvaro; Abenir, Elcio, Edson e

. Adilson; 'Edson II, Maurício e José; Arnaldo, Mauro e Gilberto

(Vilmar). ,

Torpedo ZxO Leão Marinho
Gols: Carlos e Olegário
Times: TORPEDO - Osmar; Neri, Ademir, Milton e Luiz;

Carlos, Olegário e Vilson; Eli, Marcelo e Leo. LEÃO MARiNHO -

Paulo; Hilton, João, João II e Osmar'; Gilson, Antônio e Oáudio;
Dario, Germano e João III (Alberto, Oaudir).
Árbitro da rodada
Máx Vidal da Silva
Resultados de sexta-feira
Martinello 2x3 Areia Branca
Gols - Hamilton (2) para o Martinello e. João (contra), Gáudio

e Túlio, para o Areia Branca..
.

Times - MARTINELLO - Valdir; João, Eli, Vilson e Iamante;
Paulo, Hamilton e Antônio; Edson I, Edson II e Jair (Zulmar).
AREIA BRANCA - Odmir; Cláudio, Herculano, Valter e Vilfredo;
Nilvo, Túlio e Valdo; Francisco, Francisco II e Oscar (Adalto e

João).
Mais Discutido 2xO Pioneira
Gols - Celso e Luiz Carlos
Times - MAIS DISCUTIDO - Cleo; Antônio, Nereu, Heitor e

Jair; Luiz, Saul e Celso; José, Luiz II e Hamilton (Anísio e

Carlos). PIONEIRA - Hélio; Antônio, Jonas, Cláudio e Édson; •

Arlindo, Mário e João, V:ilmar, Pedro e Saulo (Antônio, Mário,
Vilson ePaulo). ,

'

Árbitro da rodada - Max Vida! da Silva.

Mesmo enfrando sérios problemas, os

dirigentes nunca desistiram de insistir

junto ao governo do Estado, no sentido

de que fosse cumprido o prometido, a

necessária construção do Parque Náuti­

co, aspecto esse que será defmitivo nesta

tarde, motivo de muita satisfação para
os aficcionados do remo. Segando o

projeto, cada galpão terá 400m2, com­

posto de vestiário, banheiros e sanitários,
além de uma sala para o funcionamento
da secretaria. Cada galpão terá capacida­
de para a guarda de até 40 barcos e uma

lancha. Jorge Trilha tem ainda a preten­
são de construir um tanque de treina­
mento no local, mas para isso ele espera
contar com o apoio da CBD.

"A sala de aula do Projeto Rondon é um "pouco maior que a minha: é do tamanho do Brasil.
.

No inicio, apenas o Estado do Amazonas. Faz anos,
porém, que Q Projeto Rondon se estende pelo Paí� todo.

Em cada vila, em cada região, em cada periferia de
grande cidade a gente maneja o treinamento que recebeu.

Trabalhando com gente de outra região, outros costumes,
outra maneira de falar, de encarar a vida e o seu ser-

auviço, muda nossa maneira de ver as colsas. A gente '

volta subitamente mais adulto, amadurecido, mais
brasileiro. E isso significa que, mais tarde, quando se
for discutir problemas do Brasil, soluções do Brasil, .

saberemos que Brasil não é a esquina perto da
nossa casa. E preciso ter uma visão integrada deste País.lntegraçãQ. Acho que é isso o que importa.
Acho que é essa a licão maior da minha experiência do Rondon. Fazer com que o Brasil entre em
nós. Fazer com que 'a gente incorpore o Brasil como conhecimento, experiência. E isso nos tornará
profi�sion.ais melhores em nossa� carreiras. Uma ��per��ncia no Projeto Rondon .

�'\() 4»o�
permite a descoberta da valor-social de cada proüssão, ' .. o') �

Aqueles c�legas unlversitários que ainda não participaram de .a�i�idades com e.� �
o Rondon, estao perdendo uma grande chance na sua Vida universitáría Tomara

que esse anúncio chegue a tempo. E que possam um dia. falar do Projeto Rondon � 10 õ

como eu o faço aqui e sempre, agradecido." " �"'o,.Qnos ébOJ�__"'e

POro n60

)

� Campanha de interesse público deste jomal e do Conselho Nacional de Propaganda.

•

•

APISC. A Cad�rnela de quem vence sempre.
" ..

\

/

.:

I '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 _, Esportes
,

ELlMINATORIAS/CALI

JOGO DO BRASIL DEIXA
BOLIVIANOS OTIMISTAS

este País. No. final, futebo­
listas e técnicos que assis­
tiram o. jogo tiveram uma

opiniâo unânime: os dois
times careceram de eficá­
cia ofensiva, e utilizaram
um esquema de jogo con­

servador,
Os temo.res·de enfrentar

a equipes veteranas e com '

larga experiência, como a

brasileira e peruana di­
minuiram para dar lugar a
esperanças otimistas, já,
que a .vitória do. Brasil

permite a Bo.lí�ia especu­

lar com possibilidade de

empatar com os dois ti-

La Paz - O otimismo da

torcida boliviana 11 res­

peito. das po.ssibilidades
de sua seleção. nas elimi­

natôrías de,Cali cresceu,

nas últimas horas depois
da partidaBrasil e Peru e o.

comentário mais escutado.

" aqui é que "os tigres não.
são. tão. ferozes corno di­
zem".
Os bolivianos permane­

ceram pregados em suas

televisões durante toda a

partida, a primeira trans­

missão. direta de um Cam-,

peonato Esportivo Inter­

nacional que chega até

mes, ganhando. assim sua

classificação. para o. mun-'

dia!. "O triunfo. do. Brasil
nos tranquiliza" disse o.

As ses s or técnico da
equipe bol iviana, Ramiro.
Blacutt: em uma entre­

vista telefônica ao. "EI
Diário.".

,

Já o. técnico. da seleção,
Wilfredo. Camacho, tam­
oe>m entrevistado. pelo.
jornal, comentou que o.

,

jogo Brasil-Peru não. foí o.

,que ele esperava. Acres­
centou .porém, que "não.
se pode dar uma opiniâo
concreta, pois nenhum

dos dois arriscou seu jogo,
Go.ste';' mais da primeira
e�pad0.4uedasegundae
achei que Q Peru esteve

perto. de ganhar. Mas, de
modo geral, o. clima da

partida era de empate".
O enviado. especial do.

"Presencia", diz em uma

crônica procedente de
Cali que "a vitória do. Bra­
sil por lxO demonstra que,
efetivamente, os, tri­

campeões tem' uma

equipe que está bem tee-"
nicamente, com muita

dose de bom futebol, em­
bora com algumas falhas

que a tornamvulnerável".

"Após o. que foi visto.

aqui no. estádio. Pascual'

Cuerrero, podemos ter

alguma confiança na pro-,

duçâo de nossa seleção,
principalmente se.ela tra­

balhar em cima da v((lo.ci-,
dade", afirma. O cronista

recorda que a base da clas-,

sificação. bo.livi'ana para o.

triangular de Cali . foi um

jogo veloz e assegura que

se fizer a mesma coisa em

suas partidas contra o. Bra­

sil e Peru, "a Bolívia pode.
esperar um resultado. fa-,
vorável[
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Cali, Colômbia - O treinador Marcos

Calderon, 'da seleção. peruana, chamou
de "som-vergonha" o. árbitro. argentino.
Miguel Comezana, que dirigiu a partida
entre sua equipe e a seleção. brasileira.

Calderon e, alguns dos jogadores pe­

ruanos, especialmente Teófilo. Cubillas,
afirmam que Comezana fechou os olhos a

dois 'evidentes pênaltis contra o. Brasil.

Apesar disso, os comentários sobre a ar­

bitragem de Cornezana foram favorá-
, veis po.r parte dos cronistas esportivos de

'

diversos países reunidos em Cali.
O técnico. peruano. admitiu que sua se­

leção. não. jogou uma grande partida,
"mas pelo. menos merecíamos conseguir
o. empate. Vejam o. tape do. jogo e co.nfir-,
mem que o. tal do. Comezana nos prejudi­
cou". Esta não. é a opinião da maioria dos

comentaristas esportivos. Acham que
realmente o. Brasil não. apresentou uni

grande futebol, mas seria injusto. um re­

sultado que não. fosse a vitória brasileira,
porque o. Peru, corno já se previa, de­
monstrou que ainda está muito. Ionge da
técnica dos brasileiros.
Mesmo. assim, jogadores e treinador

Não. se conformam com a �erro.ta. Fico.u
transferido. para outra data seu sonho de
vence» o. Brasil. O ponteiro direito. Mu­
nante comentou que "com esse time, o.

Brasil nâo tem nada a fazer na Argentina.
Melhor 'seria que nem fosse lá". Quando.
os repórteres perguntaram então. ao. pon­
teiro. o. que ele achava de uma seleção.
que havia perdido. para um time que nada
tem a fazer na Argentina, Mimante d.es­
conversou.

Técnico peruano chamou

árbitro de sem vergonha

FIGUEIRENSE INTERIOR

Décio elogioumuito
a Jut; ,e jogadores
ficaram ,descontente$

Os jogadores do. Figueirense, princi­
palmente .os qU(( vêm sendo. titulares nos

últimos jogos, estão. descontentes com o.

técnico. Décio. Leal que, o.ntem de manhã,
na avaliação. que fez do. jo.go. de sábado.,
co.ntra o. Internacio.nal, afirmo.u que so.­

mente um jo.gado.r em to.do. o. elenco. "me
dá alegrias".

"

Os jo.gado.res que 'relataram o. fato. e ga­
rantiram 0., desco.ntentamento. geral pe­
dindo. ano.nimato., disseram que o. treina­
do.r, depo.is de dizer que o. time não. jo.go.u
bem, friso.u: "só tem um jo.gado.r aqui,que
me dá alegria. É o. Juti". Segundo. o.s mes­
mo.s depo.entes, o.s restantes sentiràm-se

aniquilado.s, sem ânimo..

Um jogador afirmou ,que vem jogando
há vinte dias gripado, cumprindo. fiel­
mente as esquematizações dó treinador e
que, depo.is da afirmação., fico.u se sen-,

tindo. um inútil (ele disse isto. usando. uma

linguagem chula).

Décio. Leal afirmo.u também, perante
to.do. o. elenco., que não. exi�te união. entre
o.s jo.gad,o.res do. Figueirense.

À�rde, no. entanto., Décio. Leal declaro.u
que a ;ttuação. do. time em Lages não. fo.i

decepcio.nante. "Tivemo.s quatro. o.po.rtu­
nidades e não. co.nvertemos nenhuma. N�o.
quero., co.m isto., tirar o. mérito. do. adversá­
rio".

Coletivo ele hoje define
Só no. coletivo. de ho.je

pela manhã o. técnico. Décio.
Leal terá uma idéia do. time
que po.derá lançar co.ntra o.

Marcílio. Dias, quar�-feira,
no. Orlando. ScarpeUi. Hélio.
Pires, Pinga e Luis Carlo.s
estão. co.ntundido.s. Rubens,
que não. será julgado., terá
co.ndições mas o.ntem não.

apareceu para treinar.
O treinado.r está preo.cu­

pado. po.is "não. co.nsigo. dar
escalas a mesma equipe.
Não. Po.sso. dar co.ntinuidade
ao. meu ,trabalho.".

No. jo.go. de amanhã, Juti
po.derá jo.gar. N a súmula da
partida co.m o. Internacio­

nal, o. cartão. amarelo. fo.i re­
gistrado. co.ntra o. po.nteiro.
Nelo.. Quase ao. final, Juti
entrou duro. num zagueiro.
e Nelo. reclamo.u. A pri­
meira vista, o. punido. era o.

centro.avante, mas o. cartão.
. era para o. po.nteirÓ.

'

O meia cancha Luis Car-
10.s o.ntem chuto.u algumas
bo.las em go.l 'e sentiu o. pé
direito.. Ele disse que fo.i
po.uca co.isa e que po.derá
jo.gar, "Esto.u co.m 98 po.r
cento. de co.ndições", disse.
Outro. que está vo.ltando. é

Do.vaI. O meia cancha tem

co.rrido. em vo.lta na pista
,

o.límpica desde sexta-feira.
I Embora ressentindo.-se um

Po.uco da to.rção. no. to.rno-

zelo., ele disse que "dá para
jo.gar" .

Hélio. Pires está co.m o. pé
,direito. já perto. do. no.rmal,
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depo.is de ficar co.m ele bas­
tante inchado.. O jo.gado.r
teve uma infecção., o.casio.­
nada po.r um fio. de cabelo..
É pro.vável que Hélio. co.rra
ho.je mas dificilmente terá

co.ndições de jo.go.
O lateral Pinga pediu

para ser substituído. no in­
tervalo. do. jo.go. co.ntra o. In-,
ternacio.nal. Segundo. ele,
estava sentindo. uma indis-,
po.Slçao. e "ficando. ago.­
niado.". Ho.je Pinga fará
exames para ver se tem

co.ndições de jo.go..
O po.nteiro. Mazinho. co­

meço.u o.ntem o. tratamento.

visando. sua recuperação..
Ainda não. há prazo. para a

sua vo.lta. Atualmente, ele
tem feito. aplicações no.

fo.rno. de Bier e sauna.

o TREINO DE TO­
NINHO

O centro.avante To.ninho.,
atual go.leado.r do. campeo.­
nato. paulista, esteve o.ntem

à tarde no. Figueirense e re­

so.lveu participar do. trei­
'namento.. Ao. ·final, ele saiu
um Po.uco decepcio.nado..,
"Não. no.uve um racha".To­
ninho. apenas participo.u de
uma brincadeira de bo.bo.,já
que não. ho.uve treinamento.
fo.rte, o.ntem à tarde. Apenas
o.s avantes fo.ram exigido.s
,no.s chutes a go.l.

A presença de To.ninho.
no. gramado. serviu para o.

técnico. Décio. Leal chamar
a atenção. de Paulo. Magaia:

TESTE ND 343

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não

houve reclamação relativa ao resultado' do Concurso-
Teste nO 343,

\

Assim, na formado que determina o artigo 18, da
norma geral dos concursos de prognósticos esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 28/06/77, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 173.417,68 (cento e setenta e três mil, quatrocentos
e dezessete cruzeiros e sessenta e oito centavos). '

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir,;
do dia 12/07/77, na Rua General Gaspar. Dutra, 361 - Ed. D,

Olga," '" ,

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar. do dia

12/07/77,

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagameritos de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores,

•

equIpe.
Levo.u o. centro.avánte do.
Palmeirãs até a frente do.
ex-juvenil e disse:
"Viu, ele é de carne e

QS,so., igual' a, vo.cê. Esse aí,
cõn1:tnuo.u o. té.cnico., ago.ra
o.lhando. para To.ninhó;\tem
tudo. para ser'um grande jo-'
gador, mas treme na ho.ra
impOljante". Décio. Leal
fez referência também a

eno.rme franja encaraco.lada
que Paulo Magaia o.stenta.

Apesar de ser o. go.leado.r
num do.s mais impo.rtantes
certames nacio.nais, To.­
ninho. não. está satisfeito em

São. Paulo.. Ontem ele
o.lhava para Flo.rianópo.lis e

dizia: "que cidade :bo.nita,
esta. São. Paulo. não. dá para
aturar".

No. final do. ano. é pro.vá�
vel que ele, impo.nha vil\'ias
co.ndições 'para reno.var co.n­
trato. tentando., se po.ssível,
uma transferência para o.

Rio. de Janeiro.. O Flumi­
nense, lembro.u-se ele, tem
do.is centroavantes 'muito.
velho.s, Do.val e César.

Há quem diga quê To.­
ninho. deseje vo.ltar a Flo.­
ria,nópo.lis, talvez dentro. de
uns cinco. ano.s mais o.u me­

no.s. Ontem, Ladel
alertava-o no. vestiário."em
to.m de brincadeira. "Olha
que aqui tu vais pegar ruin­
dade" .

"Que nada", reto.rquiu
To.ninho., "fo.i aqui qüe
tudo. co.meço.u",
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Till1e vai mudar em
Chapecó. Mas Emilson
não deu a e5c�lação

Com o-zagueiro Maneca sabendo. se não. houve O meia cancha provavel­
sem condições de jogo, problemas com qualquer mente só será escalado. na
pois ontem engessou no- jogador durante a via- posição de Renato. Sá, a

vamente o. joe lho es- gem, que -é longa, expli- me ia esquerda,' mas a

querdo, mas contando cou ele ontem. meia cancha tem sido. um
com Néia já em melhores As dúvidas do. treinador setor de bom rendimento.
co.n8ições psico.lógicas Emilso.n, no. entanto., ape- segundo. o.s comentário.s

.
,

depOIS do. go.l co.ntra o. sar de suas po.ucas expli- recentes do. próprio. téc-
Jo.inville e co.m o. ponta cações são. claras. Ele tem niCo.. Já Néia deve reto.r­

esquerda Lico. escalado. ago.ra no.vamente Bal- nar ao. time, po.rque mar­

po.r antecipação., depo.is duino teo.ricamente fo.ra co.u o. go.l do. empãte co.ntra
de cumprida a suspensão da equipe, po.is o. jo.gado.r o. Jo.inville, estiÍ'mais mo.­

auto.mática de três parti- vo.lto.u contra Palmeiras e tivado. ago.ra; justamente
das, o. time do. Avaí que Jo.inville para�substituir quando. uma partida difícil
o.ntem à no.ite seguiu para Lico.; mas po.de estar mu- no. interio.r parece desa­
Chapecó será definitiva- dando. de idéia depo.is das co.nselhar a inclusão. de

mente'aJterado. em relação. atuações do. meia chancha Otacílio., que está em fase
ao. que atuo.u do.mingo., no. nestas partidas. Assim a de experimentação.
Ado.lfo. Ko.nder. meia po.de ter a tra-,

dicio.nal fo.rmação. co.m
, O treinado.r Emilso.n L9urival A1mir e Renato.
Pessanha, no. entanto., até Sá altera'da, enquanto. o.
antes de iniciar a viagem, ataque também está inde­
não. chego.u a escalar a finido. pelo.' co.mando. de
equipe para a próxima par- ataque, o.nde tanto. Néia
tida. EI� explico.u que está co.mo. Otacílio. po.dem apa­
certo. que Marco.s substi­
tuirá Maneca de saída
co.ntra a Chapeco.eqse, e

que Lico. está gat:antido. na
po.nta esquerda. Mas ale­
go.u, para não. definir como.
ficará o. restante do. time,
que ho.je à tarde o.rientará
um treino. tático. no. estádio.
Indio. Co.ndã, e só então.
vai fazer a esco.lha dos res­
tantes para a meia cancha

,

e ataque, seto.res que tem

dúvidas:
- Em Chapecó eu esta­

rei mais a vontade pára a

esdolha do. time, e estarei

recer.

Emilson Pessanha

I I .,/

O, pro.vável' time do.

.t\vaí, neste caso., seria Zé
Carlo.�; ,Orivaldo., Marco.s,
Veneza e Cacá; Lo.urival,
Almir e Renato. Sá o.u Bal­
duíno.; Ademir Néia e

Lico.. Em to.do. o. caso., se.­

guiram co.m a delegação
Ro.berto., Chico. .Bo.telho., I

Aripe�' Geada e Otacílio.,
do.s quais um não.'estará no.

banco ma� o.s demais po.­
derão. aparecer na equipe,
'to.do.s pro.vavelmente
apenas na partida. O go­
leiro Danilo e o. lateral

So.uza, qiIe o.ntem treina­
ram entre o.s reservas,ainda
estão. em fase de �ecri.pe­
ração. e apenas o. primeiro.
tem chances de reto.rnar

ao time no. do.mingo. pró-,
ximo, para a partida co.ntra

'o. Carlo.s Renailx.

Aripe na delegação, machucado

o.ntem insistiu em não. ga­
rantir ninguém nem ,na

meia cancha nem no. co-'

mando. do. ataque. "To.do.s
po.dem ser lançado.s, ho.je
nenhum está garantido.
ainda", dizia ele à tarde,
co.mpletando.. que "dentro.
de 24 ho.ras, em Chapecó,
o. time �stará escalado.,
sem pr�ssa".
Especulando." no. en­

tanto, as po.ssibilidailés de
Balduíno. parec'em mais
escassas que as de Né'ia.

Depois de muitos jogo.s fora da equipe
titular, o lateral esquerdo Aripe reapareceu
contra º Palmeiras deslocado de sua posição,
jogando o segundo tempo daquela partida
como ponta esquerda. Isso aconteceu, na
quarta�feira passada, e na sexta, depois de
participar dos trabalhos com bola junta­
mente com o. elenco, ele iniciou tratamento
no departamento médico, sentindo dôres' na­
virilha esquerda.
Ontem Aripe compareceu pela manhã no

estádio Adolfo Konder, e para s'\ta s�rpresa
notou que seu nome estava entre os convo-,

cados para a viagem a Chapecó, apesar de
ainda continuar em tratamento, sentindo o

mesmo problema de três dias antes. À tarde o,

treinador Emilson Pessanha explicava a

inclusãó de Aripe como necessária pela falta
de jogadores' profissionais para o banco de
reservas, 'pela inclusão de amad�res ria
equipe titular, mas também confirmava que
a direção intercedera na escolha dQ lateral.
Segundo versões que antes circularam no

estádio, o jogador teria irritado os dirigentes,
"'simulando lesão inexistente na virilha,para
não. viajar à Chapecó". Isto teria causado s"ua
inclusão. na convocação, queo treinado.r ad-,
mitiu partir "em parte dos dirigentes, que
pretendem ver o' jogador recuperado em

breve". Mesmo assim, E,milSo.il Pessanha
garantia que Aripe só viajaria se quisesse:
- Afinal, se as coisas fo.remmuito compli­

cadas para ele ir junto, não tem problema:
pode ficar aquimesmo, concluiu o treinador.

Resultado provisório do Concurso Teste nO 345 apurado
em 11/7/77.
Total líquido a ratear" , .. Cr$ 42.867.291,60
3 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a

'

Cada uma .. , .. , . ' , , . , , Cr$ 14.289,097,20

Discriminação de apostas ganhadoras po.r estado:
Rio de Janeiro ", " ,.,., , .. ' ,. 2

Sáq Pau lo "., , .. , ,., .. , .. "., .. , 1
I,.

De acordo com o artigo 19da norma geral do concursos de
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 di?s, con­
tados a parti r desta data, para reclamações, as quais deve­
rão ser apresentadas na Rua General Gaspar Dutra, 361,

.: Ed: D. Olga, até o dia 21/07/77.
'Não serão aceitas reclamações por via postal.

Pauta do TJD para hoje
PROCESSO N° 64/77 - Do­
cumento.s do Jogo JOINVILLE
,ESPORTE CLUBE versus

PALMEIRAS ESPORTE
CLUBE (29.5.7�) .

Indiciado: JOSE CARLOS S.
BARCELOS - Atleta do Pal­
meiras Esporte Clube - Artigo
109, CBDF. ReI. Dr. Carlos G.
Pessi

'

PROCESSO N° 65/77 - Do­
cumentos do jogo FIGUEI-,
RENSE FUTEBOL CLUBE
versus AVAl,' FUTEBOL
CLUBE (5.6.1977)
Indiciados: ADEMIR DE
OUVEIRA, Atleta do Avai Fu-,
tebol,Clube, como infrator do
artigo 109 do CBDF.

AVAl FUTEBOL CLUBE e

FIGUEIRENSE FUTEBOL
CLUBE, como infratores do ar-,

tigo 73 do CBDF.
Relator: Dr. Nicanor Silveira

·Sempre em frente com
'.', Coca-Cola ..

'Pelavitória do
esporte brasileiro.

;
,

Beba �

��

PROG,ESSO N° 66/77 - Do.::
cumentos do jogo PALMEI-,
RAS ESPORTE CLUBE ve.r­

sus CLUBE NÁUTICO MAR­
CÍUO DIAS (5.6.77)
Indiciados: MANOEL SAN-,
TANA, infrator do artigo 52 do
CBDF. •

PALMEIRAS ESPORTE
CLUBE e CLUBE NÁUTICO
MARCíuo DIAS, como illfra-,
tores do artigo 73 do CBDF.
Relator: Dr. Manoel dos San-,

tos Dias
.

PROCESSO N° 67/77 - Do­
cumentos do jogo GREMIO
ESPORTIVO JUVENTUS
versus JUVENTUS ATLÉ­
TICO CLUBE (5.f?77)
Indiciados: ENEDI F. DA
SILVA (Grêmio Espo.rtivo Ju-,
ventus), como infrator do artigo
114 do. CBDF.
WALDECIR A. DOS SAN­

TOS (Juventus Atlético
Clube), como infrator do artigo
114 do CBDF.
Relator: Dr. Amauri Farias

Ramos
PROCESSO N° 68/77 - Do­
cumentos do jogo CLUBE
NÁUTICO 'MARCÍLIO DIAS
versus SPORT CLUB IN­
TERNACIONAL .

Indiciados: CARLOS'AL­
BERTO DO NASCIMEl";JTO
(C. N. Marcílio Dias), infràtor
do artigo q4 do CBDF e LúIZ
AUGUSTO CRUZ DA,SILVA
(S.C. Internacional), infrator do
artigo 114 do CBDF.
Relator: Dr. Mami Rosa Ri­

beiro.

Lesões podem desfalcar
Comerciário novamente

Criciúma (Sucursal) - Apesar da liderança da chave H ao.

lado. do. joinville, a direção. do. Comerciário está muito.

preocupada com a situação atual do. time. O adversário. de
amanhã é perigoso (Palmeiras) e joel Castro. tem alguns
problemas para escalar sua equipe., .'
Cabral se machucou no. jogo de Brusque, teve uma lesão.

Séria no. joelho e não. pôde ser escalado. domingo em Itajaí.
O ponteiro Serginho também se lesionou.

'

Os dois jogadores estão. sob cuidado.s do. massagista San­
tinho. po.rque o. médico. Jo.ão. Kanto.witz viajo.u. Ele acha
que dificilmente Cabral e Serginho. terão. co.ndições de

jo.go amanhã: "Os do.is farão. um teste de campo. ho.je mas

Po.sso. adiantar que dificilmente Jo.el Castro. co.ntará c·o.m

eles".

,T�do apoio t;lo Ren�ux
para�o seu treinador

'Brusque (Sucursal) - A �ireto.ria do.. Carl?s R�naux de�i­
diu dntem que o. técnico.·Aureo. Manhvernl tera to.tal apo.IO
daqui pyr diante. Apesar do. desco.ntentamento. d.e .a:lguns
to.rcedo.res - "só aqueles mais exaltados" - o.s dIrIgentes
se dizem muito. satisfeito.s co.m o. trllbalho. do. treinado.r e
farão. o. impo.ssí�el para mantê-lo. emBrusque, mesmo. sa­
bendo. de seus inúmero.s compro.misso.s em Flo._rianópo.lis.
Depo.is da' excelente vitória de do.mingo. so.bre o. Guarani

em São. Miguel do. Oeste, Áureo. fico.u mais entusiasmado.
co.m as po.ssibilidades do. time. Principalmente, �mbém,
po.rque amanhã à: no.ite po.deráCQntar co.m to.do.s o.s titulares

para a partida co.ntra.o Jo.inville.·
.

,

O entusiasmo. refletiu na direto.ria que espera para este

jo.g-o uma arrecadação. réco.rde, no estád!o. Augusto. Ba�er.
Os jo.gado.res ganharam fo.lga o.ntem e ho.Je fazem um tremo.

leve po.rque a viagem a São. Miguel fo.i muitó cansativa.

No. Paysandu igualmente há muita siltisfação. po.rque o.

time ganho.u do.mingo. do. Jo.açaba, e\po.derájo.gar amanhã à

no.ite co.ntra o. Kiqdermann, em Caçado.r, co.m to.do.s o.s

titulares. A viagem será ho.je,

Sérgio, Lopes não está
preocupado �c�m esp;�es
Itaj�í (su�ursal) - Ó direto.r de futebo.l do. Marcílio. Dias,
Jo.ão. Américo. Watzko. reto.mo.u o.ntem de Po.rto. Alegre
o.nde fo.i tratar de assunto.s particulares e ho.je acer� a

. co.ntratação. do. pro.fesso.r Jo.rge Luiz Braga para auxiliar o.

técnico. Sérgio. Lo.pes na preparação. física. A co.ntratação. de
um fisiculto.r fo.i feita pelo. treinado.r devendo ser atem!ida
po.rWatzko.. Os primeiro.s co.ntato.s para o. acerto co.m Braga
fo.rammantidos sexta-feira entre o. pro.fesso.r e o. presidente
Félix Fóes.

'

,

, ,Depo.is de mais um empate co.ntra o. co.merciário. dó-,

mingo. em Itajai-zero azero.- as atividades para o. elenco.
do. Marcílio. serão. reiniciadas ho.je quando. Sérgio. fará umá
preleção. so.bre o. jo.go de amanhã no. Orlando. Scarpelli
co.ntra o. Figueirense quando. mais uma vez a equiI?e terá a

o.brigação. de ,vencer, caso. co.ntrário., nãp terá mais..ehances ,

de classificaçãe. Do.mingo. o. presidente do. Figueirense
Newto.n Spo.ganicz e o. seu treinado.r Décio. Leal estiveram
assistindo. à partida de ltajaí, ,o. que não. preocupa Sérgio.
Lo.pes "po.rque co.nheço. bem o. time do Figueirense o.nde
estive jo.gando. desde 1973". Além disso. é no.vamente pen­
samento. do. treinado.r· mo.dificar a sua equipe apesar de
ter feito. co.mentário.s elo.gi6so.s ao. time que empato.u co.m 0.­

Co.merciário.. "O rendimento. do.s meus jo.gado.res fo.i per-,
feito., mas nem po.r isso., devo. escalar' o.s mesmo.s que en-"

frentaram o. Co.merCiário., po.rque 'isso.' depende muito. do.
ad.versário. e o. Figueira �melho.r do que eles':' O técnico.
não. fará co.letivo. ho.je, apenas trabalho físico. Assim
mesmo. vai pro.curar uma no.va fórmula de jo.gada para o.

ataque po.rque no.s jo.go.s em que realizou a equipe do.mi­
no.u mas não. enco.ntrou o. �aminho. do. go.l. "Não. st(i mais o.

.

que faço. embo.ra o. time venha do.minando. as partidas. Só
sei que é ém' cima do Figueirense q�e a má so.rte do.s
atacantes vai desaparecer". Sérgio. ,co.nfia bastante em sua

equipe no. jogo. de amanhã mesmo. sabendo. que o. time. da

capital necessita também de uma reabilitação.. A viagem
.para Flo.rianópo.lis dar-se-� amanhã às 17 ho.ras em ônibus

CJipecial.

Um pouco de tudo nesta

viagem dó Operário
Mafra (Correspondente) - A viagem dó Operário a Palmi­
to.s no. último. final de semana fo.i um desastre to.tal. A partir

,

do. resultado. do. jo.go., que termino.u em 3 a O para o. Palmi­
to.s. Júlio. Mo.eller, presidente do. clube, admitiu que seu

time jo.go.u mal e que mereceu perder. c

Mas aco.nteceumuita co.isa para o. Operário. em Palmito.s,
,além da derro.ta. Po.uco. antes do. jo.go., seus jo.gado.res fo.ram
atacado.s po.r uma vio.lenta diarréia, pro.vo.cada pela c�n;tida

'

do. almo.ço., o. que prejudico.u sensivelmente, é óbvio., o
rendimento. do. time. '.
Depois deste inusitado. pro.blema, o.co.rreram mais do.is

incidentes desagradáveis. No. vestiário., lo.go. após a partida,
o.s jo.gado.res fo.ram surpreendido.s co.m um estro.ndo. vio.­
lento., resultado. de um bo.mba de regular po.tência atirada
perto. da po.m.
Para culminar a desastraoa viagem a Palmito.s, o. técnico.

Werner Weichuster teve um distúrbio. cardíaco.. Leo.cádio
assumiu a direção. técnica e pro.meteu Jina co.mpleta trans­
fo.rmação. no. time para o r�stante do. campeo.nato..
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Udesc não comenta
e' mais escolas

estudam mandatos
A Udesc não confirmou a ida de seu reitor

à Brasília. A Faculdade de Educação e a Furj,
querem também a redução das anuidades.

Se comentou ontem que oreitor da Udesc, João
Nicolau Carvalho viajou à Brasília, para recorrer
junto ao 'Tribunal Federal de Recursos contra o

mandato de segurança impetrado pelos 137 estu­

dantes da Escola Superior de Medicina Veteriná­
ria de Lages, que teve ganho de causa pela Jus­
tiça Federal, apesar da Universidade não querer
fornecer nenhuma informação a respeito. O man­
dato visa a redução da anuidade que teve um au­
mento de até 938 por cento.
Segundo o advogado Evilásio Gaon, que está­

cuidando do caso, é desnecessária a ida do reitor à
Brasília, pois ele precisa entrar com petição pe­
rante o juiz local, que enviará ao Tribunal Fede­
ral de Recursos, em Brasília. "A apreciação lá,
poderá levar de um mês a um ano ou até quatro
anos dependendo do número de recursos que es­

tejam no Tribunal". Os argumentos que,usar serão
combatidos pelos estudantes, e será apreciado
pelo Tribunal de Recursos, que decidirá se o

mandato é mantido ou não.
'Novos�a�datos de segurança serão impetrados

contra o Conselho de Administração da Funda­

ção Educacional de Santa Catarina, órgão mante­

nedór da Udesc, segundo os advogados Evilásio
Caon e Luiz Gonzaga de Ben, pelos estudantes
matriculados em unid-ades da Udesc em Florianó­
polis e da Faculdade de Engenharia de joín­
ville, objetivando também, sustar a majoraçâo das
anuidades escolares que foi fixada em percentuais
não permitidos pelo Conselho Federal de Educa­
ção.
MOVIMENTAÇÃO
O diretório. acadêmico Oito de Maio da Facul­

dade de Educação em Florianópolis, está convo­

cando todos os estudantes para comparecerem lia

sede, tentando. também conseguir o. congelamento.
das anuidades em 35 por cento.. Segundo. o. presi­
dente, Luiz Ekke Moukarzel, o diretório. estará
esperando. os alunos das 8 às 22 horas à rua Sal­
danha Marinho, para prestar qualquer esclareci­
mento aos estudantes. Ele lamenta o. fato dos es­

tudantes estarem em férias, dificultando. reuni-los
em torno deste objetivo.

No. ano passado, ele conta, os estudantes dos
cursos da Faculdade de Educação da Udesc, pa­
gavam mensalmente Cr$ 96,00. Mas neste ano, a

,

mensalidade está em Cr$ 300,00, tendo ocorrido
um aumento superior a 200 por cento,

Furj, de Joinville:
cartazes-no prédio
pedindo adesões

JoinviUe (sucursal) - Todos os estudantes da facul­
dade de engentiaria âe Joinville, aproximadamente
800, estiveram durante toda a tarde de ontem, elabo­
randõ a documentação necessária final para impetrar
um mandado de segurança, que deverá ser formulado,
hoje de manhã, contra ato do conselho de administra­

ção da fundação educacional de Santa Catarina, que
majorou as anuidades escolares em 170 por cento e as

taxas. Os estudantes vão pedir a redução. e a conse­

quente devolução das anuidades homologadas pelo
conselho universi'tário da UDESC contrariando deter­

minações do conselho federal de educação que fixou
um reajuste limite de\35 por cento. Os estudantes, ao
tomarem a medida, se basearam no recurso interposto
pelos alunos da Escola Superiorde Medicina Veteriná­
ria de Lages - ESMEVE - contra os aumentos
das anuidades, majoradas em até 938 por
cento, que obteve parecer favorável do
Procurador Regional da 'República e do juiz
federalManoel Lauro Volkmer de Castilho'

A decisão dcfs estudantes foi tomada ontem de

manhã, após)"ês dias de sucessivas reuniões convo­
cadas pelo diretório. acadêmico 9 de março através de
um edital. Ontem à tarde, vários estudantes formavam
extensas filas em frente a sede do diretório providen­
ciando toda a documentação necessária para a elabo­

ração do documento . -Sernpre procurando fu gi r a q ual­
quer contato com a Imprensa, alguns estudantes afir-

mavam, entretanto, que a medida deverá obter parecer
favorável do procurador reg ional darepúbüca, "pois se
eles acataram a sol icitação dos estudantes de Lages,
certamente nós também seremos ouvidos".
Vários cartazes foram espalhados por todo o prédio

da escola, conclamando os estudantes a se manifesta­
rem contra a medida do Conselho Universitário da

UDESC', principalmente na preparação da documenta­
ção necessária para formulação do documento. Se­

gundo os membros do diretório, "todos acataram ao

nosso pedido, provando que os alunos estão conscien­
tes dos seus direitos". Já para o diretor da faculdade,
Paulo Malchinki, a atitude dos estudantes "é perfeita­
mente cqr�ta, pois é um direito que, lhes assiste".
AUMENTOS' . /. .

Além dos aumentos nas anuidades escolares deste

ano, todos os pedidos referentes a segunda charnadá,
como requerimentos, e revisão de provas, sofreram
uma majoração de 600 por cento, passando de Cr$
13,00 para Cr$ 100,00, "o que se constitui numa verda­
deira afronta pará nós" comentou ontem um estu­

dante, sempre procurando não se identificar, para evi­
tar represálias oficiais.
A maior taxa das anuidades pagas pelos estudantes

no ano passado, girava em torno de Cr$ 240,00, pas­
sando para aproximadamente Cr$ 500,00, de acordo
com o aumento de 170 por cento. 80 por cento dos
estudantes que frequentam a escola de engenharia de

Joinville, são oriundos de diversas regiões do Estado e

para poderem se manter, face aos novos aumentos,
foram obrigados a recorrer ao crédito educativo, e que
segundo os próprios alunos, "não satisfazem as ne­

cessidades mais prementes como álimentação e

bens".

Em pleno inverno, a
praia. Sem exploração.

Balneário Camboriú - O
calor,' estiagem prolon­
gada, térias escolares se

iniciando e mais a partici-
.pação das empresas de
turismo com suas cam­

panhas de promoção para
ameia temporada, expli­
cam um fenômeno inédito
acontecido domingo úl­
timo em Balneário Cam­
bo ri ú: hotéis pratica­
mente lotados, metade
dos serviços de atendi­
mento ao público fecha­
dos e seis mil pessoas na • Para os seis mil fre-

.praia ou. na água, to- quentadores - 60 por "

mando banho, das 9 às 16 cento turistas e o restante

horas. Isto deixou outras pessoas residentes no,

pessoas assu stad as, local ou vizinhança a volta

como o prefeito Ademar àpraia e ao movimento da

Ghislandi, que pôde ver, praia até que foi reconfor-
depois de um recesso de tante no sábado _e do-

quatro meses, centenas mingo. Nos poucos res-

de jovens jogando volei taurantes abertos, a maio-
na praia. ria na Avenida Atlântica,

os preços eram conside­
rados otimamente acessí­
veis: um bom almoço cus­
tava entre c-s 35,00 e Cr$
40,00. Nos hotéis" prati­
éamente lotados, havia
um desconto de 40 por
cento e todos eles faziam

(e fazem) publicidade vi­
sual sobre esta vantagem

porque as passagens e es­

tadias têm um desconto
de 40 por cento em rela­

ção ao preço da alta tem­

porada. Depois, o calor

extemporâneo favoreceu
ainda mais a afluência de

pessoas que, residindo
nos municípios próximos
e tendo casa de veraneio
no 'balneário, achou-se
motivado para frequentá­
lo com a boa condição d?
tempo e temperatura.

FORÇANDO O RE­
CESSO
Segundo os comercian­

tes, ·este ano houve uma,

feliz coincidência: as em­
presas de turismo parti-.
ram para atender a classe
médiae em consequência
o movimento aumentou,

conced ida ao tu rista.
Entre os restaurantes

se criou, inclusive, um

clima de tensão psicoló­
gica. Um comerciante de

roupas feitas não havia se

definido, até 11 horas, se
abriria ou não seu estabe­

lecimento, já que cente­

nas de turistas procura-.
vam roupas de praia. Um
outro comerciante, na

Avenida Atlântica, vendeu
46 biquinis a umpreço va­

riável de Cr$ 240�00 a Cr$
270,00. Mas a metade

deles, por nãoterestoque
suficiente ou por outros
motivos (temendo vendas

reduzidas, não ter empre­
gados e outros) se man­

teve irredutível, e não
abriu.
NA PRAIA
Com uma rapidez ja­

mais vista, urna balco-
nista de uma das poucas
farmácias abertas, perto
do Marambaia Hotel, des­
pachou 43 tubos d.e bron­
zeadores. Algumas bal­
conistas sugeriram que a

aplicação de muito bron­
zeadorseria, no domingo,

.

a única forma de se con­

seg ui r a colo ração escura

,

da pele, que jamais pode­
ria atingir o 1deal espe­
rado por elas.

Algumas banhistas,'
desde cedo, nem procu­
.ravam a água, mas sim a

praia, para adquirir uma

melhor coloração para a

pele. Muitas ficaram de-

.
bruçadas o tempo todo,

'_ provavelmente temendo

algum' gracejo em relação
às pernas, excessiva­
mente brancas.

Depois de quatro meses

de recesso, tambéni no

domingo se consequtu
reu ni runs duzentos jo­
vens para a prática de es­

portes na praia, princi­
palmente velei. No início
da tarde, a "cocotagem"
se reencontrou, se bem

que reduzida, formando
grupinhos descontraídos
ao longo da Avenida
Atlântica. E, numa rara

oportunidade, "cocotas",
banhistas e turlstas se
viram livres de vendedo­
res ambulantes que; nesta
época do ano enfrentam a

falta quase total de

matéria-prima para seu

comércio.

.

-

. ,

O passeio, depois de quatro meses dê recesso.

foto - Lourival Bento

ILIP'

Portátil. Tela de 43 cm.

Dispensa regulador de voltagem.
, , .' . ?

OFERTA0 12 X 355,70
SEM ENTRADA

, -

TV PHILIPS 22"
EM (ORES SELETRONI(

�6 cm, Circuito outomâtico de equilíbrio, que
essegure perfeita estebilidede ne

reproduçõo.dcs cores. Com o Seletronic
que funciono por tecias, Boste 'epertor uma

delas pere sintonizor o cenal desejado.

PHILlPS

e
OFERTA0.

'12 x 1.365,

TV PHILIPS 26"

�i�!!!��!!i�I��iEM CORES SHETRONIC
6.1 cm, Equipedo com circuito automático
seletivo e circuito de equilibrio de cores,

que garantem perfeito estabilidade
ne reprodução e cores. Tomado paro

, qrovcdor. Móvel de finó ocobornento. com
arrojado painel de comando.

CONSULTE

AS OFERTAS DA LPO-

PHILlPS

e

Secador PHILlPS

IOFERTAO 6' X 87J80
SEM ENtRADA

I

TV PHILIPS 12';
Controle deslizantes.
Portátil. Tela de 30 cm,

Rádio PHILlPS
2 faixas de longo alcance.

Botao de controle cilíndrico.

OFERTAG . 12 X 60,90
SEM ENTRADA

Rádio PHILIPS
Onda Média. Antena dei f�rite.
Pequeno, tamanho de bolso.

OFERTA0 4 X 63,,50 .

SEM'ENTRADA
OFERTA0 12 X 333,50

SEM ENTRADA

!_
TV PHILlPS 24"

Tela retangular de 61 cm.

Circuito L-50, sem válvulas.

OFE�TAO 12 � 391,70
SEM ENTRADA

Eletrofone PHILlPS
Stéreo. Pilha-Luz.

, Portátil. Tampas acústicas;
ANTES DE COMPRAR

P"ILIPS CONSULTE,
·AS OFERTAS DA LPO.

II;letrofone PHILIPS
Compacto. Leve. Prático.

. Controles deslizantes.

OFERTA0 '12 x'124,25
SEM ENTRADA

12 X 151,60
SEM E'NTRADA

J
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Criado há quatro anos,.
curso :ainda não funciona

I Embrapa iniciou ontem encontro

anual de atualizaçêio da empresa
..-

ITAJAÍ (Sucursal) - Segundo adiantou o

A Empresa Brasileira de chefe do departamento de

Pesquisas Agropecuária - informação, documenta­

Embrapa - iniciou,ontem ção da empresa, Ubaldino
no salão de convenções do Dantas, a palestra de hoje
Plaza Itapema, o II Encon-. está a cargo do engenheiro

.

tro de Responsáveis pelos Marcos Roble, que é res->:

Setores de Informação e ponsável pela 'corrent

Documentação. content" em toda a Améri-
Trinta e seis repre- ca Latina. Este sistema é o

sentantes de todos os Esta- adotado para a classifica­
dos Brasileiros (com exce- ção e catalogação do Sitce

ção do Amazonas) estarão' nos serviços como comuta­

participando do encontro, - ção biblíográfica, ou seja,
que se estenderá até o dia fornecido de cópias xerox
16, e que tem como objeti- das principais revistas téc­
vo avaliar o programa ela- nico-científicas do mundo
bo rado para os aho s aos diversos setores da

76/77, iniciar a elaboração Embrapa no Brasil.

para o de 77/78 e analisar No Encontro também
a padronização dos servi- será estudado o uso do

ços técnicos prestados pe- Cainac - Catalogação e In­
lo Sistema de Informação dexação Nacional da
Técnico-Cientffíca da Em-' Embrapa, bem como a es­

brapa - Sitce. truturação do programa de

resumos analíticos dos

principais produtos nacio­
nais.

Paralelamente, sob a o­

rientação da Embrapa, 8
bibliotecários .do Proteca

Programa de Desenvolvi­
mento de Ciências Agríco­
las, estarão sendo treina­
dos pelo SDI - Dissimina­

ção Seletiva de Informa-

I ção, para confecção de

perfis dos usuários univer­
sitários no Brasil,

Esta é a segunda reu­

nião anual da Embrapa. A
primeira foi realízada em

Brasília, em julho dó ano

passado.
ITAPEMA

Plaza Itapema. A partir
do dia 13, a Petrobrás,
distrito do Paraná (que
abrange Santa Catarina)
estará debatendo com 3.0
vendedores, as vendas da
indústria nos últimos te­

mpos, bem como a sua.'
atualização.

A partir dç dia 17,
diversos setores do Movi­
mento Brasileiro de Alfa­

betização estarão debaten­
do a atuação do órgão em

Santa Catarina. De 31 de

julho' a 3 de agosto; esta­
rão ocupando os salões de

convenções do Plaza, os

dirigentes da Rodhia
-

e

fmalmente, de 4 a 9 de
agosto, toda a direção da

Singer estará reunida para
debater sobre o setor de
vendas e mercado de con-

ções humanas, ética,. reda­
ção e edição, teoria e técni­

ca de comunicação, história
dos meios de comunicação,
problemas sociológicos e e­

conômicos. Além de prestar
estágio na . rádio Carijós
de São Francisco do Sul, o
aluno poderia ainda estagiar
em um jornal num período
mínimo de 180 horas.

Segundo o diretor do
Colétio Técnico -Joinvílle,
professor Guilherme Guim­
bala, a falta de segurança
nos que trabalham nas em­

presas jornalísticas e de rá­
dio; e especialmente os que
não possuem curso superior
.de jornalismo, são as causas

principais pelo não apareci­
men to até hoje de nenhum
candidato interessado em se

inscrever no curso. /

- Não consigo enten­
der esta falta de interesse

pelo curso, já que 'existe
um bom mercado de traba­
lho �ara quem desejar traba­
lhar', salientou Guimbala,
acrescentando, que aliada a

esta falta de segurança dos
que ocupam cargos em jor­
nais, há ainda o fator, falta
de concientização do candi-

De acordo como re­

gulamento do curso, todo o

aluno após a conclusão do
curso, exerceria funções em.

jornais da cidade ou do Es-
. tado, em revistas, editoras,
agências de publicidade e

ainda colaborar com o reda­
tor-chefe no preparo de tex­

tos, na coleta de material in­
formativo e no planejamen­
to de tarefas dentro de um

jornal, O curso oferece as se­

guintes qualidades profissio­
nais: capacidade .de organi­
zação, melhoria na escrita e

na falá, boa datilografia,
pensamento lógico, respon­
sabilidade ética e profissio­
nal.

J OINVILLE (Sucur­
sal) - Apesar de as inscri­

ções já estarem abertas des­
de o ano de 1973, época em

que foi autorizado para fun­
cionamento pela Secretaria
de Educação do Estado, a­

través do decreto número
178, o curso Técnico Reda­
tor Auxiliar, a nível de jor-'
nalismo, com um total de
30 vagas e mantido pelo Co­
légio Técnico Joinvilense,

não possui ainda nenhum
candidato inscrito. Para que
os alunos que desejassem re­

alizar estágios após a conclu­
são do curso,o colégio criou
a Rádio Difusora Carijós de
São Francisco do Sul que
hoje funciona normalmente,
embora sem os pretendidos
es tagiários.

dato pela importância que
se reveste o curso de jorna­
lismo. "As empresas da cida­
de, por exemplo, deveriam
se interessar em enviar seus
funcionários a frequentarém
os cursos, que em três anos:
formaria bons relações pú
blicas, pois muitas empresa:
da cidade não possuem se

quer um elemento especiali
zado neste setor.

Vários seminários e en­

contros estão programa­
dos para as próximas se­

manas em Itapema, no

Consta do seu currícu­
lo, mecano�afia, programa
de saúde, psicologia, rela-

Filme caipira
.. .

.

RIaiS Im,portante
que a seleçlio

BLUMENAU (Sucur­
sal) - Nem mesmo o jogo
da Seleção Brasileira contra
o Peru conseguiu demover o
blumenauense de enfrentar
longas mas para assistir ao

filme caipira "O Menino da
Porteira", em exibição no

cine Busch, desde sábado,
que, em sua estréia, obteve
o público bastante superior
a obras como "Tubarão"
"Iriferno na Torre" "Don�
Flor e seus Dois Maridos",
perdendo tão somente para
"O Exorcista". .

Segundo" dados distri­
buídos pelo gerente do cine

Busch, Herbert Holetz, em

apenas 6 sessões - 2 no sá­
bado e 4 no domingo - "O
Menino da Porteira", inspi­
rado na música do mesmo

nome, foi assistido por
6.8.oQ pessoas,· um número
indiscutivelmente significati­
vo se comparado com o de­
sempenho -de "Dona Flor e
seus Dois Maridos", que, a­

pesar de ter permanecido
em cartaz por 3 semanas, te­
ve uma platéia' de apenas
8.9.00 pessoas.

Mulheres garis
iniciam trabalho
na quinta -feir,a'

o recorde de público
em Blumenau, ainda perten­
çe a"O Exorcista", visto, ao
longo de 10 dias de exibi­
ção, por 114 mil pessoas.
Nas duas primeiras sessões,
teve umplatéia de 1.4.00 pes­
soas, número agora supera­
do pelo "O Menino da Por­
teira", que é dirigido por
um obscuro Jeremias Morei­
ra Filho, tendo como atores

principais o cantor Sérgio
Reis e Jorre Soares.

Herbert Holetz infor­
mou que o fllme permanece­
rá em.cartaz até quinta-fei­
ra, quando a cópia da fita
será enviada Q_aJa estrear em

Florianópolis. No domingo,
enquanto as bilheterias do
cine Busch- atendiam a 3 fi­
las simultaneamente, o cine
Blumenau exibia para pou­
cas dezenas de pessoas.) a ex­
celente comédia "A Ultima
loucura de Mel. Brooks", o

que serviu para que muitas

pessoas fizessem ironia so­

bre. o tão decantado "eleva­
do nível cultural' de Blume-

A VESUL forneceu os- novos carros, dentro do seu programa de atendimento a órgãos públ ícos.A nova frota, já na próxima semana, estará em plena atividade.

PREFEITURA DE CRICIÚMA ACELERA
SUAS OBRAS, COM NOVA FROTA

-
.

. .

MERCEDES.B.ENZ ADQUIRIDA NA VESUL S7A nau",

,

Criciúrna, de impó�rtância nos seto­

res da mineração e da agro­

pecuária.
OS CARROS

Os veículos ora adquiridos pela
Prefeitura de 'Criciúma são 10 ca­

minhões Mercedes-Benz modelo

LK-1113, que serão equipados com

caçambas basculantes e mais dois

Mercedes-Benz modelo L-6.o8�D, o

conhecido "Mercedinho", para ser­

viços mais leves.
:0 caminhão LK-1l13, está equi

pado com motor diesel de 6 cilin­

dros em linha, com uma potência de

, 145 HP e seu peso bruto total é de 11

toneladas.
Tem caixa de câmbio de � mar­

chas sincronizadas; freio hidráulico

de dois circuitos independentes,
auxiliados a ar comprimido. Sua ca­

bine conta com isolamento termo­

acústico e dispõe de banco anatô­

mico regulável para o motorista.

Os 1.0 Lk-1113 receberão caçam­
bas basculantes, com capacidade
de transportarem 4m3 de terra.
Os dois L-608-D, os "mercedi­

nhos", têm motor diesel de 4 cilin�
d ros em linha, com uma potência de
95 HP e capacidade de carga de

3.5.00 quilogramas. .

Está equipado com 'dois circuítos
. de freios independentes, auxiliados
a ar comprimido e, ainda, com bar­
ras estabilizadoras· nos eixos dian-­
teiro e traseiro.

A COMPRA
Falando a respeito da compra dps

novos carros, revelou o Sr. Hilton

Galm, Secretário de Administração
do, Município: "A compra foi uma

necessidade de renovação da frota,
pois tínhamos, apenas, cinco ca­

minhões Mercedes-Benz movidos-a
diesel e restante da nossa frota,
acionado a. gasolina. Com o pro­
blema do combustível, deveremos

Para maior e mais rápido desen­
, volvimento de suas inúmeras obras,
necessárias ao crescente progresso
do município, a Prefeitura Municipal

.

de Criciúma, dentro de uni pro-
I

grama de renovação, racionalização
e ampliação de sua frota, acaba de

receber 12 veículos novos, todos de

marca Mercedes-Benz, fornecidos

através da VESUL S.A. - vsícu­
LOS, de Tubarão, no maior lote já
vendido numa única compra em

Santa Catarina,
Este. .iova frota da Prefeitura de

Criciúma, adquirida pela Adminis­
tração Altair Ghidi, foi entregue na

última sexta-feira, na Praça Nereu

Ramos, em pleno centro da cidade,
atraindo, inclusive, a atençáo de po­

pulares; quando o Sr. Antonio Car­

los Gentil, Gerente de Negócios �s­
peciais da Mercedes-Benz do Brasil

, SA procedeu a entrega das chaves

dos novos carros do Vice-Prefeito

criciumense, Sr. Mário Sônego.
Na mesma oportunidade, o Secre­

tário de Finanças do município, Sr.
Pedro Warmeling, fez a entrega do

cheque referente ao pagamento da

frota, ao Sr. Antonio Carias Gentil.
Presentes ao, ainda, os Srs.: Hil­

ton Galm, Secretário de Administra­

ção da Preteitura de Críciúrha; Nil­
son Nandi, Secretário Executivo da

Associação dos Municípios do Sul

do Estado de Santa Catarina--AM­

SESC; os vereadores Woimer Lock,
Claudemir Crispim, Raul De Lucca e

Jorge Uliana Filho; Ivo Trisk'à, Dele­
gado Regional da Mercedes-Benz

doBrasil para os Estados do Paraná

e Santa Catarina. A VESUL S.A. -

VEíCULOS, estava representada
pelos Srs.: José Ghisoni, Diretor­

Presidente; Humberto Ghizzo Borto­

luzzi, Diretor Comercial; Túlio Zum­

blick, Di retor Financeiro e Reno

Volpe, Gerente Comercial.

Os novos veículos, segundo
adiantou o Secretário de Adminis­

tração da Prefeitura de Criciúma,
destinam-se a conservação .8 am­

pliação da rede rodoviária munici­

pai, objetivando faci I itar o escoa-

�ento
das riquezas produzidas por

desativar aos carros a gasolina, par­
tindo para a padronização da frota,
com veículos Mercedes-Benz, die�

sei, reduzindo, desta forma, o 'custo
operacional, além de racionalizar e

tornar igualmente mais econômico
o serviço de manutenção, pois além
dos' caminhôes temos, em nossa

frota, máquinas rodoviárias também
equipadas com motores
Mercedes-Benz" .

"A nossa preferência pela marca.
Mercedes-Benz - explicou o Secre­

tário de Administração de Criciúma
-

, está amparada no Decreto-Lei

200, que nos possibilitou a aquisi�
çáo de equipamento que melhor se
adequasse às condições do municí­

pio e, ainda, ao serviço a Ser execu­
tado pela nova frota, o que já fóra

provado pelos cinco � caminhões

desta marca que possuímos e que
foram adquiridos pela Administra­

ção anterior".

CRICIÚMA (Sucursal)
- As mulheres garis, que ini-

.

ciariam ontem suas ativida­
des de limpeza nas ruas de
Criciúma, começarão seus

serviços somente na próxi­
ma quinta-feira, segundo de­
terminação do vice-prefeito,
Mário Sonego.

No final de semana, as

dez mulheres contratadas

pela prefeitura - uma expe­
riência inédita na cidade -

receberam orientação sobre
suas tarefas, bem como os

uniformes" que deverão uti­
lizar quando estiverem var­
rendo as ruas., Os serviços de

varreção e limpeza serão
executados durante o dia, fi­
cando para o período notur­
no a coleta e transporte de
lixo. Estes serviços notur­

nos, porém, serão executa­
dos por operários, que at�al-

mente trabalham durante o

dia, e quando o novo esque­
ma entrar em funcionamen­
to, farão rodízio à noite.

O vice-prefeito, escla­
receu também ·"não haverá
dispensa de operários, em

função da contratação de
mulheres para estes serviços.
Os homens continuarão de­
senvolvendo atividades para­
lelas".

CAMllllliÕES

Na última semana, a

prefeitura municipal de Cri­
ciúma recebeu da Mercedes
Benz, os doze caminhões en­

comendados pela municipa­
lidade. Os caminhões - que
serão utilizados em todos os

serviços, custaram aos cofres
municipais Cr$ ::. milhões .e

3.00 mil.

Burroughs' e Furb
promovem curso
BLUMENAU (Sucur­

sal) - O Departamento de
Informática da FURB, pro­
moverá, em convênio com

a Buvou g hs Eletrônica, en­
tre os dias 18 e 29 de julho
deste mês, um curso de In­

trodução à Programação de

Computadores Eletrônicos,
com o sentido de desenvol­
ver o raciocínio lógico e a

capacidade de equacionar
problemas por meio de téc­
nicas de fluxogramas.

Com uma carga de 40
horas/aula, o curso será mi
nístrado às segundas, quar­
tas e sextas-feiras. das 19 às
22 horas. Aos participantes
será distribuído um manual
de introdução à programa­
ção e certificado de concluo.
são, o número de inscrições,
ao custo unitário de 100
cruzeiros, é limitado e deve­
rão ser feitas no Departa­
mento de Inforrhãtíca da
Universidade.

'

VIVENDA CLASSE "A" . URGENTE

Vende-se, para entrega imediata: uma excelente casa

nova, ainda sem habite-se, em um dos mais privilegiados
terrenos do Bom Abrigo, à rua Antenor Moraes, em frente
ao nO 59. Em estilo colonial 2 andares, c/ 299,70m2. Possui
garagem p/2 carros, quarto e banheiro p/ empregada,
quarto p/ costura, área de serviço, cozinha, copa, salas
amplas, hall, lavabo social, 3 quartos (1 suite c/banheiro

privativo), banheiro geral, 1 sacada e/ terraço c/vista para
o mar, salão p/TV e jogos, etc. Toda em carpet. todos os

quartos c/armários embutidos, cozinha em fórmica com­

pleta, lustres, revestimerTtos de parede, etc. Preço CrS,
1.300.000,00, sendo Cr$ 552.000,00 de sinal (aceita-se irnó-

,.r_vel.- facilita-se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p./BNH (Cr$
12.000,00 mensal, aproxirnadarnerrtej.Tratar oro proprie­
tário Sr. Passoni, pelos fones 33-1691. 33-'1388 e 22-4647,
ou à rua Lauro Unhares, 252 - Tnn9.ade,

o Vice-Prefeito, Sr. Mário Sônego, recebeu as chaves dos novos veículos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As Cortes espanholas vão tomar posse amanhã
o regime uruguaio está
exigindo declarações
de "fé democrática"

(

Montevidéu - O regime uru­

guaio, que decretou "ato insti­
tucional" estabelecendo a dis­
ponibilidade de todos os fun­
cionários federais, está exigindo
agora dos funcionários públicos
a assinatura de uma declaração
juramentada de "fé democráti­
ca". A declaração, antes, era

exigida aos estudantes e profes­
sores do ensino superior. O

propósito ·de sua' extenção açs
funcionários, aparentemente, é
eliminar dos quadros estatais
quem não estiver de acordo

com a orientação do governo
cívico-militar.
No "ato institucional" que

estabeleceu a disponibilidade
dos funcionários públicos, o

governo di que "há exigências
constitucionais, como a de filia­

ção aos regimes democráticos,
que não vêm sendo cumpridas
de fato". Isto, adianta,. tem

criado "uma situação de irregu­
laridade .sistemãtíca e nociva

por si mesma e porque permite
manter dentro dos quadros ad­
minis trativos pessoas que estão
violando uma norma proibitiva

e atuando contra o serviço",
A declaração é dirigida pre­

cipuarnen te a elementos esquer­
distas, que, supõe-se, ainda per­
manecer= nos quadros estatais.
O marxismo foi proscrito do

país em 1973, quando as For­

ças Armadas iniciaram' o cha­
mado "processo de recuperação
econômica, política e social",

. após o fechamento do Congres­
so, a imposição da censura à
imprensa e a proibição total
das atividades políticas. Tam­
bém foi eliminado o sindicalis-
mo organizado.

.

O ato que colocou todo o

funcionalismo em disponibilida­
de também

.

modificou radical­
mente o que ditava a Constitui­
ção, sobre permanência e segu­
rança dos funcionários no tr­

abalho. O texto argumenta,
confusamente, que "o número
de funcionários ineptos ou in­
corretos que se mantém nos

quadros ativos por impossibili­
dade de uma prova que permita
a demissão é motivo mais do

que suficientes para este ato do

governo".
,

OPEP começa reunião
hoje. Mas não vai.
falar de aumento.

-f.""<" Estocolmo - A Organização
de Países Exportadores de Pe­
tróleo (OPEP) inicia hoje sua

primeira reunião deste ano, sem
a ameaça, para os consumido­
res, de um novo aumento de
preços, mas com um temário
que provavelmente 'criará divi­
sões entre seus 13 membros.

Depois de um acordo ne mês
passado, que permitirá manter
um aumento do preço do pe­
'trôleo em 10 por cento pelo
resto do. ano, fontes da OPEP
insistiram em que será uma

reunião basicamente de .rotina,
Porém os analistas sustentam"
que existem pontos de conflito

que provavelmente aprofunda­
ram a divisão entre os radicais
da organização e os mais mode­
rados.

A reunião de ministro em

SaltsJobaden, um centro marí­
timo a uns 15 km da capital,
será a primeira reunião oficial
da organização num país não
membro desde que um grupo
de altos funcionários da OPEP
foram sequestrados por terroris­
tas - o que ocorreu em Viena

·í

em 1975.
Para desestimular qualquer

even tual ação terrorista, o go­
verno sueco designou 400 poli­
ciais e soldados, com veículos
blindados, lanchas, helicópte­
ros, canos e instalações de
radar, para segurança do local'
da . conferência. Alto-falantes
de grande potência foram colo­
eados entre as árvores e refleto­
res anti-aéreos (holofotes) co­

locados na normalmente tran­

quila praça. Os participantes da
conferência 'chegaram a seus

hotéis em comboios de helieóp­
teros da polícia.

A maior parte da tensão que
rodeia as reuniões da OPEP
desde o boicote petrolífero de
1973 e os aumentos de preços
desapareceu agora por causa do
acordo 'tácito conseguido no

mês passado no sentido de que
não haverá mais nenhum au­

mento este ano, uma vez que a

Arábia Saudita e os emirados
árabes unidos acertaram aumen­

tar seu preço em 5 por cento,
para equipará-lo aos dos demais

países.

Divergência com Brasi'
leva.Argentina a pensar
em novo plano hídrico

Buenos Aires - A divergên­
cia' que a Argentina mantém
com o Brasil em torno do
aproveitamento 'de recursos hídri­
cos compartidos, parece haver
feito renascer o interesse no

ambicioso projeto do médio
Paraná, exclusivamente em ter­
ritório dêste país, e que a

União Soviética ofereceu-se' pa­
ra financiar,

O jornal Clarin, informou

que a empresa estatal água e

energia elétrica terminou os

estudos do projeto, Em 1974 a

União Soviética se in teressou
pela obra e se ofereceu para
fmanciá-la. Durante o fugaz
1erceiro governo do falecido
presidente Juan Peron, de outu­
bro de 73 a julho de 74, as

autoridade,s argentinas demons­
traram grande interesse pela
'obra, e em novembro de 74, a

empresa água e energia elétrica
assinou um contrato éom a

empresa soviética Tecnoproex­
port, que facilitou assistência
técnica e equipamentos para o

estudo correspondente.
Sob o governo da ex-presi­

denta Isabelita, no entanto, ii
iniciativa foi congelada e depois
praticamen te arquivada. O go­
verno militar instaurado há 15

, meses manteve' esta situação,
I porém fontes indicaram 'que a

'; delicada situação criada COm o

Brasil po de r ia reativar o plano
do médio Paraná. Para os ob­

servadores, este projeto tem a

vantagem de estar loca�zadoexclusivamente em terrítófío ar­

gentin o e livre de complicações

diplomáticas com as 'nações VI­

zinhas.
'

Os planos atingem a zona do
Rio Paraná, compreendida des­
de sua confluência com o Rio

Paraguai até a altura das cidade
de Santa Fé e Paraná, uns 500
km ao norte de Buenos Aires.
Abrange uma extensão de 630
km. O projeto consiste em

construir dois grandes diques,
25 km ao norte do túnel
sub-fluvial da cidade' Ribeiri­
nha de Esquina,' na província
de Corrientes. Estes diques
frontais seriam completados'
por presas laterais em ambas as

margens para proteger as costas
baixas.

O projeto prevê a instalação
de duas centrais hidrelétricas
nos diques com aproveitamento
norte e sul, com uma potência
instalada de 5.700 Megawatts e

uma produção estimada de
31.200 milhões de Killowatts
anuais.

-As vantagens do projeto não
se limitam à produção hidroelé­
trica, dizem seus defensores.
Permitiria também a navegação
de navios de até 21 pés de
calado até Corrientes, uns 900
km ao norte de Buenos Aires,
ao tempo que regularia o curso

do impetuoso rio Paraná, que
provoca quase anualmente gran­
des enchentes, Facilitaria, assim
mesmo, a irrigação de zonas

semi -áridas, permitiria a recu­
peração de zonas alagadiças e

abriria uma vasta região ao

turismo e a pesca desportiva.

Madri Na quarta-
-feira, precisamente 46
anos depois de serem cria­
das as Assembléias Consti­
tuintes da Segunda Repú­
blica, começarão a funcio­
nar as primeiras cortes (par­
lamento) eleitas livremente

pelos espanhóis desde
. 1936. Nesse dia, assumirãó
seus postos os 350 deputa­
dos e 248 senadores eleitos
a 15 de junho último.

Entre os 598 parlamen-
.

tares que ocuparão as ca­

deiras do Palácio das Cortes
a partir de amanã, junto a

alguns que exerceram. pos­
tos decisórios no regime
anterior, estarão cerca de
175 socialistas e mais de 30

comunistas.

Apesar das promessas de

Franco, os partidos políti­
cos, os que ele perseguiu e

acusou de serem a causa

de todos os males da Espa­
nha, ressurgiram plenamen­
te nos 20 meses decorridos
desde a sua morte.

vitória n� Guerra Civil em

39.

O Partido Socialista 0-

perário Espanhol (PSOE),
segundt colocado nas elei­

ções de junho, é uma au-
'

têntica alternativa de po-

der, e disse que a primeira
coisa que fará no parlamen­
to será anular de vez os

vestígios 'que ainda restam

do franquismo, por meno­

res que .sejam.
4 Os grupos esquerdistas

querem que a dura batalha

parlamen tar se inicie sem

demora no mesmo dia da

constituição das novas cor­

tes, e que sem descanso de

nenhuma classe, apesar do

calor do verão, se trabalhe

para cumprir, o quanto an-,
tes, as promessas feitas ao

eleitorado. A primeira tare­

fa das cortes, a quem o rei

Juan Carlos dirigirá uma

mensagem da coroa em da­
ta ainda não determinada,
este mês, é eleger as autori­

dades da Câmara dos Depu­
tados e do Senado.

A União do Centro De­

mocrático (UCD), coalizão

centrista que deu o triufo a

Adolfo Suarez nas eleições,
já tem seus candidatos para
a presidência das duas ca­
sas. O Psoe elegerá os' seus

24 horas antes da abertura
do novo parlamento. Entre

a UCD e o Psoe vai ser

travada a grande batalha

política, embora pareça
existir entre eles uma espé­
cie de entendimento para
que o governo não encon­

tre dificuldades demasiadas
no início da nova etapa
narlamen tar.

Críticas aos prazos,

dados por Pinochet.

São muito longos.
o gabinete pretende
desvalorizar a moeda

Santiago do Chile - Dirigentes sindicais e desta­
cados juristas elogiaram o anúncio do presidente
Augusto Pinochet de entregar o poder aos civis, mas

alguns' criticaram
.

os prazos, considerando-os muito
longos. "Parece-me que os prazos fixados são exa­

geradamente prolongados, já que uma nova institucio­
nalidade, que só se tornará operante em 1990, não
satisfaz as necessidades atuais do Chile', disse o

advogado Pablo Rodriguez, que é um dos decididos
partidários do regime militar, mas também um de seus

principais críticos. •

Afirmou que as palavras de Pinochet "não satisfa-.
zern a preocupação nacional sobre a procura de formas
de participação mais efetivas e considerou extremamen­
te perigoso manter, mesmo só por mais três anos, o

isolamento entre governantes e governados' .

"O discurso foi positivo, apesar das decisões a longo
prazo", disse Tucapel Jimenez, presidente da Associa­
ção Nacional de Empregados Fiscais. Mário Salgado,
dirigente da Federação de Trabalhadores do Comércio
e Indústria, espera que "nessas mudanças, seja levada
em conta a opinião dos trabalhadores e que na nova

Câmara Legislativa designada pela junta de governo,
haja uma participação real dos dirigentes sindicais".

Pinochet anunciou no sábado um processo institu­
cional que prevê três etapas: a de recuperação, a de
transição e a de normalidade ou consolidação, A etapa
de transição começará em 1980, com a criação de uma

Câmara Legislativa, cujos integrantes serão designados
pelo presidente e pela Junt� do Governo.

I

Madri - O governo suspendeu ontem todas as transações
com moedas estrangeiras, ao mesmo tempo que nos círculos
financeiros se informa que o novo gabinete do primeiro-minis­
tro Adolfo Suarez pretende desvalorizar a peseta entre 20 e 35

por cento.
O governo mantém silêncio, mas fontes bancárias prevêem

que a desvalorização, a segunda em 18 meses, poderá colocar a

paridade em 100 pesetas por dólar, em comparação com a

cotação de 69,99�r um ano no fechamento do mercado cambial
a semana passada.

O Banco oficial da Espanha suspendeu as .transações sem

aviso prévio uma hora antes da reunião' de 'Suaréz com seu

gabinete centrista, pela primeira vez desde as eleições gerais do
mês passado: Os jornais dizem que Suarez decidiu, durante o

fim-de-semana, decretar a desvalorização como primeiro
passo de um' programa econõmice destinado a equilibrar' a
decaída econômia espanhola. Os bancos particulares continuam
aceitando dinheiro de turistas; mas recusam as transações
maiores.

.

Sem uma maioria no novo parlamento, o governo projeta
explicar outras medidas econômicas que, segundo diz, podem
ser nego ciadas com a Oposição liderada pelos socialistas,
segundo colocados na eleição de 15 de junho. O decreto de

. desvalorização estaria orien tado para promover as exportações
e reduzir ms ímpmrtações,

Atualmente a economia espanhola sofre de um índice
inflacionário anual de 30 por cento, com 10 por cento .de

desemprego e um déficit em sua balança de pagamentos que se

calcula subirá para quatro ou cinco bilhões de dólares no final
do ano.

O O que parece que não
voltará é o sistema autocrá­
tico de que Franco foi
alma e vida desde a sua
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Calculadora HP·21
"!lIUlT PICURO "P·21 CIEnlflCl - T.ct.. com

dupla função. calculo. em cadeia, funções tl'igonom6tri­
CIS, logIritmic.. e e exponenc'-is. Acomp&nha bateria e

rtunegldor.

Ca'lculadora TEXAS
Científica, Bdíqitos.
Luz e Bateria,

Calculadora SHARP
4 operações, 8 dígitos,
Raiz quadrada. Percentual.

I OFERTA0 345,
6 X 71,00

OFERTA0 9�0,
12 X 115,50

OFERTAO 3.220,
12 X 375,00

DlDESUNSO
ASUAURTEIRA
TUDO
SEM

ENl'RADA

Faqueiro HÉRCULES

il�
G
G)
G
G'
O
ti

�. 1.790,
OFERTA� .ft\

r-r-r-r--: 1_2_'_x_2_2_O_,_0_0__ .

�
ti
G

Luxo 101 peças. �,stojo em marfim.

·OFERTAG
' 968,

12 X .. 08,50

Relógio Orient
para homens OFERTA0 739,·
De aço, automático,
dois calendários, 12 X 95,60
Vários modelos, Lava�ora MU!ELLER

Lava 5 kg. de roupa em 10 minutos.
Máquina' Escrever

REMINGTON'
Po rtáti I, bonita e forte

Estojo de linha simples harmoniza
com o design original.

.

OFERTA�
12 X 232,00

!I.890,

.

Grande estoque
de fogões com
pre<05de .

,acenderem
você a chama
da economia.

Relógio SEIKO
Automático. 2 calendários. Resistente a choques.

OFERTAO A PARTIR Df 1.259;
12 X 153,50
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Nova Divinéia já conta com

mais de 120 residências ·que
foram- chegando desde a me­

tade do mês passado, Embora
todos estes pioneiros tenham
se transferido espontanea­
mente, suas reclamações se

acumulam. As duas principais
são com relaçâo à água e luz,
cujo atendimento ainda é defi­
ciente.
'0 grande temor, demons­

trado por muitos, vêm de um

boato quc cOITe à solta no novo
núcleo: a elevação das presta­
ções das mensalidades dos ter­
renos. Muitos dizem que a cor­

reção monetária e os juros im-··

postos anualmente à prestação,
pelos critérios do BNH, pode
levar um número considerável
de trabalhadores de renda re­

duzida a abandonar sua nova

casa, fugindo das prestações
que nâo poderão enfrentar. No
contrato de compra do pedaço
de terra há uma cláusula que
'prevê a retirada do imóvel' do
mutuário que atrasar três ;"res­
tações consecutivamente.

Os primeiros a chegar a Nova
Divinéia foram os que tinham
melhores condições econômi­
cas e isto explica porque mais
da metade das casas que seins­
talaram sâo de construçâo nova.
Os restantes, por falta de con­

dições, apenas transplantaram
suas velhas casas de madeira
para o novo loteamento,
Apenas uma pequena par­

cela dos transferidos para
aquele local possui automóvel.
A quase totalidade precisa én­
frentar a pé ou de bicicleta duas
ou quatro viagens diárias até
seus empregos na cidade"
Agora, eles ficaram. cerca de
três quilômetros mais afastados
do centro e isso cria muitas di­
ficuldades,

Os que mais sentiram isso
foram as crianças, Eles levam
mais de quarenta minutos de
caminhada para ir até a. escola
'que estava próxima ao local
ondc residiam. As reclamações
foram tão insistentes que a Co­
d isc foi obrigada a colocar uma
camioneta para fazer, gratui­
tamente, os transporte das
crianças de primeiroe segundo
ano.

O transporte das casas d�­
queles que não puderam cons­

truir novas também foi pro­
blemático. Ou' pagavam o preço
exigido pelos cinco empreitei­
ros de transporte, que varia de
2 a.'5 mil cruzeiros, conforme o

tamanho da casa, ou eram obri-

A NOVA
IV NÉIA

gados a levar a casa, desman-· zinho, ,

chada, em camionetes que co-. A insegurança de seu serviço
brarn bem menos, ou ainda é que o faz temer os aumentos
apenas com o' auxílio de amí- das prestações do BNH. "Por
gos, enquanto dá para nós pagar-
DESCONTENTES mos, mas não sei como vai ser
As opiniões dos habitantes depois. Já estâo falando em

de Nova Divinéia se divide acréscimos e eu estou ficando
entre satisfeitos e desconten- com mêdo. Principalmente no
teso o primeiro grupo é omaior, meu caso, que não tenho salá.
embora quase todos façam res-

.

rio fixo. Às vezes tenho que i�
trição ao fornecimento de água -longe procurar trabalho".
e luz, temor do aumento das
mensalidades e falta da infraes-· Darci mora numa casmha de
trutura no novo bairro. Ainda 'madeira com seus cinco filhos'
não está funcionando nenhum menores que não o ajudam
armazém ou loja para atender ainda, o mais velho tem 12
as necessidades dos mais de anos. Quarido ele acertou sua

quinhentos moradores atuais. indenização com a Codisc re-
- A gente morava num ter-· cebeu a proposta .do transpor­

reno muito bom, muito grande,
.

tador para remover sua casa.
lá perto do porto. Não estou "Ele queria três mil.cruzeiros
gostando daqu í", desabafa para' trazer uma casinha de 4
Maria Moreira Estevão. Ela por 4 metros". Como ele havia
está residindo com seus 13 fi-o recebido apenas Cr$ 8.600,00,
lhos na velha casa de madeira da Codisc, não aceitou. "p'a·
que trouxe consigo. Ela acha guei 300 cruzeiros para um ca­

que tudo começou errado em minhâo particular".
sua transferência, "O homem Em Nova Divínéia, ele esco­

do caminhão queria oito mil lheu um lote de 12 por 30 me-,

cruzeiros para desmontar tra-· tros, pelo qual teve que pagar
zero e montar novamente nossa Cr$ 12.800,00. "Como não deu
casa". .' para comprar à vista, eu, tive
Maria não pôde aceitar a que financiar em 15 anos. Pago,

proposta: "Recebemos apenas agora, Cr$ 105,00 por mês".
9 mil cruzeiros". O elevado A PIONEIRA
preço pedido era baseado no Em 19 de maio chegou a

tamanho de .sua casa. Ao con- primeira família a Nova Dlví­
trário da indenização que foi néia. "Me disseram que o go­
feita levando em conta o estado 'vemo do Estado ia me dar um
da residência, muito velha, prêmio",' afirma Maria D'Agus­
para pagar pouco. A principal tin Cândido, a.pioneira. Hoje,
lamentação de Maria também é ela já está gostando do seu novo

-

de ordem econômica: "Lá, a terreno, "mas rique i mais de
gente podia pescar todos os um mês e meio sem luz. A água
dias". Agora no meio do Iotea-,' 'até agora não se ajeitou. Os
mento, ela nâo -tem o mar pró- canos já estouraram várias
ximo e retirar o peixe que en- vezese eles ainda não arruma-·

grossava o orçamento domés-' J;aÍD, estão sempre vazando".
tico. '

,
Ele teve pressa em se mudar

CONTENTES porque o pátio do terreno onde
É maior o número de satisfeí- residia estava sempre inun­

tos com o novo bairro, O carpiu- dado. Maria também teme que
teiro Darci Domingos Souza é 'sua mensalidade, de apenas
um deles: "Eu lá embaixo mo- Cr$ 72,90, possa subir muito,
rava quase soteTi-ado- pelos cõ- pois 'ela, vive com o esposo apo­
moros de areia. Quando al- 'sentado que tem uma pensão'
guém adoecia, a gente' tinha de Cr$ 800,00 do INPS.

.

que retirá-lo, de casa,,!'Tas·cos-. .Maria está contente porque
tas, nâo dava para carro chegar finalmente vai ter uma casa
perto". Ele afirma que este mo- própria. Mas' guarda duas má-,
tivo o levou a ser uns dos pri- goas da Codisc. "Eles me in­
meiros a partir para Nova Diví- denizaram por apenas Cr.$ 12
néia. mil. Eu sei de uma casa pior
O outro e principal motivo é que a minha onde a indeniza­

a sua atividade. "Aqui estão çâo foi de Cr$ 18 mil". A outra
construindo casas todos os dias contrariedade de Maria é com

e acredito que por mais de um relaçáo. ao transporte.' "Pri-,
ano eu vou ter serviço", diz, meiro me pediram dois mil
enquanto vai construindo uma cruzeiros, mas acabei pagando
casinha de madeira para um vi-. Cr$ 2�500,OO".

Com recursos do BNH, a

Codisc urbanizou cerca

de �O hectares para
a implantação do novo

núcleo. Durante meses,

.\

-,

Identificado com o drama
dos hahitantes de ",_

uma cidade
fictícia da novela

"Fogo sobre terra", da
rede Globo, o
povo apelidou o lugar de
Nova Divinéia. Eles

passaram a ver com seus

heróis da novela, Juca de

Oliveira e Regina Duarte, .

que lutavam para salvar

uma cidade que seria

tomada pelas águas
de uma formidável

,
'barragem necessária ao

\.progresso
da região.

Como na novela, os
problemas se avolumam.

O PJilTleiro passo para
a instalação do complexo
carboquímico de
Imbituba começou a ser

dado com a

desapropriação de
580 residências da
zona onde serão

instaladas as novas indús­
trias janto
à. ICe: À Codisc -

Companhia Distrito

Industrial Sul
Catarinense - coube a

tarefa de

indenizar os �oradores da
área a ser desocupada, e
transferí-los para

outro local.

a população assistia os

trabalhos de

terraplenagem no morro,

que domina o norte da

cidade, para onde
seria transferida. E
viu quando o local foi
coalhado de pequenas

casinholas, que sád. os
. banheiros exigidos pelo
BNH, para melhorar as

condições
de higiene da população.

Entre uma maioria

que já aceitou a

transferência, alguns
lamentam ter que

abandonar as casas que

habitavam há dezenas de

anos. Lamentam os pés
de árvores que não podem
arrancar e, alguns, a
proximidade dó mar,
onde pescavam.

Dentro de mais ou menos

três meses, todos estarão
em Nova Divinéia,
observando do alto, o
lugar onde viveram ser

tomado pelas fundações
de grandes indústrias,

A comunidade que teve de se transferir

da área dá Ice para dar lugar às novás
indústrias que transformarão 'I,mbituba

Na Nova Divinéia, , os mesmos hábitos e costumes de uma população carente de recursos.

Há cerca de um mês iniciou a transferência de 588 famílias que residem na área, desapropriada pela Codisc, onde serão
instaladas as indústrias que aproveitaráo a matéria-prima ge rada pela ICC. Ainda não há um prazo limite para a mudança

\ .

destas famílias. Caso seja'mantida a méd ia de trans-porte, quatro residências por d ia, .a tarefa pode ser concluída em .três·meses.'

Maria Cândido: a pioneira o cerro pipa é, no momento, il única opção ao novo núcleo.

Mudança lenta
e complicada

Por vários motivos, que vão desde o conhecimento d'a falta de
infraestrutura em Nova Divinéia até afeto que dedicam a suas,

velhas casas de madeira, a grande maioria ainda não' se transferiu
para o novo núcleo. Nâo há um prazo limite para a mudança de
todas as casas, que estão saindo numa média de 4 por dia, o que
faz prever a desocupação do local dentro de três meses.

'

Na área desapropriada que toma todo o leste da cidade, margi­
nando o oceano, e algumas ruas .intemas.j

á

se pode notar 'a ausên-,
cia das residências transferidas. Ficaram as velhas cercas de ma­

deira e alguns pés de árvores frutíferas, Restos de pequenas hor-:

tas, velhos sanitários de madeira cinzenta. Em cada quadra, há um
terreno vazio que as crianças da redondeza exploram em busca de

alguma coisa esquecida, __ .....c...
,

Embora uma' grande p-arte aceite os preços cobrados pelos
transportadores, muitos preferem desmanchar a' casa e levar .os

pedaços em camionetas. Nas casasmelhor construídas, os morado­
res retardam o máximo possível a viagem.

- Podem até me prender que eu não saio daqui", diz, rindo e

parodiando uma música popular; a lavadeira Terezinha Nasci-·
rnento qut; mora na última casa, à heirg do mar, ao lado de uma

construtora: "Eu só vou embora quando souber que já tem água lá
em cima".'

.
.

Na casa vizinha a de Terezinha moram duas outras lavadeiras,
que são da mesma opiníâo. "Eu tenho duas lavações e elas têm
três. Vivemos disso. Sé formos lá para cima, vamos viver de quê? ,

,

Terezinha fala em altos brados, numa torrente de imprecações
contra a Codisc. "Isso é uma grande enganação na gente. Lá não
tem nem luz na rua. A água das casas é distribuída P01' um cami­
nhãozinho da Casan. Para nós que lavamos para fora um pou-
quinho de água nâo adianta nada".

_

.

Ioâo Carvalho comprou o-terreno onde está sua casa, há quatro
anos, da Emacobrás, proprietária da quase totalidade das terras

que foram desapropriadas. Pontualmente, ele vinha pagando seu

terreno, quando foi chamado à Codisc. Faltava apenas um ano para
terminar o pagamento. ,

- Eles me disseram que tinha que vender, que me pagariam o

terreno e a casa. Me' devolveram exatamente o valor das minhas
prestações de quatro anos, não me deram nem um centavo de juro:
Cr$ 5.700,00, Me indenizaram a casa por apenas oitomil cruzeiros.
Recebi treze mil cruze iros pela minha propriedade que valia, no
mínimo 70 mil".

---' Além dis'so tudo, acrescenta, me disseram que se e.u não

comprasse um lote lá em Divinéia, .nâo me indenizariam. Aí, eu
cedi. Me iludiram para comprar a minha terra, Isso nâo é justo".
Assim, porque o dinheiro que recebeu não lhe permitiu com-,

prar à vista o novo terreno, Jôáo Carvalho teve que financiar a

aquisição. E se lamenta: "Agora que eu me aposentei, que estava

pensando que 'ia descansar naminha casa, vou ter que assumir um
novo comproinisso". Ele recentemente se aposentou como fun­
cionário da Prefeitura Municioal de Porto Alegre, no Rio Grande
do Sul, e veio residir em Irnbituba, terra de sua esposa.
Uutro tator apontado por vários moradores, como a prmcipal

determinante de sua nâo transferência para o novo bairro, depois
do abastecimento de água, é a falta de ilumidacáo pública. A estas
duas principais se juntam outras, como a ausência de estabeleci­
mentes.comerciais, a grande distância entre o bairro e as empresas
que trabalham , ou ainda as casas boas que foram construídas
recentemente.

Diariamente, mulheres e crianças se reúnem em frente a suas

casas para ver a mudança dos vizinhos. O lcaminhões sobem a

lomba que dá acesso a Nova Divinéia, lentamente, saudados por
bandos de crianças que correm ao seu redor.

Na remoção das casas, toda a técnica é necesséri», como o pUa; imorovisedo.
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Comércio acompanha seus

fregueses e se transfere
para a Nova Divinéia

Dezenas de estabelecimentos co­

merciais, desde sapatarias até restau­
rantes terão que se transferir para Nova
Divinéia. Enquanto naquele local, os

moradores se queixam da falta de arma­
zéns, os comerciantes reclamam da Co­
disc que ainda nâo demarcou a área co­
merciaI.
O deputado federal Walmor De

Lucca, que na semana passada se en­

contrava em Imbituba, em visita ao di-
,

retório local do MDB, perguntava sobre
isso. "A quem eles vão dar locais na

zona comercial que é a principal? Como
é que ainda não definiram o centro co­

mercial?" A .se guir o parlamentar acres­
centou ainda: "Este local, na certa, vai
ser o que mais se valorizará".

,

As mesmas dúvidas de Walmor De
Lucca são compartilhadas pelos comer­
ciantes que ainda ajuntam reclamações
contra a Codisc, por outros fatores.
Manoel' Pedro Luiz, que possui um

armazém, bem 'localizado, na avenida
Duque de Caxias, a única pavimentada
da zona desapropriada, diz que ainda
não entendeu sua indenização. "Eu não
tive direito a um lote lá em Nova Divi­
néia. Não sei porquê. Então, fui obri­
gado a comprar à vista por 50 mil cruzei­
ros, de uma pessoa que comprou, dias
antes, por 15 mil".
Agora, Manoel está mais temeroso

ainda de que não possa instalar seu ar­

mazém. O comércio é sua única ativi­
dade há 19 anos. Durante todo este

tempo, ele residiu na Duque de Caxias.
Mas, ele tem ainda outras preocupa­

ções. Ele recebeu apenas Cr$ 83 mil
por sua casa, com 130 metros quadrados
'mais garagem e galpões, assentadas
num terreno de 20 por 40 metros.
"A Codisc tinha que me dar no mí­

nimo cem mil cruzeiros. Porém, se eu

não fosse obrigado, eu não venderia por
menos de 200mil cruzeiros, que é o que

,

vale mainha casa".
Ao lado da casa de Manoel, outro co­

merciante tem as mesmas queixas,
agravadas pelo baixo valor de sua inde­
nização: 55 mil cruzeiros. "Eu não en­

trei na]ustiça porque não gosto de con­

fusão, mas aminha loja vale mais de 150
mil cruzeiros" .Como Manoel, ele teve

que comprar um terreno em Nova Di-,
vinéia de uma terceira pessoa. "Paguei
15 mil só pela posse da terra e vou ter

que continuar pagando as prestações.
Tive Que fazer isso, eu preciso ir para lá

nos outros bairros o custo da terra é
mais alto ainda, e, como comerciante,
eu não posso irpara o mato. Vou vender
para quem? Para os sapos?"
- Enrolaram a turma aí". Assim 'co­

meça a falar o comerciante Waldemiro
Pacheco de Souza, um dos que.se con­

sideram grandemente prejudicados na

desapropriação. Ele tem as mesmas dú­
vidas que seus companheiros em rela­
ção ao futuro. "Eu quero saber onde vão
demarcar um lote para colocar á minha
loja".
Waldemiro já tem um lote onde vai

construir uma casa nova, no valor de
'Cr$ 160 mil, parte de sua indenização.
Além do temor das vendas futuras:
"Ainda não vou para lá porque acho,
também, que não venderia nada,
mesmo se tivesse a loja". Ele teve um

considerável prejuízo na indenização:
- Eu tinha cinco pequenas casinhas

demadeira, dentro de terrenos também
comprados, que me rendiam cerca de '

dois mil cruzeiros por mês. Não quise-
'

ram me dar outros lotes lá em Divinéia
para levar minhas casinhas. Fui muito
prejudicado, logo agora que estava con­

seguindo juntar um pouco de di­
nheiro".
Esclarecido, presidente da Associa­

ção de Pais e Mestres do Grupo Escolar
do bairro desapropriado, que tem 960

,

alunos,Waldetniro foi um dos últimos a

acertar a indenização. E conseguiu Cr$
133 mil, recusando várias propostas in­
,fedores. Mas ele acha que a grande
maioria dos desapropriados saíram
perdendo: "Fizeram judiaria com essa

gente". •

Como presidente da APM da escola,
ele conseguiu junto à Codisc, a contra­
tação de uma camioneta para transporte
das crianças que já estão residindo em

Divinéia: "São quase todos mal gji) .....
tados e fazem descalços a caminhada
até a escola, que leva mais de quarenta
minutos. Saem de casa às 7 horas e só
voltam a uma da tarde".
'Depois de ter conseguido a camio­

neta, Walderniro não aceitou as salas
que a Codisc determinou panratender
as crianças de Divinéia . "Sô tinha um

banheiro. Não .aceitamos. Pedimos um

banheiro para cada sexo. A Codisc; en­
tão, resolveu fazer outro banheiro,
antes de transferir as crianças. Mas a

escola de lá, não passa de uma casa

velha", complementa.

Codisc diz que há solução
para todos os problemas

Reconhecendo que é uma tarefa difí­
cil de controlar todos os aspectos de
uma transferência de quase seiscentas
famílias, o coordenador da Codisc, em
1mbituba, Walmor-José de Souza, diz
que a tarefa está lhe servindo como "um
verdadeiro curso de pós-graduação".
Ele reconhece as dificuldades aponta­
das pelos moradores de Nova Divinéia
e diz que a Codisc tenta solucioná-las o'
mais rapidamente possível.
A falta de água, que segundo ele vai

ser solucionada em breve, aCOllteceu
}uando foi aberto o reservatório e a cor­

rente líquida encontrou todas as tornei­
ras do bairro fechadas, o que determi­
nou o estouro de várias canalizações.
"Mas já conseguimos um caminhão pe­
queno que abastece as residências. Foi
apenas um impasse que vai ser solucio-,
nado em breve".

Ele explica também a falta de energia
elétrica. "Os transformadores coioca­
dos eram para 160 a 220 volts, mas a

totalidade dos moradores tinha apare­
lhos com 110 volts. Por "isso, os trans­

formadores estão sendo retificados". A
mesma situação ocorreu com as lâmpa­
das da rede de iluminação pública. Elas
eram de 220 volts e terão que ser troca­
das. "Já acertamos com a Companhia
Docas de Imbituba, que assumirá o ser­

viço de energia elétrica, para a troca das
lâmpadas. Eles usarão as de 220 volts
no porto e colocarão de llO volts em

Nova Divinéia".
O coordenador da Codisc se diz es­

pantado com a reação dos populares
que consideraram muito pequenos os

sanitários construídos nos lotes de Di­
vinéis. "A maioria deste pessoal não
possuía banheiros em suas velhas ca­

sas", O, banheiro construído em cada
lote, segundo exigência do BNH, tem
um chuveiro, uma torneira e um vaso

sanitário. Mede 1,20 metros por 1,40
metros, por fora.
Ele também não concorda com os po-

pulares que reclamam ter recebido'
muito pouco por seus terrenos. "Fize­
mos uma pesquisa para ver quanto
custa uma casa nova. Depois, conside­
rando a metragem da residência e seu

estado de conservação', fazíamos a ava­

liação". Acrescenta ainda: "Para' a

grande maioria '(cerca de .80 por cento)
nós pagamos para que eles ficassem
com suas casas".
Walmor se diz satisfeito, por ter acer- '

tado amigavelmente acordo "com 96
por cento dos desapropriados" , e com o,

grande número de casas novas que
estão sendo construídas em Nova Divi­
néia. Num leva�tamento das primeiras
115 casas de Nova Divinéia, a maioria
estava sendo construída com madeiras'
novas ou de alvenaria (40 e 21, respec­
tivamente), contra uma minoria (54) de
casas velhas. O que levou o engenheiro
da firma que faz a avaliação das casas a

esclamar , entusiasmado". "Pensamos
que ia se formar urna favela, o que não
aconteceu" .

Na metade do ano passado, a Codisc
fez um levantamento sócio-econômico
das 588 famílias que estão sendo trans­
feridas. As rendas familiares foram ob­
servadas pelo ângulo da renda média
per capita, mensal. A maioria (32,2 por
cento) se enquadravam no valor de mil
cruzeiros. O segundo grupo mais repre­
sentativo estava na faixa de 400 cruzei­
ros (13,3%), seguidos pela faixa de '

1.500 cruzeiros (11,1 por cento).
Entre os vários aspectos analisados, a

Codisc observou a faixa etária. A grande
maioria das quase quatro mil pessoas
que estão se mudando para Nova Divi­
néia ficava na faixa de sete a treze anos

(23,3 por cento), seguida pela faixa de
zero a seis anos (20,1 por cento). Ainda
numa faixa etária que não produz," es­
tava o terceiro maior contingente (15
por cento), entre 14 e 20 anos. Dos 21
aos 34 anos, duas faixas observadas se-.

paradamente, o total é de apenas 17 por
cento.

Além da falta de água e

de iluminação pública, os
habitantes
de Nova Divinéia
enfrentam' uma série de

, outras dificuldades.

Reclamam principalmente
da ausência de
estabelecimentos
comerciais onde
possam fazer suas

compras. No momento,
precisam se deslocar
até a zona que foi

desapropriada numa

caminhada que pode
durar até 30 minutos.
Os comerciantes que

tiveram seus

estabelecimentos
desapropriados temem ir

para o novo bairro:
acham que as cem famílias
ali residentes ainda
não tem um potencial de
compra que justifi:que
sua mudança ..Por
isso retardam sua

transferência. Todos
eles reclamam da
Codisc que ainda não
delimitou a zona

I comercial, onde,
acreditam, receberão
lotes para instalar suas
firmas. Alguns
pretendem fazer uso do

A Codisc, por sua vez, diz
que tem o maior
interesse em solucionar
os problemas de
abastecimento de água
e iuz. E garante que
a Companhia Docas de
Imbituba, que explorará o

Fornecimento de energia
elétrica, está 'concluindo
os trabalhos para a

instalação da rede
de iluminação pública.
O advogado que faz a

lote, que receberam para
construir sua casa. Há
um desentendimento total,
entre os comerciantes.

defesa de ,35, dos 38,
proprietários que não
aceitaram as condições de

desapropriação da

Codisc, diz que
o BNH vai ganhar muito
.d inheiro com. o

loteamento de
Nova Divinéia: cerca
de Cr$ 7 milhões.

,I

Ele acha que todos .os

expropriados tinham
'

direito a indenização
pela posse do terreno,
já que a maioria, ou
seus antecessores,
residiam no local há
mais de 20 anos.

Dentro de três meses,
a região onde está

sendo implantada a

ICC não terá mais
moradores. Eles estão

sendo transferidos para
a Nova Divinêia, a fim
de dar lugar às novas

indústrias que

aproveitarão as

matérias primas do

complexo carboquímico.
Na mudança, os

hábitos de um povo
carente de recursos
tem o 'Seu lugar. De
novidade somente o

lugar, que populares
já denominaram de
Nova Divinéia. As

casas, utensflios,
as reclamações, o

gato, o cachorro ,têm

lugar nos caminhões.
A escassez de água

e luz, a distância·
que separa ainda

mais a população do

centro, são os

motivos comuns que
levam os moradores
da Nova Divinéia a

duvidar da intenção
da Codisc.

Advogado vê

oBNH com

bons lucros

na transação
Num cálculo rápido, o

advogado Warney César de
Oliveira acha que "o BNH,
que financiou os terrenos

de Nova Diviné ia vai ga­
nhar mais de Cr$ 7 milhões
com as vendas de terras às
famílias que tiveram suas

casas indenizadas". Ele ba­
seia esta cifra, no valor que
foi pago a um cliente sim

que teve cinco hectares de
terras desapropriados para a

urbanização de Nova Divi­
néia. No momento, ele
move uma ação contra a

Codisc, pedindo Cr$ 600
mil de iadenizaçâo" apesar
de saber que estes cinco
hectares vão render quase 1
bilhão e 300 mil cruzeiros,
depois de vendidos",
Ele explica seu cálculo.

"Eles pagaram' ao meu

cliente 33 centavos por
metro quadrado de terra,
num total de Cr$ 15.500,00
pelos cinco hectares. Cada
hectare dá ern média 22 lo­
tes, descontado o espaço
para a construção de ruas.

Como a média do custo des­
tes lotes fica em Cr$ 15 mil,
eles vão ganhar, pelas terras
do meu cliente, Cr$
1.320.000,00" .

Wamey acrescenta ainda.
que- a Codisc pagou os

mesmos 33 centavos para a

Emacobrás, que teve uma

área ainda maior desapro­
priada, por apenas Cr$ 197
mil. "Eles pagaram Cr$ 213
mil por toda a área de Nova
Divinéia" .

E conclui.t'Se venderem
os 580 lotes, por uma média
de Cr$ 12 mil, que é ainda
muito baixa, mas uso para
efeito de cálculo, o BNH vai
receber Cr$ 6.960.000,00.
Se colocarmos sobre isso os

juros e a correção monetá­
ria, veremos que esta cifra
vai aumentar em muito".,
Além de, estar defen­

dendo Ataíde Manoel Rosa,
proprietário da área desa­
proprieada em Nova Divi­
néia, Wamey está defen-

, dendo 35 das 38 pessoas
que não Fizeram acordo com
a Codisc para indenização
de seus terrenos. São todos
homens que residem há
muitos anos no local e tem a

posse 'da terra".
"Na verdade quase a tota­

lidade das pessoas que
venderam suas casas à Co­
disc tinham a posse, vinte­
nária (residiam há mais de
vinte anos') da terra. E, pior
.ainda, 'se estas pessoas não
fizessem acordo não pode­
liam comprar lotes' em Di­
vinéia. Isso é coação",
Wo.ney diz estranhar "o

fato <"<1 Codisc ser ligada à
Secretaria de Indústria e

Comércio, cujo titular, Se­
bastião Neto Campos, foi o
diretor da Imobiliária Santa
Catarina, antecessora da
Emacobrás". "A Codisc
pagou a Ernacobrás a posse
da terra que não reconhe­
ceu aos expropriados".

Texto de

Lourenço Cazarré

e fotos-de

Orestes Araúje
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arrancou-lhe a orelha
com um- golpe de facão.

Depois, desferiu mais
três tiros de revólver no
crânio do morto. Ainda,
não satisfeito, rasgou a

camisa de "Chico
Preto" para fazer- nova

bucha, para' a espin­
garda. E disparou no­

vamente no corpo"

o ESTADO - 12 de julho de 197)

Traficantes de tóxicos ludibriam
) ,

policiais e fogem da

Lages (Sucursal) - Os
contrabandistas de tóxi­
cos e assaltantes Paulo

Cesar de Oliveira e Már­
cio de Souza ("China"),
depois de terem conse­

gUido ludibriar a vigilân­
cia policial, consegui­
ram fugir da cadeia pú­
blica de Curitibanos, na
tarde de anteontem, to­
mando rumo ignorado.
Para facilitar o reconhe­

cimento dos marginais,
a polícia de Curitibanos
descreveu as caracterís­
ticas dos fugitivos:
Paulo Cesar de Qliveiraé

gordo, estatura média e

barbudo.
.

Márcio

("China"), é moreno,
alto, gíria carioca e es­

tava usando sandálias.
Todas as rodovias fede­
rais e estaduais estão
sendo bloqueadas e um

forte esquema foi acio­
nado para a caçada dos

traficantes de tóxicos,
que são de alta periculo­
sidade ..
EM ITAJAí
Itajaí (Sucursal) - A

polícia de ltajaí continua
com as diligências no

sentido de localizar e

identificar os assaltan­
tes do carro pagador da
firma lnebrasa. O roubo
foi praticado no final da
semana última, quando
os marginais consegui­
ram levai" 380 mil cruzei­
rosdestinados à folhade

pagamento do pessoal
da empresa. A Polícia
Militar cercou a, região e

as investigações pros-
segu�m. t-

. No trânsito, um ônibus
atropelou uma servidora

municipal, que teve fe­
rimantos nos braços. O
ônibus de placas XJ-

o PAPA ANALISA A SITUAÇÃO NO BRASIL
TELEGRAMA DA T F p, A PAULO VI

Conforme largamente noticiou a imprensa diária, o Santo Padre Paulo VI recebeu em

audiência o Embaixador brasileiro, Senhor Expedito de Freitas Rezende. O Pontífice

responde à saudação deste com uma alocução que causou estranheza em larqos setores
da opinião pública de nosso País. Pelo contrário, o quotidiano "L'Unitá", órgão do partido
Comunista Italiano (06/07/77 pg. 14), noticiando as palavras de Paulo VI, delas tirou partido
com evidente satisfação. .

.

.

A propósito da alocução de PAULO VI, o Prof. Plinio Corrêa de Oliveira, presidente do
Conselho Nacional da TFP, enviou a S_S. o seguinte telegrama:
"São Pau lo, 07 de ju lho de 1977
Beatíssimo Padre Paulo VI

Cidade do Vaticano
Movida por sua profunda e filial veneração à infalível cátedra de São Pedro, a SOCIE­

DADE BRASILEIRA DE DEFESA DA TRADiÇÃO, FAMíLIA E PROPRIEDADE está persuadida
de cumprir um dever tornando presentea Vossa Santidade suas reflexões e sentimentos

.

acerca de pronunciamentos e atitudes de Vossa Santidade concernentes à efetivação de

sagrados princípios do Qi reito Natural e da moral cristã no Brasile no mundo contemporâ­
neo'.

Esta SOCIEDADE; se sente perplexa, Santíssimo Padre.ao notar.que a alocução dirigida
.dia 04 porV. S. ao Embaixador do Brasil deixa ver sua paternal solicitude ante-violações de
direitos humanos que a V_ S. consta/haverem ocorrido por ocasião de atos de repressão
contra agitadores comunistas. Mas nao contém qualquer censura a violações de direitos
humanos sistemática e astuciosa que o comunismo internacional, com sede na Rússia, vem
cometendo há décadas em nosso território ao instigar continuamente a lutê de classes e a

revolução social, com patente violação de nossa Soberania. Instigação esta favorecida - .

como nos dói de zelo - pela atitude de simpatia, quando não de cumplicidade de eclesiásti­
cos e leigos da chamada esquerda-católica com osmanejos soviéticos. Exemplo disto são
certas poesias e afirmações doutrinárias de Dom Pedro Calsadáliqa, Bispo Prelado de São
Félix do Araguaia.
As relações cordiais QO Vaticano com o governo russo nos levam a esperar que um

protesto de V. S. poderia influenciaras soviéticos no sentido de cessar a pressão subversiva
que exercem no Brasil e em toda a América Latina a qual é sentida como um verdadeiro

pesadelo pelas famílias brasileiras e dos países irmãos. Contribuindo para eliminar tal

pressão, Vossa Santidade daria o seu mais valioso concurso para diminuir o perigo comu­

nista, e tirar assim a ocasião para os excessos da repressão anti-comunista aludidos porV.
S.
Pedimos também venia para dizer que se a solicitude de V. S. transpondo o Oceano e as

fronteiras d� Nossa Pátria, se. alarma em público pronunciamento com os já referidos
excessos, esperamos que com a maior,urgência V. S. manifeste de público aos governos
comunistas o horror quea V. S. causam as atrocidades cometidas continuamente sobre os

povos que eles-dominam. Destas atrocidades são' exemplos as repressões exercidas ainda
nestes últimos dias contra os dissidentes russos. Bem. corno.: a chacina que o governo
comunista da Etiópia cometeu matando trinta mil oposicionistas.
Sobretudo nos parecem dignos de uma paterna manifestaçãõa8apoio e proteção de V.

S. as infelizes famílias vietnamitas fugitivas do comunismo que vogam pelos mares do
Extremo Oriente em frágeis embarcações, na maior miséria e desassistidas pelos gover­
nos não comunistas circunvizinhos, presumivelmente coarctadas por alguma pressão
comunista, Suplicamos, pois, um gesto de. repercussão mundial.de V. S. que lhes possa
ai iviar a triste sorte!

.

Rogamos respeitosamente a V-assa Santidade que nos releve e acrescentamos que o

público silêncio de V. S. sobre fatos como estes nos causam a mais dolorosa perplexidade.'
Levando a V. S. a expressão destes sentimentos, que estamos certos não serem- só

nossos, mas de incontáveis católicos do Brasil, da América Latina e do mundo inteiro
contribuimos para evitar que no seio da Santa Igreja Universal tome vai ume um bolsão de
filhos indefectivelmente fiéis. desolados' mas até o momento cronicamente
silenciosos, que vai crescendo dia a dia, e vai formando na Cristandade uma zona dolorida e'

relegada a uma como que catacumba, à maneira da Igreja do Silêncio portrás da Cortina de
Ferro.
Pedindo as bênçãos de V.S. nos subscrevemos com .toda a Veneração:'

Plinio Corrêa de Oliveira'
.

Presidente do Conselho Nacional
da Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição,

Família e Propriedade.
'.

Sede em Florianópolis: Rua Dom Joaquim, 127 - Telefone 44 3544

CURSO SOBRE PR�VIDÊNCIA'SOCIAL,
PELA 10B, FOI SUCESSO NA CAPITAL

Pr_omovido pela IOB - Informações Ob.ie-'
tívas, através de seu Departamento de Cur­
sos, encerrou-se, naúltirna sexta-feira, o

Curso sobre Previdência Social, ministrado
pelo Prof. ErnestoDantas Faria, da Equipe
,Técnica da lOB, vindo de São Paulo espe­
cialrnentepara o evento.

e objetiva, abordando aspectos atualíssi­
mos do setor da Previdência Social,
uentre os tópicos abordados. no Cu fSO,

pelo Prof. Ernesto Dantas Faria, reconhe­
cida autoridade no assunto, foram desta­
'ques: Origem e Breve 'Histórico da Previ­
dência Social; A Previdência Social no Bra­
sil; O Inps; Ambito de ação da .Previdência
Social; Custeio da Previdência Social ;INovo
Teto

do.salário�de:éo.ntribuiçãO; TaX\iS
de

29,1% e 26,4% aplicadas ao menor eao

maior Teto (do Salárib;çle-Contribui ão.::
Salário-Base: Enquadramento Corret , Fi­
xação, Progressão, Regressão. etc.; Autô­
nomos Inscritos e Não Inscritos: Reem­
bolso, Recol.himento ao iNPS, Recibo de

Paqamerito e Autônomo (RPA) e seu preen- .

chirnentç; Proporcíonatídade dos Recolhi­
mentosnos casos do exercício de múltiplas
atividades, Benefícios: Carência e' Cálcu lo
dos Seguintés: Auxílio-natalidade, Auxílio­
fu neral, Auxflio-doença, Aposentadorias:
por Invalidez, por Velhice ,e por Tempo de

Serviço, Pensão, Auxilio-reclusão e, final­
mente, Cálculos práticos para os Salários­
de-beneficio inferior e superior a Cr$
10,410,00: parcelas "a" e "b",

o CURSO
O curso sobre Previdência Social, que é o

o

pri,meiro realizado pela 10B em Floria-
nopo- '

iis, contou com a participação de um

grande número de técnicos e interessados
no assunto, representando inúmeras em­
presas e entidades públicas, entre elas: Tri­
bunal de Justiça, Tribunal de Contas, Caixa
Econômica Estadual, BRDE, Celesc, Telesc,
Inps, Besc, Badesc, Eletrosul, Codesc, Co­
disc, Sesi, Prefeitura de Palhoça.Fuhdaçào
Hospitalar, etc.

.

Os-participantes, cujo número superou a

expectativa e quantidade prevista pela pró­
pria 10B, pela freqüência de 100% caracte­
rizaram o interesse que tiveram pelo curso,
ministrado de forma eminentemente prática

cadeia

0045, da Empresa de
Ônibus Coletivos ltajaí
Ltda'., dirigido por Ivan
Martins dos Santos, que
fazia a linha Centro-'
Fazenda, ao estacionar

para apanhar passageiros
num ponto localizado na

rua Gil Pereira, atrope­
lou Ana Maria Machado
(35 anos de idade, ca­

sada, residente no

Bairro São João), que
resultou com fraturas
nos braços.
A vítima é uma das co­

nhecidas por "Margari­
das" recém contratadas
pela Prefeitura Munici­

pal de Itajaí para a lim­

peza de ruas. Segun�o o

registro policial, o moto­
rista do ônibus-não deu
qualquer sinal para
chamar a atenção de
Ana Maria, preferindo
apenas ti rar um" ras­

pão". S:ocorrida por-pó-

pulares, foi transportada
para o Hospital Marieta
Konder Bornhausen.

EM BLUMENAU
Blumenau (Sucursal)

- Um acidente de trân­
sito registrado anteon-

. tem em Pornerode," dei­
xou um saldo de três fe­
ridos, todos em estado

grave e internados na

Unidade de Tratamento
Intensivo do Hospital
Santa Isabel. Arnoldo
Einstaedt (56 anos de

idade), Vicente Balsa­
nelli (28 anos) e Lauro
Haertel (41 anos), todos
residentes em Vila Itou­
pava, ocupavam um Es-
planada que traíeqavana
estrada geral de Blume­
nau. O motorista do veí­
culo perdeu o controle
do carro e bateu num

muro de pedras, provo­
cando violento impacto.

LOTES .EM MARISCAL

PORTO BELO

VENDAS FONE 44-2544.

Nnguém constrói em bases sujas---..
\

,

Cid�de limpa, gente boa
...-

..-------- PaueFlorlan6poha Rmpo

- Vencimento:'
- Modalidades:
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BANCO CENTRALDO BRASIL

O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de julho de 1977

O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de junho de 1977

Contados a partir
do mês de junho de 1977

15.0682
Ao portador e
nominativa-endossável t

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas

pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de agosto
. de 1977, acrescido, facultativamente. dos juros líquidos a

que fizerem jus.
4, Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil. S. A. no mesmo

dia da entrega das novas Obriga9ões.
5. Para os fins previstos neste. Comunicado. o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os' certificados representati­
vos da quantidade de .Obriqaçôes a serem etetivarnente
substituídas.

,

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­

sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão. antes de apresen­
tá-Ias à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S. A.

ge acordo com as instruções em vigor.
7, A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação. decorrente do processo .de substituição, será
devolvida pelo Banco do Brasil S. A, no mesmo dia da en­

treqa dos novos titulas.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.

9_ Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A
entre os dias 01 e 03.0877 .Ó»

- V!,lor de substituição:

- 'Início da fluência de

juros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

- Valor de substituição:

- Início da fluência de
_

, juros e de prazo:
" .

Lavrador mata
e depois corta
orelha do rival

o crime abalou a co­

munidade de São José
de Cerrito, que está

apreensiva, pois, se­

gundo as informações,
o matador ainda pode
estar na região. A cena

fez' lembrar os tempos

dos "jagunços", que le­
vavam as orelhas das ví­
timas como se fossem
troféus ganhos em

campos de batalha, A
localidade de Santa Ca­
tarina fica distante, 38
quilômetros do muni-'

cípio de São José dó

Cerrito, nas proximida­
des de Lages.
Segundo os familia­

res da vítima, Francisco
era inimigo de Vival-
'.dino Carneiro desde-há
algum tempo. O fato foi
narrado da seguinte
maneira:

-

"Francisco
deixou sua casa, no úl­
timo final de semana,

para ir trabalhar em sua

pequena lavoura. Vi­
valdino esperava-o
num ponto da estrada,
escondendo-se atrás de
um pinheiro. Depois de
ter fumado uns cigar­
ros, aguardando a ví­

tima, apareceu Fran­
cisco. Vivaldino prepa­
rou sua espingarda ca­

libre 28 e desferiu um

tiro, . atingindo "Chico
Preto" no coração, que
teve morte instantânea.
O assassino dirigiu-se
para o cadáver de
"Chico Preto" e

Diz a, polícia, se­

gundó as informações
prestadas pela família
da vítima, que, logo
após o crime; o matador
encontrou-se com um

parente de "Chico

Preto", e lhe disse:
"tive uma discussão
com ele e mareio-o"
Em seguida, Nivaldino
Çarneire evadiu-se do
local - levando a

orelha de sua vítima;
O delegado de São

José .do Cerrito, sar­

gento Pascoal, soljci-:
tou a intervenção do te­

nente Capanema, co­

mandante da guarnição
da Polícia Militar .de
Lages, para que os dois
dessem início à caçada
de Vivaldino, que ainda
po.de estar escondido
nas proximidades.

r.

, '

Lages (Sucursal) -­
Depois. de 'ter assassi­
nado seu rival com um

disparo de' espingarda
que se alojou no cora,

çâo, cortou a orelha da
vítima com um facão
que trazia na cintura. E
como se ,não bastasse,
desferiu mais três tiros
de revólver" estraça­
lhando o crânio. E, para
completar o' ato crimi-

noso, rasgou a camisa
do morto, com ela fez
nova=bucha pára a es-

I

pingarda, 'e deu o úl-
timo tiro. Este foi o

crime praticadó pelo
lavrador Vfvald in o

Carneiro contra Fran­
cisco da Silva, o "Chico
Preto;', ocorrido neste

final de semana, na lo­
calidade de Santa Cata­
rina, em São José do
Cerrito. O assassino
ainda se encontra fora­
gido.

Contran apreenderá.

... ,

habilitações impresscí's
dnilegalmente em B�asíli,a
-

Brasília - O Departamento de
Trânsito do Distrito Federal iniciou a

expedição das carteiras de motoris­
tas e certificados de registro de veícu­
los que mandou imprirmir ilegal­
mente no início do ano e cuja validade
não é admitida pelo Conselho Nacio­
nal do Trânsito; podendo ser apreen­
didas pelas autoridades da fiscaliza-
ção.

.

Embora.o Contran tenha permitido
a impressão desses documentos por
empresas prívaeas - antes eram,

privativo da Casa da Moeda esse

trabalho -.0 Defran de Brasília man­

dou imprimir 500 mil papéis, antes da
revogação da exclusividade da Casa
da Moeda, e ainda os fez sem a exi­
gência da impressão em talho doce, o
que os invalida.
Atualmente, o Detran tem expedido

três tipos de carteiras de motorista,
sendo um perfeitamente legal, im-

présso em talho doce pela Casa da
Moeda, e dois outros feitos por firmas
particulares, em desacordo com as

determinações Ido Contran. Mesmo
proibido de usar as carteiras de certi­
ficados, pelos quais "paqou mais de
Cr$ 300 mil, o Detran de Brasília ini­
ciou a expedição.dos documentos,
tendo o cuidado de colocar no verso

um carimbo 'com a inscrição "provi­
sório". Esse carimbo desaparece

. quando da plastiticaçáo, pois o do­
cumento é dobrado em .dois.

O Contran devera determinar. ao
Departamento Nacional do Trânsito,
que é o órgão fiscalizador do trânsito
no país, a apreensão de todos os do­
cumentos emitidos fora das determi­
nações' de sua resolução que especi­
fica os modelos e tipos de papel para
a impressão é1e carteiras demotorista­
e certificados de registro de veícu-
los.

.

, .

Maceió- Um caminhão carregado
de madeira e transportando 40 feiran­
tes, caiu de uma ponte sobre o Rio
Mu ndaú, matando 10 pessoas, fe­
rindo 20 e deixando 10 outras desapa­
recidas. O acidente registrou-se no

município de Santana do Mundaú, a,
r

65 quilômetros da capital, as primei­
ras horas de ontem.

Di rigido pelo inabilitado José
Duarte, que conseguiu escapar com
ferimentos leves, o auto-carga
precipitou-se de uma ponte de ma­

deira na estrada de barro que liga o

município à União dos Palmares. Se­

gundo contou o motorista, o veículo

,

derrapou na estrada de barro
.

.:.,_ es­

corregadia devido às fortes chuvas­
e foi impossível controlá-lo.

Dez corpos foram retirados na

manhã de ontem, mas presume-sé
que o número de mortos chegue a 20,
porque há outras pessoas presas
sobre a carroceria. Segundo infor­

mações do Hospital Regiqnal de

União, há 20 pessoas feridas. O des­
tacamento policial da cidade preci­
sou amarrar o veículo com cordas li­

gadas à árvores, para evitar que ele
fosse arrastado pela correnteza le­
vando os corpos que não foram reti­
rados na ocasião do acidente.

COMUNICADO DEDIP N," 522

OBRIGAÇOES'DO TESO\JRO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL
EDITAL DE SUBSTITUIÇAO

O BANCO CENTRAL DO BRÀSIL, tendo em vista o dis­

posto no artigo 2.° da Lei Complementar n." 12. de

08.11.71, e Portaria n.? 07. de 03.01.77, do Exmo. Sr. Mi­

nistro da Fazenda. torna público que o Banco do Brasil S.A.,
por intermédio de suas agências. está autorizado a receber
no período de 18.07.77 a 26.07.77', nQ horário de expe­
diente normal para o público, OBRIGAÇOES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJIJSTAVEL, das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2. e 5 anos.

vencíveis 1;10 mês de agosto de1977. para substituição por
novas Obrigações.
2. As pessoas físicas e juridicas que desejem realizar a

substltuição poderão optar por receber os novos títulos,
nas. seguintes condições:
a) OpçÃO PÇ)R OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DI; .JUROS DE 4% a.a.

Contados' a partir
do mês de julho de 1977

1507.79
'Ao portador e
nominativa-endossável

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
I DE 5 ANOS -_TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

Trânsito: -10 mortos,
20 feridos e 10 pessoas
estão desaparecidas

Seul- o número de mortos na zona de Seul aumentou

para 206, mas o governo ressalvou que o número de desa­

parecidos se reduziu de 147 a 85, após uma nova verifica-
ção das listas de vítimas.

_

As inundações e os deslizamentos de terra ocorreram

log.o depois de fortes chuvas, com o registro de precipita­
ção em 430 milímetros, na sexta-feira e no sábado.

Enquanto as equipes de socorro continuavam as bus-
, cas aos sobreviv.entes o Serviço de Meteo.rologia anuncia
novas chuvas.
.

O Centro Nacional de Socorro anunciou que havia hos­

pitalizado 476 feridos e que os prejuízos materais chegam
.a 20 mi Ihões de dólares. Os funcionários esclareceram

que mais de 22 mil casas e outras edificações foram inun­

dadas ou desabaram.
No bairro Meridional de Seul e no subúrbio de Anyang

mais de 79 mil pessoas tiveram que ,abandonar suas ca­

sas: Muitos já regressaram mas quase 20'r'nil permanecem

refugiadas em escolas e igrejas.

Coréia do

Sul:.206

mortos e 85

pessoas ainda

se encontram

desaparecidas

10, Nas capitais dos Estados a execução do processo de

substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S. A.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

o ESTADO - 12 de julho de 1977

o comércio das feiras
r

(quase três décadas

após) se transforma

Quando o prefeito de
Florianópolis, Paulo Fon­
tes, decidiu, em 1950, dis­
ciplinar oficialmente, atra­

vés de uma inscrição, o co­

mércio que pouco mais de
vinte lavradores faziam
uma vez por semana num

focal, então apertado, e hoje
ocupado pela ampla Praça
Nossa Senhora de Fátima,
no Estreito, Ilasceu oficial­
mente também a primeira
feira livre de Florianópolis.

Se atribui a Paulo Fontes
a intenção de, através da or­

ganização, permitir a venda
direta do produtor ao con­
sumidor, com preços que
pudessem ser acessíveis'
aos pobres dez mil morado­
res que se alojavam par­
cialmente em casas cons­

truídas sob o mangue do
bairro, que então começava
a se formar.
Paradoxalmente" hoje,

parece ser nas feiras onde
se compra mais caro, onde
mais se pechincha e ainda
onde cada vez menos a po­
pulação - de todas as cate­

gorias sociais - freqüenta
para obter gêneros de pri­
meira necessidade. E não
são poucos os feirantes que
enriqueceram vendendo
seus tomates, couves e re­

polhos produzidos em suas

próprias propriedades agrí­
colas em municípios vizi­
nhos. As manhãs de feira
eram como uma festa para
todos, em contraposição aos

resmungos e até palavrões
de hoje, onde produtores,
feirantes e consumidores
não conseguem escapar da
ação dos intermediários, do
progresso que de vez em

quando os faz mud-ar de
local e de outro inimmigo
atual, o combustíveis, entre
outros.

-- SINAL FÉSSIMO

"A gente chega a ter pre­
juízo de vez em quando",
reclama Dona Bernardete
Hichel, que há II anos

monta seu balcão de horti­
frutigranjeiros na rua Hei­
tor Blumm e nas principais,
feiras livres da cidade. Pro­
funda conhecedora das fei­
ras, ela chega hoje a admi­
tir, e até se assusta, que dei­
xou de ser incomum o fato
de ter prejuízo causado
pelas constantes oscilações
da bolsa de preços, que
permitem que uma caixa de
tomates dê 15 quilos passe
de c-s 70,00 para Cr$
150,00 de um dia para outro,
como aconteceu em janeiro
passado. -'
Os feirantes não influem

de modo determinante nos

preços que chegam ao con­

sumidor. Pelo contrário, a

influência direta sobre
todos é feita pelo interme­
diário. Este elemento é que
forçou,' a partir desta dé­
cada, uma sensível perda de
freguesia nas feiras -l ivres,
uma elevação incontrolável

,. .

num mau negocio
de preços e, nem tão sur­

preendemente, uma incon­
tida desistência de prafi­
cantes desse comércio.
O feirante José Silveira

da Silva Neto', detentor do
Alvará de Licença de nú­
mero 266,. da Prefeitura,
que expõe seus produtos na

rua HeitorBlumm, é um de­
les. Na manhã de terça­
feira, até 9h30min da
manhã, quando a afluência
habitualmentecomeçaa de­
cair, arrecadou Cr$ 72,00.
"Todo, mundo acha que o

preço é _alt'O", resmunga, e
diz ainda que "de certo
modo as pessoas têm, ra­

zão". Mostra seus repolhos
e diz, ao entregarum deles a

uma freguesa, I q ue antes
dela três pessoas (interrne­
.diários) haviam negociado
com o produto.
A descaracterização dos

preços criados com este

manuseio financeiro da
mercadoria, que deveria ser
vendida diretamente dó
produtor ao consumidor,
descaracterizaram as feiras
livres e também o feirante,
por uma simples questâode
influência e extensão do
prohlems, trazido pelos in­
termediários.
As primeiras demonstra­

ções de que entre os 305 fei­
rantes cadastrados na Pre­
feitura grande parte está
descaracterizada e em de­
cadência em relação a ou­

tros tempos, aparecem cla­
ramente agora: 60 por cento
deles não são produtores. E
de pouco tempo para' cá
passaram a ter mais inimi­
gos: espaço reduzido nas

feiras, altó custo dos trans­

portes e o advento dos su­

permercados que passaram
a concorrer em freguesia e

preço.

_PoueAS VITÓRIAS

Como o intermediário
passou a exercer forte do­
mínio sobre o feirante, ou­
tros problemas se aliaram
ultimamente. No ano pás­
sado a Prefeitura decidiu
aumentar de 80 para 305 o

número de feirantes'- Em
1976, os interm�diários
foram os que mais eririque­
ceram e os novos feirantes,
supostamente ludibriados
com a fama que os lucros e

preços dos produtos cria­
ram, foram arroladas na en­

grenagem deste comércio.
Por isso, ao final do ano,
aproximadamente 40 deles
deixaram de comparecer
em qualquer feíra.:e foram
eliminados assim que o al­
vará esgotou o prazo de re­

novação.
E depois que a Prefeitura

decidiu suprimir a maior
feira da cidade, na Avenida
Mauro Ramos, para dar
lugar ao então difícil trân­
sito que se criava com a

permanência de veículos
estacionados em fila dupla
e até tripla, e transferi-la

\

para a-Praça da Bandeira, se
criou novas regras, até no

espaço físico.
NaPraça da Bandeira par­

ticipam 120 feirantes e na

feira livre da Praça da Liga
(próxima ao c�mpo da Fe­
deração Catarinense de Fu­
tebol) realizada às sextas­
feiras e na da Avenida Santa
Catarina, no Estreito, os

melhores lugares são ocu­

pados pelos que lidam há
mais tempo no ramo, isto é,
postos estrategicamente si­
tuados são preenchidos
obedecendo a antiguidade
marcada no alvará de li­
cença. Os mais novos en­

tram na feira, mas têm que
Ficar à parte, ao lado pa rua

por exemplo. Daí o desâ­
nimo dos novos.

Além disso, a gasolina e

seus preços são um capítulo
à parte na influência dos
preços. Os feirantes que
não são produtores com­

pram seus produtos no

Mercado Municipal, mais
caros, e são obrigados a

-

,

vender mais caro. De outro

lado, a contenção que mui­
tos fazem gera uma hetero­
geneidade nos preços entre
uma banca e outra. O
feirante-produtor vende
mais porque vende mais ba­
rato, de modo geral. De­
pois, o alto preço do com­

bustível permite que não

haja afluência total de todos
numa única feira. Omáximo
de comparecimento na

Praça da Bandeira, por
exemplo, é de 120 feirantes.
Entre outros lances desse

comércio em declínio gra­
,dual está a esperteza do
produtor.
Dona Bernardete Hichel

conta que enfrenta cons­

trangimentos quando de­
cide viajar com seu velho
Chevrolet para localidades
dos murricípios" vizinhos.
"Nós chegamos na casa do
produtor à procura de pre­

ços mais baixos e eles então
pedem um preço mais ele­
vado do que o da Capital.
Motivo: efes acham que
pelo fato de eu ir até a casa

deles procurar comprar
couve, repolho, ovos e ou­

tros, é porque o preço des­
ses produtos anda muito
alto _ em Florianópolis e

ainda (eles acham) é porque
está faltando E quando falta'
o preço é alto". Por isso,
para ela, nem mais isso
compensa e seus lucros são
limitados a 10 por cento.

COMPENSAÇÕES

Sem ser clara a intenção
das autoridades econômi­

cas, nos últimos tempos tem
se imprimido uma con­

fiança ao consumidor de
produtos de feiras livres.
Dois fiscais da Prefeitura e

um da Divisão de Inspeção
de Produtos de Origem
Animal (Dipoa) do Ministé- '

río da Agricultura, percor­
rem diariamente as feiras

PROGRAMAÇÃO DE F M DA RÁDIO GUARUJÁ
1.200 PARA GRAVAR

Cidade 15

]á vai longe o tempo em
- ,

que [eira-liore foi
sinônimo de economia. De

, fato, hoje, a cada
investida do éonsumidor
sobre o feirante, na
procura de bons produtos

Os apelos aumentam na inútil tentativa de dijninuir os prejuízos

Há mais pedintes do que compradores treqüentando estes locais

" .

a preços muumos, o

que se tem observado é
" -

uma reciproca agressao
de resmungos e palavrões.
A culpa é da inflação.
(Texto de Baul Sartori)

vres e os 350 feirantes ca­

dastrados ocupam também
'cerca de 600 ajudantes,
todos obrigados a usar um

uniforme especial, azulou
branco.

FEIRAS LIVRES:
CALENDÁRIO

Por dia da semana, e lo­
cal, estas são as feiras livres
realizadas na cidade: se­

gunda - no BJirro Coquei­
rns, entre o Restaurante
"Love Story" e a ponta da
praia; terça - na rua Heitor '

Blumm, no Estreito e na

Praça Abdon Batista, no

Bairro Saco dos Limões;
quarta - na Praça da Ban­

deira, no centro, e na Praça
Santos Dumont, na Trín­

dade, quinta - na Avenida
Santa Catarina, no Estreito
e na Rua Sidnei Nocetti, no
BairroAgronômica, sexta� -

na Praça da Liga (próximo
campo de futebol) e sábado
novamente na Praça da
Bandeira.

juntamente com funcioná­
ríos da saúde pública, ano­
tando as (dizem que são ra­
ríssimas) infrações, como

venda de carne sem ca­

rímbro do Serviço de Ins­
peção Federal (SIF), falta
de higie-ne e outl'os. A
Sunab não tem nenbv'1Ul
participação nas feiras, ...

.. que os preços são liberados.
Em troca dessa segurança
oficial, o consumidor tem
observado a quase ausência
total nos últimos tempos
das tabelinhas dando o

preço do produto, à vista de
'todos, principalmente no

Mercado Municipal. "As
oscilações variam demais e

o que se gasta em papel e
tempo é muito" aprova um

feirante. Afirma outro: "es­
tamos ganhando, com

pouca vantagem, dos su­

permercados, que vendem
mais caro".
Mesmo com o desem­

prego provocado pelas de­
sistências que ocorrem

anualmente, as 10 feiras li-

Você dá um duro danado.
Faz qualquer coisa pela sua fam ília

e pelo seu trabalho.
Você merece um prêmio.
Um prêmio que lhe dê o direito de ir

e vir, na hora que você quiser, na
companhia de quem você desejar.
Você merece um carro.

E, para começar, nada melhor do.
que um Volkswagen usado .

. Seja qual for o ano ou modelo,
você estará comprando um carro

durável, econômico no consumo, de

rncnutençõo simples e que voçê vai
usar durante muitos anos, com a

certeza de que seu dinheiro estará
protegido contra a desvalorização.
Um carro assim você só encontra no

Revendedor Autorizado Volkswagen.
Fusca, Brasilia, Variant, Passat ou

Kombi. Porque o Revendedor
Autorizado só lhe entrega um carro

usado, inteirornente revisado. Com a

segurança da procedência do carro.

VOIkSwagen usado.O'pró�imo pesso,

No FM Guarujá, trinta minutos de música para gravar. Trinta segundos de
intervalo e mais meia hora selecionada para gravação, Todos os dias das
12,00

-

às 13.00 horas, Eis a seleção para hoje - THEME FROM
S.W.A,T./Ray Conniff.
AND I LOVE HER/La Banda Salsa.
THE GIRL FROM IPANEMA/Percy Faith.
THESE FOOLISH THINGS/Franck Sinatra,
DOLANNE S MELODIE/Caravelli.
BARQUINHO/Maysa.

t
,

'

YYOU'LL NEVER FIND ANOTHER LOVE LIKE MINE/Lou Rawls.
LOVE is A MANY SPLENDORES THING/The Flowers Orchestra.
I LEFT MY HEART IN SAN FRANCISCO/TONY BENNETT.
AMOS Eydíe Corme e Trio Los Panchos.
-AGUAS DE MARÇO/Stan Getz.
HAPPY/M. Legrand.
SATURDAY NIGHT/Frank Sinatra,
MOON RIVER/Andy WiIlians.
THEME FROM MAHOGANY/Johnny Mathys.
PARA VOCÊ/Roberto Carlos.
WHAT ARE YOU DOING THE REST OF YOUR LIFE/ Barbra Strei­
sand.
I LOVE TO LOVE/Tina Oharlles.
THE LOOK OF LOVE/Tony Bennett.
JULY JULY JULY .JULY/ Billy Paul.
ALEM DO HORIZONTE/Orquestra Tropical.
EU MÉ RECORDO/Roberto Carlos.
MISTY/Boots Randolph.
ATASTE OF HONEY/Tony Bennet.

.

obs: esta programação será apresentada dia 1,8,77 das 12 às 13 hs.

E a maior e melhor assistência
técnica do Brasil.

.

Tudo isso com a facilidade dos
planos de finonciornento mais

adequados ao seu orçamento.
Vá em frente. Visite hoje mesmo o

Revendedor Autorizado VoIkswagen
mais próximo.

Quem quer um cerre usado

, i;d;'A�h,rizada
Volkswagen

___-. . L- ------------ , _
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•

anuncia

chuvas

e frio
Durante este mês e nos pró­

ximos dez dias de agosto, se­
gundo previsão do professor
A. Seixas Netto, o inverno de­
verá, atingir grande intensi­
dade, O meteorologista asse­

gura que "a partir de domingo
último e até o dia 28 de agosto
teremos um ciclo de quedas
bruscas de temperaturas com

chuvas nas frontais das mas­
sas frias ...

,,-
Ele esperava as

primeiras chuvas ainda na

noite de ontem, ou para hoje.

Seixas Netto ex'plica que
"entre uma massa fria e outra

ocor�e o aumento de tempera­
tu ra (isso é o que acontece no

momento, no Estado) pela
fricção das moléculas de ar

ern alto movimento de transa-,
lação dentro da zona de baixa
pressão. Entretanto, o rneteo-.
rologista garante que o in­
verno será de grande intensi­
dade.

Ele baseia-se, para afirmar,
que o derramamento de ar frio
andino (da Cordilheira dos

Andes), associado à massa de
ar polar, vinda do palo sul,
.permitirá, em Santa Catarina,
"uma nevada instantânea e in­
tensa (com duração média de
duas horas), em .altitudes su­

periores a 800 metros, o que
deverá ocorre-r no plàntlto ca=
tarinense. O fenômeno de con­

gelador (temperatura desce
rapidamente e sobe nova­

mente), que não é bem' um

processo de neve em ciclo
normal, ocorrerá duas 'vezes
este ano.

As chuvas nas frontais das
'massas frias, segundo Seixas
Netto, provocarão geadas nas

partes baixas �o terreno (entre
vales) e nevascas rápidas no

planalto, .acim, de 800 metros.

"O processo de prec,ipitação
das frontais frias (parte dian­
teira das massas de ar frio),
provocará o aumento de umi­
dade específica do ar, dando
então oportunidade ao au­

mento de volume dos rios". As
chuvas começarão do sul para
o norte.

Neste inverrio. a menor tem­
peratu ra a ser registrada será
em torno de cinco qraus
abaixo de zero, no planlto, e

um g�u positivo, no litoral. A
partir de julho e agosto, há
possibilidades de ocorrer

grandes temporais rápidos e
-

elevaçác.das bacias dos rios,
com cheias no Rio Grande do
Sul e Santa Catarina.

Dasp suspende
fornecimento

da carteira

de saúde
Quem ddpender da Carteira de

Saúde pará trabalhar não poderá
fazê-lo, pelo menos até a próxima
semana. O motivo é que o aparelho
de Raio-X, do Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública, único

órgão expedidor desta Carteira,
está "queimado", sem funcionar.

A abreugrafia, exame necessário
para a obtenção da Carteira, desde
o último dia cinco não é mais for­

necida, porque o aparelho se en­

contra sem' funcionar. A Carteira de
Saúde é hoje um documento exi­

gido em quase todas as empresas,
embora, conforme explicou o Ins­

petor de Trabalho, Hamilton Silva,
"nem todos os trabalhos precisam
dela. A Carteira é exigida somente

para trabalhos insalubres (com ris­
cos de vida, ou prejudicial à

saúde)".
'

A peça que deverá colocar o apa­
relho novamente em funciona­
mento, foi encomendada a uma

firma paulsita, todavia, '.'não há
uma data, certá para a chegada da
mesma". Segundo alguns funcio­

nários do Dasp, "é provável que ela'
chegue na próxima semana, mas

,

nada é garantido. Poderá mesmo,
demorar um mês ou mais".

DEMORA
Diariamente são formadas filas

imensas diante da sala de requisi­
ções, documento indispensável
para encaminhar os exames para
fazer a Carteira. São 110 requisi­
ções fornecidas todos os dias, em­
bora as solicitações ultrapassem
em .muito esta cifra. Não compu­
tando a carência, só nestes dias,
mais de 770 pessoas ficaram im­

possibilitadas da obtenção deste

documento. 'Muitos chegaram ao

desespero; dependiam da Carteira

para começarem a trabalhar. Al­

guns estavam dispostos a procurar
hospitais pàrticu lares para fazer a

abreuçratla, no entanto, o depar­
tamento fornecedor das requíst­
ções para o encaminhamento dos

exames restantes, se encontrava

feehado.

"Não é a primeira vez que o

Raio-X deixa de funcionar, em

outra oportunidade já acontece­
ram avarias no aparelho, e, quase
sempre demora bastante ii ser con­
sertado. Depende muito do defeito
que aparece: quando depende das

reposições de peças, que vêm de
outros estados, aí a demora é
'quase sempre longa", explicou um

funcionário.
.

Falta d'água, uma
das preocupações.

.,

Para a apresentação de temas científicos livres, na
tarde 'de ontem, a Comissão Executiva do-IX ECEM
dividiu o total dosparticipantes do encontro em oito

grandes grupos que, em salas do Centro Tecnológico e

do Centro de Estudos Básicps, debateram a-especia­
lidade de sua opção.
Esses grupos, separada e simultaneamente, a partir

das 14 horas ouviram e discutiram trabalhos de aca­

dêmicos de Medicina sobre: Doenças Sistemicas;
Doenças de Massa; Pediatria, Anemia' e Desnutrição;
Doenças Infecciosas e Transmissíveis; Formação Mé­
dica na UFRJ; Tireóide, Diabete e Excepcionalidade;
Câncer, Orientação Sexual e PatoloqiaPsiquiátrtcas; e
Modificação da Influência da Energia 'sobre o Orga­
nismo. Cada um dos oito grupos discutiu seis traba­

lhos, tendo 15 minutos para a apresentação de cada
trabalho e 10 minutospara discuti-lo.

Silveira: dura realidade.
.

poderão pagar o INPS, não
frequentam os ambulatórios
e quando precisarem de mé­
dico, vão procurar uma assis­
tência mais sofisticada.
À pergunta, "por que não

. se implanta no Brasil uma

medida anti-natalioade ?",
apresentada à'mesa por es­.

crito, foi recebida com unâ­
nime reprovação pelo plená­
rio. E Mário Magalhães da,
Silveira foi muito aplaudido
ao respondê-Ia assim:

"As campanhas anti­
nata listas surgiram pratica­
mente por imposição ex­

terna, contra países pobres e

antigas colônias. As campa­
nhas são impostas por países
imperialistas e dominantes".

O, palestrante repud iou
qualquer programa desta na- .

tu reza, afirmando que cada
casal tem que decidir livre­
mente se deve ou não ter fi­
lhos. E sublinhou: "A educa­
ção é a criação de condições

para a população ter uma

vida razoável: é a mel ho r ma­

neira de diminuir a mortali­
dade infantil e a pobreza".

Mário Magalhães da Sil­
veira, quando se refere ao

problema da saúde, expõe
seu ponto de vista com bas­
tante objetividade. "Saúde é
um bem que se compra. No
nosso regime, quem tem di-

. nheiro tem saúde. Quem não
tem, não tem saúde. Grande
parte da população gasta
60% de seu salário para se

.alirnentar. As outras necessi­
dades são atendidas com re­

cursos muito limitados".

-Ern quase todas as suas

respostas, Magalhães da Sil­
veira, frisou com convicção:
"Quem tem dinheiro tem
saúde". Mas alertou que o

progresso também pode
gerar tanto ou mais malefí­
cios que a pobreza.

Disse que ao mesmo
tempo em que a medicina
ganhou com o avanço indus-'
trial- em material e tecno­
logia - o homem perdeu
com a poluiçãO. "Ou o
homem resolve tomar medi­
das contra a sistemática po­
luição neste País, ou nin­
guem sabe aonde vamos".
,

"

"O sistema atual de produ­
ção e consumo, tem deter­
mi nado, nestes últimos anos,
sem aumentar a perspectiva
de vida, a criação de novas

.doenças" ..

Mário Magalhãés da Sil­
veira disse qué nas capitais.
brasileiras, que já estão in­
dustrializadas, não ocorreu o

mesmo que nos países avan­
çados. Nestes, as doenças
infecto-contagiosas repre­
sentam 1 % do total de óbitos.

No Brasil, em que pese a in­
digência das estatísticas,
aindahá, nas capitais, um ín­
dice.de 15% de mortes oca­

sionadas pelas mesmas

doenças.

Os estudantes queriam
,saber de Jairnilson Silva
Paim como o médico poderia
atuar para ·modificar a atual
estrutu ra do atend imenta
médico no País. Muito pouco
pode fazer, segundo o palss-
trante. .

"Ouantos estudantes vão
se dedicar a saúde pública?
10 ou 15 porcento, numa ava­

liação otimista. A profissão
de sanitarista sequer está re­

gulamentada".

Paim quis dizer que a me­

dicina no Brasil está orien­
tada para a especialização. E
como fazer, então, médicos
que se dediquem a medicina
preventiva. "Se os próprios
professores das faculdades
são especialistas?"

Du rante sua palestra, o

médico baiano fez uma per­
gunta: "urna política de
saúde deve beneficiar o PNB
ou o bem estar da popula­
ção?"

Fome, o mais grave dos problemas.
Desconfiados, negando

dar seus nomes e evitando,
serfotografadOs, os estudan­
tes de medicina reunidos na

UFSC foram unânimes em

que "é impossível analisar a
situação do ensino de medi-.
cina no Brasil sem analisar
também a realidade social,
de que essas escolas fazem

parte" .

.Por isso,
-

os estudantes
consideram como problema
básico da saúde da popula­
ção a distribuição de renda o

nível dos salários, sem o que
o povo se alimenta mal, ha­
bita pior e mais que qualquer
enferrnidadetern é teme".

-

"SA(JDE É MERCADO­
_ 'RIA

PRA QUEM TEM DI­
,NHEIRO"

Essas opiniões também
fazem parte'dos três manifes­
tos lidos domingo, na aber­
tura do IX Encontro dos Es-
tudantes de Medicina do
Brasil, depois que o anütrláo.
o reitor Caspar Stemer res­

saltou no seu discurso de
boas vindas aos 1.506 estu­
dantes a "demonstração de
brasilidade" dos presentes,
exemplo de "uma juventude
sedenta de saber".

Para um grupo de estudan­
tes da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no País se
faz e se pode fazer apenas
medicina curativa; porque a

medicina preventiva, que
seria a criação de cOndições
para evitar que a populapáo
ficasse doentte é impossível,
já que os salários são muito,
baixos e por isso a alimenta­
ção do povo é insuficiente.
Por isso, di'sseram alguns es­
tudantes cariocas, "o médico
está sendo usado para enga­
nar a população, porque ele é
um engodo, ele só vai tapar
buraco quando 'o principal
problema para a saúde é
maior distribuição de renda
para a grande maioria do
povo".

E porque saúde só tem
quem pode pagar por ela,
seja através de alimentação

,

.. adequada 'ou atendi­
mento médico completo, ex.­
plicaram alguns estudantes
da Universidade Federal do
RiodeJaneiro, "queafunção
do médico, hoje, é apenas
trabalhar para a classe social

que tem dinheiro".
Evitando sempre dar

nomes ou ser fotografados,
os estudantes reuniam-se em
grupos ontem à tarde e expli­
cavam que o médico deixou
de ser o tradicional profis­
sional liberal super privile­
giado para transformar-se
num trabalhador comum,
com péssimas condições de
trabalho, baixa remuneração
e Impossibilitado de fazer um

. bom atendimento médico.

UMA MEDICINA
PARA AS ELITES
Para um grupo de estudan­

tes da Universidade de São
Paulo, que foi responsável
peja leitura do primeiro dos
três manifestos, o ensino da
medicina é feito rio Brasil
com o objetivo de atender
basicamente a quem tem di­
nheiro. "Por isso, a saúde da
população fica em último lu­
gar, disseram, referindo-se a

instalação em São Paulo de
um Instituto qo Coração, "o
secundo do mundo carís­
simo e altamente' sofísti­
cada, quando na periferia da
Capital milhões de pessoas
vivem sem saneamento, em

péssimas condições habita­
cionais e subnutridas".
"Não quesejamos contra a

pesquisa e o desenvolvi­
mento da medicina" contou
uma moça' de cabeloss lou­
ros e sentada na grama do
campus da UFSC, "mas
acontece que é preciso que j
se estabeleça prioridades, e

que se de. mais importância
aos problemas de uma maio­
ria e não apenas de uma mi­
noria que pode pagar aquele
tratamento cardiológico so­

fisticado" .

Os estudantes da USP
também disseram que mui­
tos deles, já formados, ga­
nham apenas, 1.800 cruzei­
ros no Hospital das Clínicas,
em São Paulo, "o que é uma
forma clara de exploração da
mão-de-obra dos médicos".
No Hospital das Clínicas os

estudantes já formados tra-
.

balham durante dois anos a

nível de especialização, mas
essa residência médica tam­
bém serve para elevar o nível!
dos médicos que frequenta­
ram escolas de péssimas
condições e que por isso saí­
rárn com conheCimentos de-.
ficientes.

Os estudantes também de­
nunciaram "a corrupção
existente em determi nados
setores do INPS, em virtude
de' contratos com clínicas
particulares que anotam nas

fichas um tratamento mais
caro e aplicam nos pacientes
medicamentos mais bara­
tos". Nesses casos, explica­
ram outros estudantes' pau­
listas, "o médico, simples as­
salariado, é obrigado a recei­
tar um tratamento caro

mesmo sem necessidade,
para aumentar os, lucros dos

proprietários das clínicas".
Ou então, "fazer extração de
amígdalas" em duas opera­
ções conseéutivas, quando
isso poderia ser feito nor­

malmente numa única ope­
ração. E o INPS paga no final
.duas operações em vez de '

urna".
A MEDICINA E
A POLÍTICA
Para outro grupo de estu­

, dantes, os problemas da me­

'dicina e saúde pública, bem
como a qualidade do ensino
nas escolas "não são pro­
blemas isolados", indepen­
dentes uns dos outros. De
acordo com as palavras de
um tercelranista da UFRJ,
"as universidades são refle-

xos da sociedade em geral. Se
fosse apenas uma dificul­
dade específica, relativa'
apenas ao funcionamento da
escola'

"
essa dificuldade po­

deria ser resolvida facil­
mente. O que não acontece,
porque a sociedade também
não foi resolvida". '

Por isso, explicaram mais
uma vez os estudantes pau­
listas, "nós lutamos pelas li­
berdades democráticas-pelo­
direito de discutir e debater
os problemas de dentro e de
fora' da escola, porque eles
são consequência um do
outro e não existe soluções
separadas para eles".
"Por exemplo, discutir nas
faculdades de, medicina a

necessidade de dar priori­
dade ao desenvolvlrnento da
cirurgia plástica, quando o

povo não tem dinheiro, come
mal, habita em favelas e tem
fome".
"Com liberdade nós discu­

tiremos os currículos, modi­
ficaremos os currículos, e o

adaptaremos as necessida­
.des reais de saúde da maioria
do povo".

us problemas originados pela instalação de só três chuvei- _

ros de água quente no alojamento de 545 moça� e de somente
outros três no alojamento de 761 rapazes, participantes do IX
Encontro Cientitico de Estudantes de Medicina do Brasil,
eram preteridos, até a tarde de ontem, no campus da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, apenas pela inutilidade em

que esses seis chuveiros eram deixados, face á'faita d'água
que, no final da tarde, se foi, ainda, agravando.

O próprio Governadordo Estado, conforme foi comunicado
, ao reitor Erich Caspar Stemrner, interferiu junto àCasan, para
que esta solucionasse de imediato a falta d'água em outros

pontos da cidade- e referindo, como causa, que a adutora
existente na região do Pantanal estava apresentando proble­
mas, a companhia era impotente, até o anoitecer, para a solu­

ção desse abastecimento .

Mesmo seus caminhões tanques não tinham condlçóes de
atender, na devida necessidade, a reunião dos estudantes de
todo o PaíS na Trindade, porque precisavam alcançar água aos

outros bairros onde o produto não estava chegando através
da rede'. Quem passou, por isso, àtarde de ontem na Cidade
Universitária, viu, apenas, por volta das 17 horas.rum cami­
nhão tanque passar pela frente da reitoria, rumo ao Restau-
rante Un iversitário.

.

Quanto a falta de chuveiros, o transtorno decorreu de pro­
messa não atendida pela administração do campus. Quando
consultada sobre a possibilidade da instalação, há algum
tempo, esta assegurou que não haveria problema, mas ao

chegar a hora de atender essa, providência, alegou que a

instalação representaria uma carga excessiva para a rede da
UFSC. A Celesc, chamada a socorrer, limitou-Se a infõ'rmar

que não poderia interferir, porque não tinha, na ocasião', "fios
para reforçar a rede".
UMA CERTA TENSÃO
Estão'acomodados no campus da UFSC 1.306 estudantes,

havendo outros 300 distribuídos peja cidade, em casas de

familiares e amigos, nos hotéis e no Colégio Catarinense. Um
movimento inusitado, 'para a época'{de férias), vive a área
uni_'{_�rsitária,com dezenas de ônibus coloridos, automóveis
com placas decidades distantes e mais de duas mil pessoas,
entre estudantes, organizadores, professores e pessoal de
imprensa, deslocando-se de .um ponto para outro, a fim de
acompanhar as diversas reuniões ou aproveitando o' sol,
espelhando-se nos gramados próximos à reitoria e ao Centro
de Estudos Básicos, durante os intervalos dos trabalhos.
Nãà há policiamento ostensivo à visita no campus da UFSC,

onde está tudo, aparentemente, muito calmo, mas os estudan­
tes 'testemunham que. "há um pouco de medo, palfando no

ar". Eles explicam: ;'É que anda todo mundo meio descon­
fiado hoje em.dia. E, depois, aqui, tem tanta gemê. Ninguém
sabe quem é quem". Na noite da sessão solene de abertura,
andou lá, no Ginásio de Esportes da UFSG, um "fotógrafo
suspeito", tirando fotografias, principalmente, dos oradores
que leram manitestossobre os últimos movimentos estudan­
tis, bem como dos redutos da platéia que mais os aplaudiam.
A partir, daí, ficaram todos "com medo" de fotógrafo e

ontem chegou, mesmo, a ser criada l!ma pequena confusão

quando os fotógrafos de O ESTADO começaram a trabalhar
no campus. A delegação do Rio de Janeiro tentou, até, impe­
dir as fotografias e procurou a secretaria geral do encontro,
pedindo providências: "Não podem fotografar a gente assim,
em pequenos grupos. Isso pode trazer problemas. A situação
nas nossas escolasxcorno nas de São Paulo, está muito deli­
cada e isso pode comprometer a gente".
A maior parte, porém, das reclamações que chegavam à

secretaria geral não era a propósito dos fotógrafos, da falta

d'água ou da falta de chuveiroslEra exàtamente,com referên­
cia aos "crachás", detalhe que assumia, assim, grande impor­
tância nó "campus" da Trindade. O crachá identifica, para os­

outros.:o Estado, a universidade e a escola a que pertence o

colega.
. BOM DESEMPENHO'

Não há problemas de acomodação no local e o serviço de
alimentação está sendo bem atendido, uma vez que todo o

'

pessoal do encontro é, ainda, menos do que o Restaurante
Universitário atende normalmente, em época de aula. O reitor

Caspar Erich Stemmer e o sub-reitor de Assistência e Organi­
zação, Wolney Millis, quem, segundo se propala entre os

estudantes, deverá ser indicado pelo ministro Ney Braga para
representar o Ministério da Educação e Cultura numa mesa

redonda sobre a "Participação Estudantil", percorrem quase
que constantemente osdíversos pontos da Cidade Un ive rsitá­

ria, inteirando-se do desenvolvimento dos- trabalhos do IX
ECEM.
Num dos espaços do hall da reitoria, onde funcionam os

serviços de divulgação do encontro, há um permanerite mo­

vimento, e os 'pontos de maior aglomeração são a mini­

agência da ECT, onde os estudantes despacham correspon­
dência para todo o País,. e o pequeno balcão da venda de
cartões postais com vistas de Florianópolis e de outros luga­
res' de Santa, Catarina. Há ainda seção de "achados e perdi­
dos" e diversos quadros informativos, dando orientações bá­
sicas aos participantes da reunião. Nos alojamentos, segundo
dizem os estudantes, o ambiente é de "uma amável baqunça
organizada", mesmo porque seria impossív.el botar mais
ordem em acomodações coletivas para tantã gente.
Por volta das 17 horas, uma solitária perua Caravan, azul e

branca, da polícia entra no campus e estaciona frente .ao

prédio do CEB. Os estudantes, deitados na grama (é tiora de

intervalo) ou conversando em pequenos grupos, não tomam
conhecimento. Descansam ou preparam-se para a atividade
da noite que, além de cursos paralelos prevê, naturalmente, a
atividade soçial e o lazer. Ónibus saem do campus todas as

noites, até amanhã, às 21 h45min, para transportar os que vão
assistir, no Teatro Álvaro de Carvalho, a peça "Clitemnestra
Vive''', de Marcos Carolli Rezende, encenada pelo Grupo Ar­

mação especialmente para os participantes do IX ECEM.

Cerca de d·ois mil alunos dos cursos.de medicina,do
País p'rosseguem hoje o IX ECEM que prevê dis:
cuss-ões sobre o etlsino acadêmico e a realidade
brasileira no campus da Universidade Federal até
d6mi,ngo. O ún ico i ncidente ontem foi a falta'd 'água.

.

. '..-

O que Interessa maIs: o PN8 ou a saúde do povo?
,

. '

Os mais de mil estudantes
que discutiram em plenário,
ontem pela manhã, o tema
"Condicionantes de Saúde",
com seus expositores, os

médicos Mário Magalhãesda
Silveira ·e .Jairnilson Silva
Paim, ouviram duras críticas
a dois ternas que frequentam
o noticiáfio de jornais e revis-

(Jairnilson), mas o plenário
fez questão de saber a opi­
nião dos, expositores sobre
.estes dois temas da atuali­
dade, como também outros
fatores que interligam a me­

dicina e a política sócio­
econômica do Governo.

O pagamento. de consultas
médicas ao INPS por parte de
uma faixa de previdenciários
do INPS, "parece-me uma

política um tanto discutível",
disse Jairnilson Silva Paim,
frisando que entende justiça
social" de uma outra ma­

neira". Para ele, "a assistên­
cia médica deve ser gratuíta a'
todas as populações".

O problema vem de há niuitos anos. E 'agora,
não se sabe se por causa da seca ou pelo sim­
ples fechamento dos registros nos dois limites
do bairro (um leva água para a Coca-Cola, no
Saco dos Limões, e o outro para a Un iversidade
Federal) até o final da tarde de ontem a água
estava faltando novamente no Pantanal.

Há moradores. que acreditam mais na se­

gunda possibilidade: "Conheço muito bem a

nossa represa aqui, e sei que se os registros
estivessem abertos a .gente não ia ficar sem

, água". Outros acham que os motivos são
mesmo a seca e os maus serviços da Casan:
"Isso tá acontecendo muito ultimamente. Tem
muita gente aí que paga direitinho a sua conta e

nunca vê água na torneira". .

.

Realmente; há um comentário geral no
bairro que a população que habitél' as partes
mais altas, principalmente nas encostas de

Imorro, chega a ficar três, quatro e até o,ito
meses sem receber água. Mesmo quando,
chove ·bastante.
'SÓ LAMA

Na Rua Deputado Antônio Edu Vierira, as

torneiras estão secas há quatro dias. Os mora­
dores tiveram que apelar para os poços e o uso

foi tanto q ue agora só resta a lama. "E o deses­

pero", constata uma moradora. "O pessoal se
vê desesperado sem água e apela pra tudo.
Acaba pegando até a lama do poço", completa.
As brigas também não são poucas. Ora é um

vizinho que rrega a água do poço, ora é outro

que manda virum caminhão e não divide com o

resto. .

Ontem era a Casan que estava na boca 'de
todos. Um carro veio abastecer uma servidão
acima da Deputado Edu Vieira e não quis aten­
der o pessoal da rua. "Disseram que a ordem
era pra abastecer só a servidão. O que eles

queriam é que nós oferecessemos dinheiro,
isso sim", proclamava, bastante frritado, um

morador.
A Escola Beatriz de Souza Boito também está

sem água há quatro dias. Assim, como a popu­
lação, tem usado os poços existentes r:lO. bai rro.
"A sorte é que temos muitas· serventes e uma

delas levanta bem cedo para juntar água pra

limpa� a escola", diz uma professora.

tas atualmente: o pagamento
de consultas por parte de
uma faixa de previdenciários
do INPS e a possivel-medida
do Ministério da Saúde
criando uma campanha de
controle da natalidade na

oamada mais pobre do País.

Estes dois assuntos não
foram tratados especifica­
mente nas palestras proferi­
das de início pelos dois rné-

No caso do INPS realmente
adotar a medida, o -médico
afirmou que vai haver uma

revitalizaçãq na atividade
privada e não na assistência
médica previdenciária. Pore
que os 10%\a população que

dicas, Economia e Saúde
(Magalhães) e Realidade da
Saúde e Prática Médica

...

As 14 horas recomeça a

livre apresentação
de temas científicos

À noite, a partir de ontem e d�rante três dias, estão.
'sendo desenvolvidos os "Cursos Paralelos", dados por

,

professores de diversas especialidades e com grupos
divididos, também, segundo as opções dos alunos.
OS CURSOS PARALELOS

Estão sendo desenvolvidos nove cursos:. Hepatites,
. ministrado pelo professor Luiz Carlos da Costa
Gayotto, catarinense PhD em Londres e atualmente en­
sinando na Universidade de São Paulo; Traumatismo
em Cirurgia, pelo professor Newton Marques, da
UFSC; Atualização em Gastro.iprofessores Waldomiro
Dantas, Odilson Borni'e Otávio GaiVão, da UFSC; Fisio­
logiaem Sódio, Potásio e Hidrogênio e seusDistúrbios, ,
professores Sérgio Francalacci e Aurélio de Araújo, da
UFSC; acumpuntura, professor Frederico Johan

Spaeth, da USP e presidente da Asso'ciaçào Bcasileira
de Acumpuntura; Tumores do Aparelho Diqesfivc, pro­
fessor Ernesto Damerau, da UFSC; Homeopatia, pro­
fessores Eugênio Vervloet, da Faculdade de Medicina,
e Cirurgia do Rio de Janeiro, e Abrahã,o Bricrnann-uo
Instituto Paulistade Homeopatia, de São Paulo; trnuno­
logia, professor Artur Pereira Oliveira, da UFSC; e On­
cologia, professor Alfredo Daura Jorge, da UFSC:

PROGRAMAÇÃO DE HOJE
.

"

Está previsto para às 9 horas uma reunião do grupo
de relatores do IX ECEM, havendo, após, reunião de

delegações; às 12 horas, almoço no RU: às 14 horas, '

continuação da apresentação de temas científicos li­

vres, iniciada ontem; às 18 horas, jantar, no RU; às·20
horas, continuação dos .Cursos Paralelos e.22h30m
será encenada, pela última vez para os participantes do
encontro, a peça "OlitemnestraVive", de Marcos Ca­
rolli Rezende, pelo Grupo Armaçào.jjro TAC. '

Enquanto' se desenvolve o 'IX ECEM e Antônio de
Andrade, presidente da Comissão Executiva, e seu se­

cretário geral, Abel Raimundo do Rosário, dão conta
de que tudo se desenrola dentrada desejada ordem, os
quadros de avisos junto ao hallda reitoria chamam a

atenção de seus participantes para as Mesas Redonda.
Amanhã, às $ horas, será sobre "Orientação Para

Reforma de Currículo", com a participação dos médi­
cos Antônio Sérgio da Silva Arouca, do Rio de Janeiro,
e Ricardo Bruno Mendes, da USP; e na sexta-feira,
também às 8 horas, será "a mais quente", sobre a

"Participação Estudantil", com a participação do pro­
tessor Júlio Wiggers, de Santa Catarina, e, segundo
está anunciado, de um representante do MEC, que
poderá ser, como foi cogitado, o sub-reitor Wolney
,Millis, da UFSC.

I

Moradores do

Pantanal pagam
pela água

que' não recebem

Os poÇOS artesianos, embora
contendo água poluída,

são frequentados diariamente.

-\
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ACII!Jo de ser injormado que as telas da Sra. Nair l la II/IS
da Silvu, estilo sendo adquiridas por gente im po rtu n te
de noss« soctedade .

xx

�nlre os do utorundos ela Faculdade de Medicina da
UFSC, q ue UlO colar grau dia 23 próximo, no Cin ásio
ç.tuirie« .\loritz, está Nicolau Teixeira Filho. OS /1()[;US

lIIédicus c âo cumemorar o acontecimento com noite de
gala 110 Lira Tênis Clube

.

CONGRESSO
Para participar do 3° Congresso Brasileiro ele Geria­
tria, LÍaj()1/ ontem, úaru Fortaleza, o cunceitu ado mé­
dico Miltin. Olinger.

CASAMENTO
f�cum/laHlwa(/. âe seu pai, Dr. Lecian Siocinski, deli
entrada sexta-feira, às 19 horas, na Capela da Coléuio
Coração de [esus, Lêda Maria, para a hênçào do casa­

mcntu com ROl/aldo Faustino ela Silca . Lcda .\f([ria
eslaca encantadora e com sell noivo,form(lüa 1/111 /lar'
de muit a beleza, elegância, classe, bom gost() e sim ua­

tia. A/I!Ís a cerimônia, no Lagoa Iate Clube, ricamente
decorado por Aldo Duarte, os noivo.\' e seus pais, Sr. e

Sra. Dr. Lecian Slociuski e Sr. e Sra. Ceúeral [aldir
F,alls{ÍHo da Silca, receberam. cumprimentos do mu udo
eleg(/nte de Florianópolis.

.

COUNTRY
A Diretoria do Santocaturitui Cou utm] CII/h, recehcu
elll .1'1/(/ sede, COI1! coquetel, os cencedores do Ca nuico­
nutn de B irtba, para entrega de pFêmius. Eu tre as culio­
sos /I/'e.\entes,.foi bustaute elugiadaJlIlwjcíia uferecida'
nor ,\1. Rosenmann.

ESPORTE
O Lagoa Iate Clube está promovendo o campeonato de
[utebol suiço . Participando da promoção do LIC, todos
os clubes de nossa cidade.

ESPORTE
() Lagoa II/te Clube está promocendo o cam nconuto de
[uteho! suiço. Particina li do da Pl'(}11I0ÇclO do LIC, lodos
'us clubes de nossa cidade.

.

FEIHA
Eiu Curitibn, tece inicio dia H proximu uassado, a Feira
da l uclústria da Beuiã« Sul, 110 Pu rq uc Barigui . A pro­
/)I/)ç:ü,() é do conceituado jornalista Carlos [ung, do Jis­
todo do Pa ra Ilá.

CASAL BELTRÃO
O euuculiciro e Sra. Luiz Fernando Lima Beltrão, que
estão tleixu ndo nossa cidade para residir em [oaçaba,
[oriunhcnncnaueailos por um grupo ele amigos, COI1lUIi'l'
jantar,

CURSO
O catarincuse Carlos Fernando Priess, Su perinten­
deut« da Sucursal da Atlântica Boaoisia, em Manaus e

Belém, i:a i ministra r 11 m cu rso ele Lntrodução ,vo Ramo
de Seguros.

'

D, ELIETTE
S(/ ul t i nu: selllfllW, nabela residência elo Sr. e Sra. Dr.
Puschou! Silllolle,Ioi comemorado, com grande jantar,
o a/lirersáriu da Sra. Eliete Simone.

Leda Maria Slovinski e Ronaldo Faustino da Silva

Leda Maria, Ronaldo e seus pais,
sr e Sra General Jandir Faustino da Silva

e Dr Lecian Slovinski e Sra.

residêucia e/II Dep . Aro/do Carneiro Carc alho.
VOGUE

Becista Vligue, em noite deB/ack-tic:, II() Encouraçado,

Botikin, recebeu concidados p a ra a a/lrc.I·C/ltaçJ() de
sua Coleção de lIúmero 25. () joruul istu Puu lo (;(/.1/1(/­
roto estece em aticidiules com a /lroI1l0ÇÚO q u« gentil-
mente concidou este culunista.·

.'

x x Haniilton Ferrari cai extn: r sua a rtc cm T(/ peço ria,
/1() l l l" Congresso lnteruccionol de Odontolauia, II/)

Rio de Janeiro.
Continuavam a ser desenvovidas, nos muntctpzoS
ele santo Amaro da Imperatriz, Gaspar e Araquari, as
atividades da la Açúo Cívico-Social (AcisoI77, promo­
vida pelo Crupamento do Leste Catarinense, em cola­
boraçâo com o exercicio, orgãos governamentais e en­

tidades assistenciais .

CASAL CHEREM
Para sua tcmnorada de férias, chegou a nossa cidade,
na última semana, o Deputado Federal e Sra. DriDih
Cherern .

VIAGEM
.

Em comnanhia de seu (ilho Ph iliue oiaiou para Brasí­
lia, o Presidente do Tribunal de Conta do Estado.
Ur. Nitton José Cherem . No Distrito Federal, o Dr.
Cherem será homenageado com erande jantar, ria bela

LUNAR
Acabo de ser informado que o Sr. Paulo Afonso
Sanjord LiIlS, assumiu a gerência de cendas da lmobi­
liária Lunar,

xx

Foram vistos almoçando /la Iate Clube Santa Catarina,
Walter Walter Masolla, Manoel Boscnmann, Roberto
Mattar e l car Feijó

xx

Chegando de Brasília, para nassarjerias em sua casa
de veraneio em Canascieiras, o De/lutado Federal e

Sra.Joáo Linliares ;
xx

() Sr. Paulo Konter Bornhon»e», Vi('('-Presi.dente da.,
Boacista de Seguros, no Rio de [aneiro, /I(/SSOU o fim

de-semana em Santa Catarina.
.

HORÓSCOPO
I

(t' .

'i O dia lhe será benéfico para cuidar de q uestoes

\ financeiras, profissionais e sociais. Pessoas nascidas
. Ári es

I". �m Leúo, Sagitário ou mesmo Ades, h.acerào de lhe
proporcionar alegrias e contentamentos (IS mais oa-

t dados. I

�--------------�-.���-�,--�

�

grandes ubras.'

• OMAR CARDOSO

; 1:1,1'0
t Este dia promete ser dos niais propícios com chances
evidentes de aprimoramento pessoal, mental e espi­
ritual. Amorfal;orecÍdo. Vida familiar também. To­
d(wia, evite assu·mir· comprom isso.\' Otl ter atritos

com nativos de Ades, Leâo e Sagitário ..

Será favorecido em todos os assuntos e projetos li-
.

gados a vida artística, cultural ou literária. Também
na impl�ensá e no cmnérciO! poderá obter muito Stl-

.

I. cesso. Os assuntos a.morosus deverúo ser adiados,
,bem como os assuntos financeiros.

Será bem sucedidu em todo e Cj ualq uer assunto rela­
�iol1ado com amizades, proteçôes e o contato com

pessoas estranhas. E sob OflllXO de Tau ro LI ue encon­
trará o camillho do sucesso nas suas atividades pro­
fissionais. Confie em si e obterá melhores reultados.
dos.

Gêmeos
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8 Câncer,

,

(j Leão

\
-

'
.

(j Virgem

e

� Libra

-

As melhores chances de êxito Jloderüo üir litraüés de
lIativos de Câncer, Peixes, Virgem e Caprici;mio ell­
i/UlllltO i/Ue pessoas de Touro poderáo se lhe oJlur

tellazmente. Paixüo ou amorú primeira cista. Des­

confie d(/s ofertas de /I1.asiadamel! te cal1 ta.iosas.
I� Escorpião

Sagitário

Uma notícia agradável sobre negcício trar-lhe-á s{[­

tisfaçâo. Venus, governalldo Touro, dar-lhe-á exce­

lentes 'oportunidades de realizar-se sentimental­

mente, gozar de boa sa úde e contar com todos para o

seu benefício próprio.

'I C períodoastrulôgico,:sendo táo /Iromissor (/uallto
é, eleüerá ser também otimista a jim de i/ue possa

aJiroüeitar melhor as oportunidades de êxito i/ue

estorelo fartaniente à sua culta. Saúde, dinllC'iro,
a l7lor,família favorecidos. Chalice de ga /lhus /11/ 10-

.
(j)

-

6)
I �.

�

Capricórnio

Aquário

Data em (/ue estarú sendo l.!.\,ce/lcioI1ll11l1(-/ltc l)cncIi­
I dado. Os pre.s;sâgiu.\' tendem a ,;'er /Iellé{'ic/I.I-_jll'illci­,

palmente /Iara as amizades, (/.\"III11c!(/IIç'a.\', /I C/llltatu
peixes I I I I'

.

I. cum pessoas c o sex() U/lostO e tI/( u (II/e I /g'a rc.\pel/u

í li l1lo(lificaç'()c:s illesperadas /)/as jÚl'urlÍr·C'is. Pude
.------�",_--- --=--' c ia.1 !I r.

CINEMA

/i,starâ S1Imamente fauorecido, especialmente nos

a8S1I/ltos de maior interesse /Iessoa( Terá idéias in

te.ressan tes e i 11 teligentes, Poderá luc rar e ganhar
di/lheiro atraüés de diversDes. Romance propiciado
G voa fase para abrir uma caderneta de /)()lIplll1ça.

Estando o sol em trâ/lsito pela s1la Nona Casa de

influê/lcia, há indícios de bom êxito nas questôes
1/1Ie demandem sigilo e (/1Ie podem significar lucros
imediatos. Possibilidades na loteria e amorfacore­
ciclo.

/i,stando soU.a i��fluência de Touro, é bom /Iáo se
.

:lüellturar eni negócios 1,lOüOS 011 atividades q1le JIO­

clerâo res1lltar em riscos ele perela de dinheiro ou de

replttaçúo"mànte/lha�se firme IWS suas atiüidades
roti/leiraS. Núo descuide da s'alÍde.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele. já não são

�ais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clinicas especializadas da Europa durante 9 anos. com

resultados sensacionais'. ACNESPIM' -comprimidos - nas farmácias e drogarias

As iriformações relativas a

horá.rios e programas são
fornecidas pela empresa·

exibidol:a; são também de

.
sua responsabilidade as al-

terações e trocas de última

hora, referentes a filmes

an'unciados (l não exibidos,
O CASAMENTO - filme

l1:acional de Arnaldo Jabor,
cuja Jonte é a peça de Nel­

son Rodrigues; ii frente do

elenco está a faleci'da'
'. Aôr;ana Prieto, seguida de.
Paulo Porto e Fregoleute,
Censura 18 anos, Cecumtur
2 - 4 - 7,45 - 9,45.
O TRAPALHÃO NO PLA-

NALTO DOS MACACOS­

naci�nal, de J,B. Tanko,
com Renato Aragão, Dedé
Santana, Mussum, Censura
Livre. Sdo José 3 - 7,45 -

9,45.
LOVE

Coral3 - 8 - 10 horas.
DOIS MISSIONÁRIOS
DO BARULHO (Two Mis­

sionários do Barulho) Co­

média italiana para quem

consegue digerir a dupla
Terence-H ille Bud Spencer,
sob a direção de Franco,

Rossi. Censura 10 anos,

Ritz 5 - 7,45 - 9,45.'
VELOCIDADE, CA­

MINHO DA MORTE, com
Giuliano Gemma
O SUPER EFICIENTE,
com Lando Buzzanca - 18

,anos, Rox!I 2 e 8 hora�·.
PÃNICO NA MULTIDÃO
(Two Minute Warning), de
Larry Peerce, com Charlton

Heston eJohn Cassavetes -

18 anos . .lalisco 8 horas.
AS AVENTURAS ERÓTI­
CAS DE VIRGENS VIO­

LENTAS
STORY - UMA

. OS HOMENS VIOLEN-
HISTÓB.IA DE AMOR -

reapresentaçáo do filme de
Arthur Hiller, com R�an
O'Neal, Ali Mac Graw, Ray
Milland, Censura 14 anos.

teria.

1,
Dia (/ue o {aüorecerâ lias idéia.\' eleL(/e/as, n(/s i'i()u/- ..

ç(Jes, /lO úalJallw criador,lws ilrren�·I)e.;' e rejeJ/'IIIII.\'
lJ(ísicas. A (amíl ia dar-lIlé-á contenta IJW/I to. ProCI/ re

desenüolc�r seu espírito /lO senudo de rea!i:.ur

�
�--------------------�-

TOS DO KLAN - 18 �nos,

Çloria 8 horas.
LUDMILA E OS BÁRBA­
ROS - Censura 14 anos.,

Rajá H Il/Ir!ls.

A Acíso
e a comunidade

cialmente das popu laçóes rurais, a

Aciso está empenhada em obra de in­
cremento da solidariedade entre os nú­
c1eos demogrúficos, fomentando ainda
o' fortalecimento da compreensão e co­

nb.eciment.() mútllo das coleti\'id-ades,
por uma vigorosa afirmação de pensa­
mentos e vontades construtivas, com

base na 'consciência de comunidade.
Vale registrar, portanto, o feliz anda­

mento dessa campanha em Santa Cata­
rina, onde encontrou, além da coopera­
çào governamental;a mais ampla recep­
tividade popular e de todas as classes
sociais.
Sempre f'ol�os dos que propugnavam

a organização de cruzadas dessa natu­

reza, que envolvessem o 'esforço geral
na busca de soluções para problemas

.
locais, dando ensejo a que se exercitas­

.

sem nisso o civismo e a inteligência
duma comunidade,
'É finalmente o que se estú verifi­

cando, mercê do elevado intercsse ofi­
cial voltado para a alTegimcntaçúo co­

munitúria,
Ademais, a Aciso tem, ainda, um alto

significado cívico-patriótico, ao promo­
ver, de modo tão exprcssivo a integra­
ção das forças armadas no ,espírito de
cidadania que conclama o povo ii parti­
�ipaçào ativa no provimento de solu­
ções para o bem estar e o progresso da
coletividade catarinense,

I

EncelTadas que foram, dom ingo úl­
timo, das operações de HJ77, a Aciso
pode estar certa de haver feito jus ao

reconhecimento daqueles em favor dos
quais estú trabalhando, no objetivo su-

.

perior da prosperidade nacional e da
felicidade de nossa gente. A cada pe­
riodo de suas ati\'idades, cresce o pres­
tígio que desfruta vitoriosani'ente em

.

todos \ os I setores· da vida brasileira,
reconhecendo-lhes os nobres intuitos
perante o curso histó�ico do País.
Sem dúvida, futuras oportunidades

lhe solicitanio ainda a presença, a ser­

viço da comunidade e dá consciência
cívica e social do Brasil.

Não deve passar sem especiais refe­
rências, que lhe salientem a significa­
ção cívica e social, esse movimento

que, lançado e ativado pelo Grupa­
mento do Leste Catarinense, reune sob
os seus ídeais patrióticos e humanos, ()
Exército, órgàos do Governo federal e

do Estado e entidades assistenciais,
numa auspiciosa promoção de finalida­
des práticas e educativas, - a Ação
CÍvico- Social (Aciso-77), O sentido de

.
suas atividades, por onde quer que elas
passem, como agora em. diversas regi­
ões catarinense's, nos municípios de
Santo Amaro da Imperatriz, Gaspar e

Araquari, agora como em anos anterio­
res, ao mesmo tempo que prestam ser­

viços médicos e odontológicos ii popu­
lação, orientam-na no propósito da for­
maçào e cons61idação do espírito co-

munitário, indo aliás com isso ao en­

contro da iniciativa pioneira do Go­
verno KonderHeis, que instituiu o Pro­

.

grama de Educação Comunitária em •

Santa Catarina, cuj<1 execução compete
;\ Secretaria de Educação,
A Aciso 77, em Santo Amaro da Impe­

'ratriz, nestes últimos dias, deu assis­
tência médica a407pessoas e odontoló­
gica a 147, bem como atualizou 1154,

documentos, fornecendo 732 fotogra­
fias. Dentro de seus objetivos educa­
cionais, foram real izadas palestras
sobre proteçào florestal e sobre educa­
ção, Finalmente 'os temas de pl�eserva­
çào sanitária, higiene e vacinação com­

pletam a série de preleçóes públicas
que visam ii orientação popular e reco­

mendam a participação da comunidade
na defesa das causas comuils das popu­
lações,
TI'ata-se, pois, dum movimento que, a

todos os respeitos, merece não apenas
incentivos, senão o apoio m?is franco e

atuante de todos os setores da socie­
dade.
Também o Município de Gasparteve

a presença da Aciso 77, que ali efetuou,
sob a coordenaçáo do 23° Batalhão de
Infantaria, atendimento médico a 1007
pessoas e dentúrio a 289.
Por sobre .esses e tantos outros servi­

ços qtie vqm efetuando em favor espe-
,

Gustavo Neves

ESTUDE E'APRENDA
I

INGLÊS e/ou ALEMÃO. NO ESTÁGIO

.PROGRAMA ELETRÓNICO DE LíNGUAS ESTRANGEIRAS

Matricule-se at� o dia 15 de julho e concorra a duas Bolsas de
Estudo,
Rua Felipe S'chmidt, 58 - Ed ifício COMASA -120 andar' - sala 1206-
fone 22-9670.

Bem no Centro da Cidade,

COMPROVADAMENTE O MAIS EFICIENTE
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Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito
Nos carros novos não alteramos

Florianópolis VeícUlos S. A.
,

RURAL· 4x2................................. 19731.
MAVERICK· Branco 1974
CORCEL· BELlNA : 1975,
CORCEL - Branco r : 1975
CORCEL· GT' •••••••••••• '. • . • • • • • • •• . • •• • • . . . 1975

CORCEL. Bordeau'x •••••••••••••••••" •••••••• 1974
F;.75 - 4x4 • • . .. • .. • • • • • • • • • . • • . . • . • • . • .. .. • • 19761
CHEVETTE - Azul ,' '.. .. • 1974
DODGE· DART • Luxo· 2 portas............ 1974
VOLKSWAGEN .' 1300 . Bege 1976

Rua Gaspar Outra 90:
Estreito ;-

FPOI. iS'J'Fone: 44·0522

Estoque de \'c·í'.:ulos Usados
\Iodelo Ano Cor
Passat 1975 Amarelo
Passat 1975 Vermelho
Passat 1975 Bege
Brasíl ia 1975 Branca
Variant 1975 Vermelha
Variant 1975 Azul
1300 L 1976 Amarelo
1300 1975 Laranja
1300 1974 Vermelho
1300 1973 Vermelho
Kombi 1975 Âm'arela
Chevette .1975 Azul
Opala 1974 Cobre
Possuímos também toda a linha VW OK. para pronta en­

trega, financiamento próprio até 24'meses com crédito na

I hora.
'

l_

Marca
Maverick Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rural

Jeep
F 100
Variant

Ano

75
73

'73/74/75/76
72/73/74

71
62
72
73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores
Várias Cores
Verde
Verâe
Laranja
Amarela

.,

i:.Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:1:321 e 22-2197 ,�
':'. ':. .

Florianópolis - Santa Catarina "

"
.

.
.

MEYER VEICULOS

RUA FULVIO ADUCCI. 597,- ;fEL: 44·1169

DODGE RT BRANCO

DODGE RT AMARELO

DODGE 1800

OODGE 1800

1976

1973

'1975

1974

RfVHWH)OH AUTORIZADO �� CHRYSLER
... �... (t (, B R A S I l

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.
B R 101 . Km 207 Fones 44-0703 e 44·0808
Rocado - São Jose � Santa Cut an na

.
.

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - TI po 0-11 000 - Ano 1964 - com reboque
FNM - Ano 1976 - C/Truck e carroceira convencionai
OPALA - Cu pê - Vermelho - Ano 1973.

1976
1974

................... 1973

1976
1971
1972

1970
1972
1973
1974
1973
1973
1964

-

I. ' DIVÓRCIO
POSSESSORIAS· INVENTÁRIO.

" -�

COBRANÇAS .'
.

ADVOGADOS

Rogerio Carvalho da Rosa
Rogerio Barbosa Cabral .

..

Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, 11° andar, conj.
116 � Floriariópolls.

PHIPASA ANDAR INTEIRO

Aluga-se: 481 m2 - Edif. Á�as. Esquadrias de 'al,umínio,
vid ros fumê, acarpetado, ar çondicionado, garagem. Loca­
lização Central - Rua Tte. Silveira esq. Deodoro.
Informações Ciesa - Fone 22-7811,

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

.GERIATRIA

aouo
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ Florianópolis, Santa Catarina

ALUGA·SE

Residência Cent.ro - Sub-Solo 4 quartos e demais depen ..

dências. Tratar à Rua Saldanha Marinho 20.

Clínica de idosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão­
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules � Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende cóm hora marcada.

," .. - .�� '.:.J$..)... -��.�\,,,"
•
,-' � I

� \ -;)
"

Concessioflli,is, DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

BAR E LANCHONETE RECREIO

VENDO
Ótimo Ponto - Motivo viagem. Ver e tratar: Rua Max .Scha­
ramm 65. Estreito.

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PRO'F. SAMUEL FONS,ECA

BRASíLIA - Branco
BRASíLIA - Amarelo
VOLKS - 1300 - Branco.

VoLKs'- 13'óõ : Vermelho
VOLKS - 1300 - Azul.
VOLKS - 1500 - Verde

COELHÃO AUTOMOVEIS
I

VOLKS 1300 - VERMELHO.
VOLKS 1300 - AZUL
VOLKS 1500 - VERDE
VOLKS 1300-BRANCO.
VARIANT - VERDE.
DODGE DART - VERMELHO
MERCEDES BENZ - 4 portas, Jcíia

COMPRA, TROCA E VENDE. VENDE·SE

Uma lanchonete e um trayller com bom movimento e bem
localizada. Preço de ocasião Cr$ 90.000,00. Rua Dr. Fu Ivio

Aducci, 828.

Rua Jerônimo Coelho, 16.; 10 andar - fone
22-4824.· Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e dominqos

Dodge Polara branco
.

Dodge 1800 - branco.
Dodge' - 1800 - GL .

... 1976
.1975

.......... 1974

LOTEAMENTO SANTO ANTONIO
I

BARREIROS

Lotes de 360 e 450 m2 ..
Informações - fone 44-2544.

CLíNICA MÉDICA

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGiA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à dornícího
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

l

r GATÃO AUTOMOVEIS
CONSULTÓRIO DENTÁRIO

Vende-se ou aluga-se, por motivo de falecimenta do den- .

tista- Tratar pelo fone 44-4471.

,

�
-j FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22-29�

,

Volkswagen Branco Lotus 1.300 73
Vai kswagen Amarelo Safari 1.300 . . 75
Brastl ia Branca '. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 76
Brasília Azul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75

Compramos seu automóvel à vista.

.
.

CUNICA RADlOlOGICA DR. CARLOS CORR[A

VENDE·SE.

Moto Honda XL, 250 CC, ano 76, 3869 km, valor Cr$
31.000,00. Tratar Fone 63176 - Tijucas.

,

Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo José Ózelarne
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Constantino Kosmos Komninos

TELEFONE COMERCIAL

. Para,instalação imediata, vende-se telefone comercial pre-
fixo "22". .

Tratar fone 22-1416.

.

AÇÕES.DO BESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44-2566 e 44-1101

Av. Hercilio Luz· Maternidade Carlos Corrêa
Telefones. 22-6326 e 22'3683

-r,

....

CONVÊNIOSRadiologia Geral

Radiologia Ginecolóqica
Radiologia Pediátrica

Mamografia _ Ductografia
,

Tomografia.

Mantem Convênios cem: IPASE.IPESC.
TELESC, MEDSAN, PATRbNAt

. INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e' CRL.

TELEFONE 22

Vende-se residencial ínstalado.
Informações 22-1922.

, ,.

ATENDIMENTO DAS '7 As 22 HORAS i

\

TELEFONE

LIMPEZA DE FOSSA E
� DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieirá, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

.;.,_,V,�nd,e-se tel�fone comercial. Preí. 22 instalado rua Deo­
-

�'d()fó - tntorrnaçóéstoné' 22-2160.

TELEFONE COMERCIAL

Vende-se 3 telefones tronco. comerciais, prefixo "22".

Preço Especial. Tratar pelo fone 44-4000, com Sr. Ped ro
Madalena.

I

·JOMAl·
.LÉO MAURO"XAVlfR

• .;:... ,.._ ç -.;.
..... �

.

r-----------�------------------------------�
LlMPESA DE FOSSA

E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

I.',

.

Clínica e-Cirurqia l:fr&ógica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq. c/ Hua Jerônimo
Coelho.
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIjf.RIAMENTE
-das 16 às 18,30 hs.
Residência: Rus Esteves Júnior n? 112

Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONE -.22.7553

BOMBAS P/GRAXA E lAVAÇÃO
ARTIGOS PARA POSTOS DE SERViÇO.

:�� AnORE mAYKOT&elA:
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000_· Estreito - Florianópolis seDESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

,

Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9848

\

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
- Servrços em Repartições na.Grande Florianópolis e inte-,
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.

Armários Embutidos, Cozinhas America-
. _�s é, com TOMAZ. RUél,,,,São Joã_Q Batista �

- na 6Q...: Fone. 33�l'768. -, ..... .,...:..=-'-

FONE: 44-1788

DECLARAÇÃO

LUCIDONIO MACHADO FEL1SBERTO declara que extra­
viou o Certificado de propriedade s/veículo marca.
Ford-Corcel ano/71, cor vérde, chassis nO 1 B27D149329,
de placas ZA-2266.

Araranguá-SC, 8 dejulho de 1977

BIGUAÇU ATLÉTICO CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.Convocamos os Senhores Associados para a Assem­
bléia Geral Ordinária a ser realizada em sua sede, sito à rua
Getulio Vargas, dia 16/07/77, às 20 horas, com a seguinte
ordem do dia:

1. Prestação de contas;
2. Eleição da nova diretoria, gestão 77/78 e

3. Assuntos gerais.

OFERECE

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo FORD Corcel
ano 1975, chassis LB4-DEX-98130, placa número CN-0702
de propriedade de JOSÉ PLlNIO LEMOS.

Campos Novos, 06 de julho de 1977

A Di reteria .

Para execução de trabalho no ramo de carpinteiro, pe­
dreiro, eletricista, encanador � serviços em geral. Os inte­
ressados poderão dirigir-se à Rua Manoel Loureiro, 102-
Barreiros, tratar com o Sr. João Miguel.

-

CORRETORI;:S '

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681- - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin

MONTEPIO DOS PROFESSORES DO BRASIL

Em fase de expansão está admitindo elementos de ambos
os sexos, com ou sem experiência, para seu quadro de
vendas. Os interessados deverão comparecer à rua Felipe
Schmidt, 58 - sala309, dias 12, 13e 14-. horário comereial..

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos certificado de propriedade do veículo
.

marca Volkswagen ano 1970, de cor branca - chassis Bp ..

.

764.456 - de propriedade do Sr. Antônio Carlesso.

í Joaçaba, 05 de julho de 1977.

DOCUMENTO ROUBADO
,

Declaro para fins de segunda via que foi rou­
bada a Carteira de Identidade na 123497, per­
tencente a Sra. Neusa Maria Reis.

Florianópolis, 8 de julho de 1977

Já está em funcion'amento
SAUNÃO - Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros -

Fundos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis.

PRECISA-SE MOÇA PARA ESCRITÓRIO DE CONT.A.
BILlDADE

Com prática de no mínimo 2 anos na escrituràção do livro
diário manuscrito. Salário' a combinar, Tratar com Sr. Ivo
pelo fone 44-0789 - Rua Dib Cherem, nO 5 .. Capoeiras.

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
I Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer
POrém são coisas da vida
Que muito ncs dão prazer
então venha ao SAUNÃO
que nós vamos resolver.

SERViÇOS TÉCNICOS.
DE TOPOGRAFIA

Serviços Gerais Topográficos (campo e escritório). Divi­
sões de Lotes e Quadras-Locação e Demarcação Triangu­
Iaçào Batimetria-Locação lndustrial-Apoio Topográfico·a
Terraplenagem, etc .

. SERVIÇO DE DESENHO; Plantas de casas, Edifícios,
loteamentos, memorial, orçamento e asso projeto-"
maquetes e documentaç�es.
SERViÇO RÁPIDO É GARANTIDO •

Rua Fernando Machado, 35 Florianópolis - Forie 22-.48.37.

REABILlTE·SE NO SAUNÃO!
SAUNA, Seca e Vapor, Massagens, Manicure,
Pedicure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc...

.

Diariamente das 13:0ô às 22 horas - Para Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mocabel
Crecl - 050 - Fones - 221166 e 221835

. Sede própria - Rua Felipe Schmidt nO 51
Galeria Jaqueline II. sala 105

Nssta.
Administração de Imóveis e prédios em Condomlnio

Compra e venda de Imóveis.

DEPARTAMENTO IMOBILIÀRIO
. ALUGA·SE

CASAS:

Rua Jerônimo José Dias n? 152, em S. dos Li mões (alvena­
ria) com 3 qtos sala, cozinha, qto.' de banho, dispensa e

garagem.

Rua Des. Pedro Silva, n? 1.140. Itaguaçu (alvenaria) com 3
qtos, sala, copa, cozinha, qto. de banho, área e garagem.

Rua José Araújo, n003, BarreircsIatvenaria) perto Posto
Relógio, com 3 qtos. sala, copa, cozinha. qto de banho,
dep. de empregada, sala de jogos, garagem p/dois veicu­
las, telefone, pátio coberto p/estacionamento. Otimo local
p/um Jardim de infância.

'.

Rua Profa Maria do Carmo Souza - Campinas (mista) com 3'
qtos, sala. copa-cozinha. qto. de banho. área e garagem.

Rua Rafael Bandeira n? 55, Centro (alvenaria) com 4 qtos,
sala, copa, cozinha, qto. de banho saciai, dep. empregada,
ravandena.despensa e garagem, ótimo ponto p/escritório

Rua Paulino de Souza: Barreiros (alvenaria),com 3 qtos,
sala, copa, cozinha, qto. de banho, garagem.

APARTAMENTOS:

Rua Antonieta de Barros nO 30 - apto. 07 - com 2 quartos,
sala, cozinha, qto. de banho, área de serviço.

Rua Tiradentes, ed. E.ugênio Beirâo apto. 51. - 5° andar,
com 3 qtos, sala, cozirma. qto. de banho, área de serviço,
dep. empregada, cozinha americana.

Rua dos Ilhéus Ed Jorge Daux, apto. 402 - com 3 qtos.,
sala, cozinha, qto. de banho, área de serviço, dep. de em­

pregada, e garagem os qtos possuem armários embutidos.
.

/
Rua Felipe Schrnidt, 27 - Ed. Dias Velho - apto. 1.402 - com

3 qtos, sala, capá, cozinha, qto. de banho, dep. de empre­
gada, áreã de serviço, ,telefone, totalmente carpetado e

totalmente cortinado, i cozinha toda em fórmica, tipo
americana com geladeira.

,

Rua .Io ào Pinto Ed. Joana de Gusrn ào - apto. 204 - com 1
qto, sala, cozinha, e. área de serviço totalmente acarpe­
tado, qto de banho.

Hua Joào Pinto. Ed. Joana de Gusrn ào - apto. 703 -vcorn 1

qto sala, ç,ozinha e qto. de banho. Totalmente acarpetado.

Rua Joao Pinto. Ed. Joana de Gusrnào - apto. 1.005 - com 1

qto., sala, cozinha, qto. de banho e área de serviço, total­
mente acarpetado.

Rua Des. Pedro Silva. Ed. Kokeiros, apto. 304, com 2 qtos,
sala. cozinha, qto. de banho, dep. empregada, área de
serviço e garagem, totalmente mobiliado e totalmente
acortinado e acarpetado.

Senhor proprietário? Confie·nos o seu lmével para
locaçáo ou venda. Garantimos uma ótima adminls­
tração. Possuimos clientes selecionados.

VENDEMOS ,.....,_...-

-[,ANÇAMENTO - NÃO INICIE QUALQUER OUTRO NEGÓ­
CIO SEM ANTES TER O TAMANHO E O MENOR PREÇO
EM METRO QUADRADO-DO QUE LHES OFERECEMOS
NOS ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM
GARAGEM PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUÇ�ÇÃO Fí­
SICA EM COQUEIROS. ENTRADA PEQUENISSIMA E

PREST,AÇÓES BEM SU�VES, É O ,MELHOR NEGÓCIO
QUE JA LHE SERVIU ATE HOJE. PROPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMíLIA MÉDIA SOLICITE A VISITA DE UM
CORRETOR,
�CbQUEIROS - DEFRONTE A PRAIA. Apartamentos de 2

quartos, sala grande e/sacada, BWC social, cozinha, área
de serviço, BWC de empregada, garagem, jardim, salas de
recreação, etc. Entrada a combinar. Preço em metro qua­
drado o mais barato. Solicite a visita de um corretor.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala
grande, cozinha e BWC. PRÓXIMO AO NOVO TERMINAL
DE ONIBUS. Aceita-se imóvel no negócio.

.

- APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

.
demais dependências. Por apenas Cr$ 272.660,00. Parte
de entrada e saldo financiado.
- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC social, sala,
cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Possui armários embutidos. Cr$ 154.500,00 a combinar e

saldp por )1m agente financeiro.'
.

-AV�HERCILlO LUZ - Apartamento com 2 quartos, sala em

"L" BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­
gad� e área de serviço. Poupança a combinar e transfere
fi nanciamento.
-Ed.TOPÁZIO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço e dependência de empre­
gada.
-Ed.REEMBRANDT - Apt? com 3 quartos li suíte) e demais
dependências. Possui ar condicionado. Cr$ 850.000,00.
-AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quartos,
sala, BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada, área de serviço e garagem. Possui armários embuti­
dos .

. ATENÇÃO - PRECISAMOS DEAPARTAMENTOS DE 1 e 2
QUARTOS NO CENTRO.

,

FAÇA UMA VISITA À PREDI�ENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR. AOS SABADOS ATENDEMOS ATE
17:30 e DOMINGO ATÉ 12:00 horas.

" 'PREDIBENS.�. lI\Col'pQrildora, construtora e imobiliária
� AV. RioBranco.104-CRECI131
__,..... Fones - 22·6()g9 e 22·6768

VENDE·SE APARTAMENTO. NOVO

Corn ;3 quartos, sala, cozinha e dem�is dependências com
garagem. No Jardim Atlântico. Apenas Cr$ 55.000,�0 de

entrada, saldo financiado. POSSUImos outros rrnovers.

Aceita-se carro ou terreno como pagamento. Tratar com
Sr. Ivo - fone 44-3912 ou 44.0789.

ALUGA-SE

- CASA NO CENTRO - Própria para clínicas ou repartições
públicas cqm 10 cômodos. Cr$ 1,2.000,00.

. .

- CASA PROXIMA AO PAO DE AÇUCAR - De dOIS pavimen­
tos com 15 cômodos própria para clinicas ou repartições
públicas. Cr$ 14.000,00.

.

.

- SACO DOS L1MÓES - Casa de esqui na com 21 m dé frente

por 10rn.de tundos. (210m2). Cr$ 8.000,00.
.

-CENTRO -APARTAMENTO C/ 3quartos(1 suite) e dernais
dependências. Cr$ 5.500,00.

PREDIBENS - CRECI 131. AV. RIO BRANCO, 104 - Fone:
22-2804.

APARTAMENTO Cr$ 290.000,00 .

Situado na Trindade, próximo a Eletrosul e Universidade,i.,
contendo quarto, living, copa-cozinha, BWC social. Obs:
Apartamento novo.

Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua Felipe Schmidt, 27.
Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI ti8.

CASA Cr$ 660.000,00
Situado no Estreito, contendo 2 quartos, 1 suite, living,
sala de jantar, ci rculação, BWC social, dependência com­

pleta de empregada, lavanderia, abrigo' e garagem.
Area da casa: 168m2
Área do terreno: 720m2
Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe Schrnidt, 27,

·

Sobre-Loja, Sala 16, Fone: 22-3537; CRECI 58.
TERRENO Cr$ 120.000,00

, Ótimo terreno situado no Córrego' Grande, plano, elevado,
contendo �6º, m?_Obs: Condições a co�binar.

IMOBIUARIA INGLESA
VENDE

BARREIROS: rua Eugenio Portela, terreno 11x50. Cr$
80.000,00 (barbada). .

RUA OTO MALlNA: bom pi construção imediata. Cr$
60.000,00·a combinar.
JARDIM YPIRANGA: terreno 22x236 ótimo p/ chácara. Cr$
90.000,00.
BIGUAÇU: casa de alvenaria 76m2 próxima ao trevo. Cr.$
150.000,00.

.

ZIMBROS PORTO BELO: vários lotes na praia de M�iscal,.
até 40 meses.

.

SíTIO 3 RIACHOS: 29.700m2·c/boa água e luz com estrada
na frente. Cr$ 80.000,00. ._.

JTRATAR - Rua CeI. Pedro Demoro, 1959 - Estreito - fone

44-4374. CRECI 156.

Correção anual de prestação.
2° - Um (1) apartamento em Coqueiros c/2quartos e gara-
gem. Informações pelo telefone 22-1270 e 22-8066.

,

VENDE-SE EXCELENTE CASA NOVA
.

''Àmcta sem' Habite-se, de altíssimo gabarito, ,c/245;40m2'; , .

sita em zona nobre,
à

rua Pascoal Simone (após o nO 459), I"! -c/vista para o mar. Contém garagem p/2 carros, hall, la-
vabo, 3 amplas salas, 3 quartos (1 c/banheiro privativo -

suite), banheiro geral, cozinha, área de 'serviço, quarto e

Ibanheiro de empregada, corredor e jardim interno. Toda
em carpet, .balcóes nos banheiros, balcão em fórmica
c/tarnpo inox na cozinha, armários embutidos em 2 quar-

,tos, revestimentos em paredes, etc. Preço Cr$ 985.000,00,
sendo Cr$ 237.000,00 de sinal (aceita-se terreno - facilita-
se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$ 12.000,00
mensal, aproximadamente). Tratar c/o proprietário Sr.

Passoni, 'pelos fones 33-1691, 33',1388 e 22-4647, ou à rua

Lauro Linhares, 252, Trindade.
-

.'

RESIDÊNCIA DE' ALVENARIA

,

.

. IMOVEIS JUCEL LTDA.
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, }52 - CRECI 764

,
,

<

PONTA DE BAIXO-Ótimo.s lotes de 18x19m sendo 342m2
por Cr$ 98.000,00 podendo ser facilitado até 36 vezes.
PALHOÇA - ótimos lotes de vários tamanhos a partir de
Cr$ 25.000,00 podendo ser facilitados até 36 vezes.
CAPOEIRAS - Linda residência, com 3 dormitórios, suite,
dependência de empregada, BWC social, living, sala de
jantar, área de serviço. Fi noacabamento em gesso e azu­
lejo decorado até o teto por Cr$ 550.000,00.

IMÓVEIS P/ALUGAR
L-95 -CASA -COQUEIROS: Com dois pisos: SUPERIOR - 3
quartos, copa-cozinha, living, BWC, sala de estudos e ga­
ragem. PISO INFERIOR: 2 quartos, sala, cozinha, BWC e

área de serviço. - Cr$ 4.500,00.
L - 93 - APTO - CHÁCARA DE ESPANHA: contendo 3 quar­
tos, sala jantar, living, copa-cozinha, BWC, área serviço e •

dep. empregada. Cr$ 4.500,00.
L - 92 - APTo ED. MOZART: Contendo living, 2 quartos,

BWC, cozinha, área s�rviç_o e dep. .ernpreqada, - CR$
4.000:'00. ."

"

-

L � 91 - CASA - Av. RróBranco: contendo 15 peças mais 2
banheiros. Cr$ 10.000,00.

.

L - 90 - APTo ED. ANA TEREZIA: contendo suite, 2 quartos,
iving, lavabo, BWC, copa-cozinha, área serviço, dep. em­
pregada,. garé!gem, e telefone, Cr$ 6.500,00.
L - 89 - PREDIO - Rua Fúlvio Aducci - Estreito com
860,00m2 Cr$ 20.000,00 mensais.

•

À VENDA
.

T - 167 - TERRENO no Village c/1.040,00m2. Cr$
170.000,00.

.

T - 168 - TERRENO em Bom Abrigo c/400,95m2 - Cr$
270.000,00.
T - 169 - TERRENO Jardim Anchieta - 560m2 - Cr$
180.000,00.
T - 170 - TERRENO em Bom Abrigo: 420,00m2 - Cr$
280.000,00.
J - 173 - TERRENO no Campexe c/5.518,00m2 - Cr.
14000000

�

• .'<
" ,�. � w_".s..

'i. �',�'�>�f'�';-
"FONES: 22·3069 - 22-2160 ;:. i "b ", 7

. �
.. :-;. -

�

00
ALLIANCA
VENDEM-SE

Casas residenciais, prontas para rnorar.G
dormitórios sendo uma suite, dependên­
cia completa de empregada, fino acaba­
mento, com telefone já ligado, jardim pre­
parado, duas garagens, área global de
226,34m2, Coqueiros, o melhor Bairro da
Capital. Preço Cr$ 787.000,00,
Plantão no local. Disque o telefone 44-
4878:

Apartamento, pronto para morar, 3 dormi­
tórios sendo uma suite, lavabo, sacada,
dependência completa de empregada, ga­
ragem, edifício "ITAITUBA" defrdnte à
Praça Na sa de Fátima. O melhor local do
Bairro do Estreito.
Loja com 286,00m2. Fachada em vidro
temperite f Omm. "ITAITUBA'·' defronte à
Praça Na sa de Fátima. Disque o telefone
44-0255. Construtora ALLlANÇA. CRECI-
169.

�"'�l ������.t��iNE�
R E.m 211moBILlÁRIA CRECI • 139

ALUGA
LOJA TÉRREA CENTRO COMERCIAL ARS" c Cr$
15.000,00 mensal.
ED, JORGE DAUX - centro - apto com 3 quartos, telefone,
todo mobiliado.
ED. Dna. IZABEL - KITINETE - Cr$ 2.200,00 mensal.
EO. JOÃO MORITZ·- Sala comercial com 61 m2 -, Cr$
3.000,00 mensal.

"

..
ED. Dna. IZABEL - centro - apto 1 quarto - Cr$ 3.300,00
mensal.
ED ARTUR - centro - apto com 1 quarto, todo mobiliado,
garagem.'

.

VENDE
CASA ALVENARIA, Balneário Estreito, 3 quartos, livinq.
cozinha, banheiro, jardim de inverno, área de serviço, azu- .

lejos decorados, sinteko, mais anexo c/ quarto e sala. Cr$
404.000,00. Poupança: 120.000;00, finaneiamento de Cr$
284.000,00 pelo BNH, com prestação de Cr$ 2.700,00 men-

sais.
'. ..

Casa alvenaria, Coqueiros, 3 quartos, SUite, demais de-

pendências. e
.

Casã de alvenaria, Agronômica, 250m2 - alto padrão. Cr$
1.300.000,00.

ED, HÉRCULES: no mais novo edifício da Capital,
sala,carpetada, BWC e ponto p/ar condicionado, frente
p/Jerônimo Coelho. Cr$ 3.000,00.
SOLAR DAS ALAMANDAS: apto. c/qto., living, BWC,
cozinha e área serv., carpetado. Cr$ 3.200,00.

. ED. COMASA: conjunto para escritório ou residência,
c/livihg e 2 quartos. Cr$ 5.000,00.
ED. D.ISABEL: sobreloja c/BWC e coz. Cr$ 2.500,00.

VENDE-SE

JARDIM ATLÂNTICO: casa mista c/3 quartos, BWC,
sala, copa, garagem, área serviço, pintada recentemente.
Cr$ 240.000,00 em condições a combi nar.

'

COQUEIROS: apto. c/2 quartos, living, BWG, garagem,
área serv., dep. ernp. inteiramente carpetado, sito no Ed.
Caravelle. Cr$ 370.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO: chalé e/a qtos, living, BWC, co­
zinha, área serv., garagem. Cr$ 390.000,bo.
PRAIA DÓ SANTINHO: belíssima área própria. para lo­
teamento, com 57.000m2., sendo 107m de frente para a

praia. Cr$ 800.000,00.

EDIFíCIO DAUX BOABAID

-Salas e apartamentos pronta entrega.
1° - Rua Deodoro esquina c/Mal. Gwilherme. Salas de 47

· m2 e 64 m2 - últimas unidades Financiamento pelo S.F.H.

MACENO IMÓVEIS EMPREENDIMENTOS LTDA,
CRECI258.

Rua Tte. Si Iv'ei ra nO 21 sala 111, fones 22-8188 e 22-0188.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto. living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação,
NOTA: As cozinhas, área de serviço eWC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani-
tários coloridos, e lixeiras individuais.

'

RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO ,PRÓPRIA -. edifício de 3 pavimentos - .

RECEM CONSTRU:DO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado:

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegante Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -

Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­

trega. Com 3 quartos, copa.cozinha, área de serviço, sala,
'banheiro, abrigo e churrasqueira. Terreno 12x�0 plano.
Próximo. à BR-101 - na Rua Antonio Schroeder em Barrei-

· ros. Preço Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo-a combinar .

Informações: pelo fone 44-1624 ou
_

'

Av. Josué Di Bernardi, 23 - Campinas - Sao Jose.

TERRENOS
OP. 0001 em Ratones C/ área de 6.000 m2, Cr$ 100.000,00.
OP. 0006 em Ratones cl área 1.000 m2, Cr$ 800.000,00.
(sem equitários).
OP. 0020 em .Sertão do Campo e/área 135.000 m2, Cr$
800.000,00.

'

OP. 0029 na Praia da Pinheira c/ área 4.030 m2, Cr$
15.000,00.
OP. 0026 em Saco Grande c/ área 629,00 m2, Cr$
90.000,00.
OP. Barra Sambaqui cl área 12.000 m2, Cr$ 120.'000,00.

SERViÇO DE DESENHO
Plantas de casas, edifícios, loteamentos e

financiamento, mem�rial, orçamento, asso de
projeto, '

Rua: Santos Saraiva 1975 Estreito - Fone -

44-2704.

ESTAMOS SELECIONANDO

Elementos com ou sem experiência de venda, para o setor
imobiliário.

'

SECRETÁRIA EXECUTIVA: Que seja, datilografa e faça
jus ao títu lo
Tratar à Rua Anita Garibaldi, 38 Ed\Dna.lzabel- conj. 11� O,
quarta-feira dia 13 no horário comercial.

,

APARTAMENTOS
OP. 0004 na Trindade c/ 3 quartos, sala cozinha, BWC
social, dependência de empregada, área de serviço.
OP. t07 na Av. Othon Gama D'Eça E. Presidente c/ 4 quar­
tos, EIWC social, ent. serviço. sacada, living, dependência
de empregada, garagem, área de serviço.
OP. 0008 no Estreito c/ 2 quartos, BWC, living, dependên­
cia de ernpreqada, suite, área de serviço ent. serviço e

garagem.
OP. 0012 na rua Tneótilo Almeida c/ 3 quartos, BWC social,
ent. serviço, dependência de empregada, livi ng, garagem,
área de serviço.
OP. 0013 na rua Esteves Junior c/ 2 quartos, garagem,
dependência de empregada.

.

I

APARTAMENTO

Jardim Atlântico, 3 quartos, Entrega em

agosto, Poupança Cr$ 75.000,00. Telefone
22-8599.

/

. VENDE-SE

1 - Um terreno (chácara) com área de 5.200m2 aproxi­
madamente, sito no começo da rua João PioDuarte Silva, a
200 metros da Universidade.

2 - Um terreno com área aproximada de 650m2 sito à
rua Lauro Linhares, 318, fundos, com frente para uma
Servidão.
Tratar pelo fone 33-1909 ou na rua Lauro Li nhares, 318 das
14às17·horas.

'

RESIDÊNCIA
OP. 0002 Casa mista na Tri ndade c/ 3 qua: ros, sala, copa,
área de serviço, BWC, cozinha, Cr$ 140.000,00.
OP. 0003 Casa em Coqueiros c,l 2 quartos, sala, área de
serviço, BWC, cozinha, dependência de empregada, gara­
gem .

OP. 0007 na Av. Othon Gama D'Eça E. Presidente c/4
quartos, BWC social, ent. serviço sacada, living, depen­
dência de empregada, garagem, área de serviço.

VENDE-SE

- SALA T.ÉRREA EM COQUEIROS - Própria para gabinete
dentário, médico, loja, etc. Cr$ 304.365,34.
- TERRENO EM ITACORUBI - Co.rn 2.195m2 na subida do
morro da Lagoa. Condições facilitadas. Entrada de Cr$
80.000,00 e saldo de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
- TERRENO NA JOAQUINA - (Defronte ao Hotel Menezes)
com 16x31 m. Cr$ 185.000,00.

PREDIBENS - CRECI131. AV. RIO BRANCO., 104 - Fones
2-2-6099 e 22-6756.

"CÓMPRAMOS"
APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em
FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.
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LOTES EM MARISCAL

PORTO BELO

VENDAS FONE 44.2544

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
VARA PA FAMíLIA,

ÓRFÃOS E SUCESSÕES

EDITAL DE CITAÇÃO DE SUCESSORES
INCERTOS C/ PRAZO DE 6 MESES

38 E ÚLTIMA PUB�ICAÇÃO
o DOUTOR RENATO MELlLLO FILHO,
Juiz Substituto, no impedimento do Titu­

lar da Vara da Família, Órfãos e Suces­
sões, da Comarca de Horianópolls. Capi-
tal

.

•

do Estado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc ...

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele co-

nhecimento tiverem, expedido dos Autos na 4143, de H�­
RANÇÀ JACENTE. - de CHARLES FREDERIC PITTET ou

CHARLES PITTET, requerido pelo Promotor Público da

Vara da Família, Órfãos e Sucessões, pelo presente edital

que será afixado na sede deste Juízo, no lugar de costume,
e por cópia publicada 3 (três) vezes no Diário de Justiça do
Estado e nos Jornais locais, com intervalo de trinta (30)
dias para cada um, CITA os SUCESSORES INCERTOS DE

CHARLES FREDERIC PITTET, para se habilitarem nos ci­

tados autos, no prazo de seis (6) meses contados da pri­
meira publicação e para que conheçam todo o teor da

petição inicial e do despacho a seçuir transcritos:
PETIÇÃO INICIAL - "Exrno Sr. Dr .. Juiz de Direito da

Vara da Família, Órfãos e Sucessóes. O Promotor Público
da Vara da Família, Órfãos e Sucessões, abaixo assinado,
no uso de suas àtribuições, diz que, chegando ao seu

conhecimento haver falecido o engenheiro CHARLES

FREDEfllC PITTET, também conhecido como CHARLES

PITTET, no dia 25 de março de 1972, conforme inclusa

certidão de óbito, do qual era curadora a sra. d.LlNDAUVA

SCHUTZ, e segundo o testamento deixado pelo "de cujus"
que instituia sua falecida esposa d. EMILlA BERNARDES
RIBEIRO PITTET herdeira universal de todos os seus bens
e haveres, não tendo descendentes nem ascendentes,
vem, de conformidade com o art. 1.592, inciso I, do Código
Civil, requerer a V·.Exa. que se digne de proceder à arreca­
dação dos bens do falecido, prosseguindo-se no feito com

observância das formalidades legais. Nestes termos, P.de­
ferimento Florianópolis, 18 de abril de 1972. (ass.) JOSÉ
DA LUZ FONTES - Promotor Público."
"R.h. O processo está bastante tumultuado, razão porque
determino: 1)- Expeça-se edital, na forma do Art. 1.152 do
Códiqo de Processo Civil, isto é, edital que deverá ser

estampado três vezes, com intervalo de trinta dias para
cada um. no órgão oficial e nos 'jornais da Comarca, para
que, no prazo de seis meses a contar da data da primeira
publicação venham habilitar-se os sudes�ores do finado;

, II) - Apensem-se a este os autosde na 3.843 e 3.845,
referidos á fls. 8; III) -I-se a detentora dos bens, para, no

prazo de trinta dias, entregá-los ao Cu radar nomeado, sob

pena de incorrer na sanção prevista no art. 153, parágrafo
17 da Constituiçào Federal, na condição de depositária
relapsa; IV) -I-se o interessado MÁRIO PITET, através de

seu advogado, para cumpri r o disposto no inciso I ao art.

1.060, do C.P.C.; V) -I-se o Ministério Público e o Cu radar

dos bens arrecadados. Em- 26 de abril de 1977. (ass.)
RENATO .MELILLO FILHO - Juiz Substituto, no impedi­
mento do Titular."

EDITAL dado e passado aos vinte e sete dias do mês de

junho do ano de mil, novecentose setenta e sete-(27-06-
1977) nesta cidade e comarca de Florianópolis; Capital do
Estado deSanta Catarina. Eu, (Maria Helena Silveira de

Souza Jo·rge), Escrivã, em exercício, o subscrevi.

R5NATO M!=LlLLO FILHO

Juiz Substituto

l LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

�MffiTOS
PARA FORRO E PISO Consu I tem-nos

22·6500, �bor raprnez e Economia de 30%. Entrega (0482)
'mp.d,ata Ou ai quer quantidade .Atendemos todo o

,;�.'cldn r;om assistência técnica 22-6290

22-4235

2.2-4v' .

REG. CREA, N.' 5.17:; , ro- Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianôpol1s . se

Juizo DE DIREITO
DA COMARCA DE VIDEIRA

ESTADO DE SANTA CATARINA
_ EDITAL DE CITA,ÇÃO COM O

PRAZO DE VINTE (20) DIAS-
O· Doutor Francisco Borges, Juiz de, Di­
reito da Comarca de Videira, Estado' de
Santa Catari na, na fo rma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos os interessados e que o pre­
sente edital de intimação de penhora com o prazo de vinte

(20) d ias vi rem ou dele conhecimento tiverem, que perante
este Juízo e Cartório do Cível e Anexos, se processam os

autos n. 1.325 de "Processo de Execução" que FRUCTUS
- AGRICULTURA E PECUÁRIA LTOA. promove contra­
CARLOS MARTINS e VANILDE MAIBERG MARTINS, com
inteira observância das formalidades legais, foi requerida
e determinada a expedição de edital, para INTIMAÇÁO de
- VANILDE MAIBERG MARTINS, residente em lugar in­
certo e não sabido, do auto de penhora e depósito proce­
dido nos autos supra referidos, que vai á segu'ir1ranscrito:
AUTO DE PENHORA:-"Aos treze dias do mês de maio
do ano de mil novecentos e setenta e sete, nós Oficiais de

, Justiça que se achava em cumpriménto da diligência
dirigimo-nos à lecalldade de Lebon Regis e aí sendo pro­
cedemos a penhora de propriedade, digo a penhora dos
befí's de propriedade de Carlos Martins e sua mulher que
abaixo vai transcrita: A - Área de terras rurais com metra-

.

gem superificial de 1.774.627 ms2, constituída por duas
áreas de terras contiguas, a primeira com

área superficial de 1.740,321 ms2 e a

segunda com 34.306 ms2, localizada no lugar
denominado Rio Bonito, na Fazenda do Salto, município
de Lebon Regis, com as seguintes con.frontações: ao Norte
com terras de Hercilio Huther de Mello; ao Sul e Leste com
o Rio Bonito e .ao Oeste com terras de Izaias Dalagnol,
adquirida por escritura pública lavrada em 10 de junho de
1.976 e transcrita no R.I. de Santa Cecíl .a, sob o na 250, às
fls. 46 a 48vs" do livro 2-A, com data de 16 de junho de
1976. B - Uma área de terras coberta de matas e faxinais,
situadas no lugar denominado Rio Doce, em Lebon Regis,
com a metragem superificial de 2.003.412,54, com as se­
guintes confrontações: ao Sul com terras de Miguel
Spautz Neto e Waldomiro Mei relles; ao Norte Com terras de
Dorival Rod rigues dos Santos e Romualdo Fabian ;.a Oeste
com terras de Pedro Scheffmacher e Juvenal Peppes do
Valle e ao Leste com terras de Ricardo Spautz e Frederico
Kined, adquirida por escritura pública lavrada em 10 de
junho de 1.976 e transcrita no R. I. de Santa Cecília, sob na
250, às fls. 46 a 48 vs do livro n. 2-A, em data de 16 de junho
de 1.976. Procedida a penhora depositamos os bens em

mãos dorequerente e intimamos a não abrir mão da pe­
nhora a não ser por determinação do MM. Juiz. Lido e

achado conforme vai devidamente assinado por nós Ofi­
ciais de Justiça, depositário e duas testemunhas. Oficiais
de Justiça (as) ilegíveis. Depositário -:- Ruy Caldart. Tes­
temunhas - Acelino Scheffmachen - Altamiro de Oli­
veira". FAZ SABER ainda que a partir da primeira publica­
ção no "Diário da Justiça" poderá opor, querendo, no,
prazo de dez (10) d ias, os respectivos embargos, sob pena
de se considerarem aceitos como verdadeiros os fatos
articulados pelo autor; na iniciai". E, para que a presente
notícia chegue ao conhecimento de todos os interessados,.
mandou expedir o presente edital, que será afixado na

sede deste Juízo, e publicado, na forma da lei, no "Diário
da Justiça" e jornal local" . Dado e passado nesta cidade e

-Comarca de Videira, aos trinta (30) dias do mês de junho
do ano de·1.977. Eu, (assinatura ilegível), Escrivão o dati­

lografeie subscrevi.
Francisco Borges
Juiz de Di reito

•

anuncie
em

o ESTADO
. "

'

.

-sem sair-

do centro,
Para maior comodidade de seus anunciantes, O ESTADO
inaugurou, sua loja de anúncios no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208, fone 22-4139.

Você continua recebendo a mesma atenção e seus anúncios os

mesmos cuidados.

Anuncie em O ESTADO. Sem sair do Centro.

OS CLASSIFICADOS QUE VENDEM MAIS.
........-_

INSPEÇÃO EM CALDEIRAS A VAPOR

ÉTICA S/A· Assessoria à Segurança do Trabalho - Rua

Saldanha Marinho, 24 - Fone 22-5614 - Fpolis-SC.

COMUNiCA

Aos empresários de Sta. Catarina, que está credenciada
junto à Delegàcia do Trabalho e CREA- 1 Da Região, para
proceder INSPEÇÃO EM CALDEIRAS À .Ó: VAPOR, con­

.soante PORTARIA - DNSHT. N° 20 de06 di' maio de 1970,

. J'
, .

AP�RTAMENTO PRONTO PARA MORAR

Livi�g amplo, 4 quartos (1 suite): �ozinha a�pla, dependências de empregada, área doe
serviço, vaga na garagem, arrnanos embutidos em todas as peças. Em edifício com

play-ground, salão de festas. Avenida Othon Gama D'Eça junto à Av. Beira-Mar Norte.
Tratar pelos fones: 22-3490, 22-3934 e 22-3734.

,

W BESC .'
� Banco do Estado de Santa Catarina SA.

JlltII
.

COOVC Jl511r Companhia Distnto Industrial Sul Catannense

C�G.C.M.F. nO 83.042.325/0001.64

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

EDITAL D� CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Distrito Industrial Sul Catari­

nense - CODISC - a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à
Avenida Brito Peixoto s/n>, na cidade de Laguna (SC), no dia 20 de julho de 1977, às 10,00
horas, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Proposta de aumento de capital de. Cr$ 10.000.000,00 (DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS),
para Cr$60.000,00 (SESSENTA MILHÕES DE CRUZEIROS), a ser subscrito e integralizado,
em moeda corrente, e bens móveis e imóveis,

.

b) Eleição de membros 'da Di reto ria para preenchimento de cargos vagos.

c) Autorização para constituição de Empresa subsidiária, que terá por objetivo a explora­
ção da Estação Hidra-mineral.

d) Alteração parcial dos Estatutos Sociais e adequação à Lei 64Ó4/76.

,

AVISO· DECON N° 013/77

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N° 049/77:­
OBJETO: CONDICIONADORES DE AR
TO\IADA DE PREÇOS N° 0.51/77:-
ÚBJETO: PAPEIS EM GERAL
TO\lADA DE PREÇOS N° 0.52/77:-
OI3JETO: MICROFILMADORA E DIVERSOS ACESSORIOS

DOCU\IENTAÇÃO E PROPOSTAS:- Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 18/07/77,
na Praçá XV de Novembro na 11 - Edifício Otília Eliza - 20 andar - sala 201. Departamento de
Compras - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados.
COPIAS DOS EDITAIS E INFOR\IAÇOES:, Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas. e) Outros assuntos do interesse da Sociedade.

Laguna, 07 de julho de 1977.
Nilson J. Boeing
Di reto r Presidente

Ninguém constrói 'em�ases sujas----------------------

Acabe com o vira vira das latas. Acondicione bem o lixo.

..__----------------------PasseFlorianõpolisa limpo

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE E

PROMOÇÃO SOCIAL
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATAÂINA

TOMADA DE PREÇOS N° 059/77

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
.

torna público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de Firmas habilitadas preliminar­
mente, nos termos da Lei 5.089 de 3'0.04.75, até as 12 horas
do dia 19/07/77, para o fornecimento de GÊNEROS ALI­
MENTíCIOS (FRU.TAS E VERDURAS) .

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM.
CENTRAL à rua Irmã Benwarda S/N°- Florianópolis, Sta.
Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces-.
sários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis 04 de julho de.1977

Alcino Vieira
Diretor do Depto. da Administração

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE E

PROMOÇÃO SOCIAL
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 056/77

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
·torna público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de Firmas habilitadas preliminar­
mente, nos termos da Léi 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas
do dia. 20/07/77, para o fornecimenta de GÊNEROS ALI-
MENTICIOS (GALETO).

-

O edital encontra-se afixado no prédio da ADM.
CENTRAL à rua Irmã Benwarda S/N° - Florianópolis, Sta ..
Catarina, onde serào prestados os esclarecimentos neces­
sários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 05 de julho de 1977

Alcino Vieira .

Diretor do·Depto. de Adrnintstraç ào

r
. CAIXA
_ECONÓMICAFEDERAL

AVISO

A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa
Catarina

1 - Convoca todos os inscritos em Emprésti­
mos Hipotecários para Aquisição de Imóveis
Residenciais, com mais de 2 anos de habite-se,
para comparecerem à Gerência de Habitação e

Hipotecas,

2 - Os inscritos devem comparecer à Praça
XV de Novembro, 30 - 2° andar da Caixa
Econômica Federal, no horário das 9:30 às
11 :00 hs. e das 14 :00 às 16:00 hs., diariamente,

, I

'..:-,-:
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